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M U DEL CAUDILLO & Lü ZONÜ DEL MLLES 
5. £ comprobó persona/mente 
l o s e/ec/os c/e la cafásfrofe y 
recifc/ó /as más e f u s i v a s m u e s t r a s 

c/e g r a i i t u d y a d h e s i ó n 

B a r c e l o n a . — S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e de l E s t a d o h a sa l ido es ta 
m a ñ a n a d e l p a l a c i o de P e d r a l b e s , 
a l a s n u e v e y m e d i a , p a r a v i s i t a r 
l a z o n a e n que a c a e c i e r o n l a s 
i n u n d a c i o n e s . •— C i f r a . 
E N S A N A D R I A N D E L B E S O S 

S a n A d r i á n del Besos ( B a r c e ­
l o n a ) . — S u E x c e l e n c i a e l Je fe 
d e l E s t a d o h a i n i c i a d o su reco ­
r r i d o por l a s zonas a f e c t a d a s por 
l a r ec i en te i n u n d a c i ó n v i s i t a n d o 
e s t a l o c a l i d a d a donde h a l l e g a ­
do a l a s diez y c u a r t o de l a m a ­
ñ a n a . 

E l C a u d i l l o v e n i a a c o m p a ñ a d o 
por e l v i cepres idente de l G o b i e r ­
n o y los m i n i s t r o s s u b s e c r e t a r i o 
de l a P r e s i d e n c i a , G o b e r n a c i ó n , 
C o m e r c i o . I n d u s t r i a , A g r i c u l t u r a , 
O b r a s P ú b l i c a s , T r a b a j o , I n f o r ­
m a c i ó n y T u r i s m o , s ecre tar io ge­
n e r a l de l M o l i m i e n t o y V i v i e n d a . 

A s u l l e g a d a a S a n A d r i á n de l 
B e s ó s , e l C a u d i l l o fue c u m p l i ­
m e n t a d o p o r e l a l c a l d e , q u i e n le 
a c o m p a ñ ó e n s u v i s i t a a l p u e n t e 
de l a v í a f é r r e a , sobre el r í o B e ­
s ó s , que se e n c u e n t r a h u n d i d o y 
t i ene p a r a l i z a d o e l t r á n s i t o e n t r e 
las e s tac iones de S a n A d r i á n y 
P u e b l o P u e b l o Nuevo e n l a l í n e a 
de B a r c e l o n a a M a t a r ó . Desde 
este l u g a r , e l J e f e d e l E s t a d o p u ­
do a p r e c i a r los d a ñ o s ocas ionados 

H , s i d o p u e s t o 

¡ t b e t i a é 

v i c e c ó n s u l 
en el 

c/e 

i i : •/ .. . .. . 
B : rcclona. —• F r a n c o h a sido objeto do una gran acogida, a su llegada a esta ciudad, en gesto que h a cau­
sado viva e m o c i ó n en Barcelona, cuyo alcalde aparece junto a l Caudillo d á n d o l e la bienvenida. A l pie del 
grabado, un momento de los solemnes funerales celebrados en la Catedral , bajo l a presidencia de S. E . el 

Jefe del Es tado . — Fotos E u r o p a Press y C i f r a . 

'Toda la Nación se siente 
con vosotros, os alienta y acompaña 
El Caudillo anuncia otro vio je a Cataluña en Primavera 

WMIIW •••IHIM n r 

Discursos de Franco en Sobo efe//, Rubí y Torrosa 
D I S C U R S O D E L J E F E D E L 

E S T A D O E N S A B A D E L L 
«Cata lanes , sabadellenses, e s p a ñ o ­

las todos: H e venido para saluda­
ros y agradeceros vuestra entrega 
»l trabajo y para deciros en nombre 
de toda l a N a c i ó n que se siente so­
lidaria con vosotros, con vuestros 
¡dolores y con vuestros trabajos y os 
alienta y a c o m p a ñ a para la recons­
trucc ión de toda esta comarca, para 
d progreso y renacimiento de vues­
tras industrias, para l a defensa y 
cana l i zac ión de vuestros r íos . Y es­
tad seguros de que cuanto sea facti­
ble hacer para poder remediarlo s e r á 
beclio, porque la N a c i ó n se siente so­
l idaria con vosotros, repito, porque 
Rsi como somos pedazos de l a mis-
>na Patr ia , así t a m b i é n juntos pasa­
d o s los mismos apuros y los mismos 
dolores. 

H e enviado desde e l primer mo-
"fnento a l vicepresidente del Gobier-
^o. general M u ñ o z Grandes, y a un 
Srupo de nuestros ministros, aque­
llos m á s directamente relacionados 
con el remedio de l a desgracia que 
sufr í s , y aquí h a n estado trabajan­
do con vosotros desde las primeras 
boras. Y ahora he venido yo a re­
coger vuestros a n h e í o s y a vis itar la 
zona, aunando todos los esfuerzos 
d<»l Gobierno, todos los esfuerzos del 
' ó g i m e n . . . (Los aplausos interrum-
pon a S u Exce l enc ia ) ; todo el es­
cuerzo de l a N a c i ó n para la recons-
t r u c c i ó n m á s r á p i d a y completa. 

Y o espero que la p r ó x i m a P r i m a -
Vera p o d r é ver los campos rientes a l 
»ol y las f á b r i c a s trabajando con 
sus ruidos y su ritmo acompasado 
y a vosotros y a satisfechos... fNue-
vamente los aplausos no dejaron 
continuar a l Caudil lo) . 

Porque h a b é i s comprendido que l a 
E s p a ñ a nueva, l a E s p a ñ a que forja­
d o s no se amilana ni se achica ante 
ORtas c a t á s t r o f e s sino que se apres­
t a siempre a la batalla, j A r r i b a E s ­
p a ñ a ! ( G r a n o v a c i ó n ) . 
A L O C U C I O N D E L C A U D I L L O 

E N R U B I 

S ó l o quiero saludaros a todos, 
^ w p a r t l r vueslíro dolor y traeros el 
«•eutbnien^o (\e toda E s p a ñ a por la 
patás tro fo bal>éls sufrido. 

' L í f do» ulhH«H d i da-ÍÍ0& los da­

ñ o s en las personas, las v í c t i m a s , 
en que no podemos hacer m á s que 
rezar por ellas, atendiendo a los que 
dejaron desamparados, y los d a ñ o s 
en l a propiedad, en los campos y en 
las f á b r i c a s . Y todo és to , que e s t á 
en la mano del hombre remediarlo, 
s e r á remediado, s e r á atendido en l a 
m á s amplia medida para que pue­
dan restablecerse los campos, las 
cosechas y las fábr i cas . E n el otro 
aspecto de nuestra tristeza, en el 
de los que nos han dejado, perdien­
do su vida, hemos de pensar que 
e s t á n comprendidos en la bienaven­
turanza, porque bienaventurados son 
los pobres, los que sufren, los que 
en este mundo no alcanzan plena 
felicidad. Por tanto, tengamos l a 
tranquilidad.. . (Los aplausos inte­

rrumpen la voz de S u E x c e l e n c i a 
que hace temblar u n a profunda emo-

p o r l a r i a d a e n aque l la zona. P o ­
co d e s p u é s S u E x c e l e n c i a e m ­
p r e n d i ó v i a j e h a c i a M o n e a d a y 
R e i x a c h . 

D u r a n t e todo e l t r a y e c t o e l 
C a u d i l l o fue objeto de c l a m o r o s a s 
ovac iones , v í t o r e s y a p l a u s o s por 
p a r t e de los h a b i t a n t e s de l a zo­
n a r e c o r r i d a que h a n d a d o c o n s ­
t a n t e s m u e s t r a s de afecto por el 
J e f e de l E s t a d o . — E f e . 
E N M O N C A D A 

M o n c a d a - R e i x a c h . — Desde S a n 
A d r i á n de B e s ó s . e l C a u d i l l o se 
h a t r a s l a d a d o a e s ta p o b l a c i ó n 
donde fue rec ibido, a l a s once de 
l a m a ñ a n a , por s u a l c a l d e y A y u n ­
t a m i e n t o e n pleno. 

U n i n m e n s o g e n t í o oue se a n i ­
ñ a b a en l a s a c e r a s de l recorr ido 
y e n los ba lcones , v e n t a n a s y a z o ­
t eas de todas l a s c a s a s , t r i b u t ó 
a l C a u d i l l o i n c e s a n t e s m u e s t r a s 
de a g r a d e c i m i e n t o y afecto . 

S u E x c e l e n c i a se d i r i g i ó a u n 
a l t i l l o s i t u a d o e n l a mareren i z ­
q u i e r d a del r í o R i p o l l . desde d o n ­
de pudo c o m p r o b a r e l d e v a s t a d o r 
efecto ocas ionado por l a r i a d a e n 
a q u e l l a z o n a . 

E l n ú m e r o de v í c t i m a s en M o n ­
e a d a h a s ido de 18 m u e r t o s v 10 
desaparec idos . E n e s a l o c a l i d a d ^ 
se h a n r e c u p e r a d o t a m b i é n va-1 
r ios c a d á v e r e s procedentes de S a -
b a d e l l y R i p o l l e t . 

D u r a n t e el r ecorr ido de l G e ­
n e r a l í s i m o por l a s ca l les de M o n ­
e a d a se h a n d e s a r r o l l a d o i n t e n s a s 
e scenas de e m o c i ó n por p a r t e de 
p e r s o n a s que t e s t i m o n i a b a n a l 
C a u d i l l o s u a g r a d e c i m i e n t o . 
V I S I T A A R I P O L L E T Y 

S Á B A D E L L 
Sábade l l (Barcelona) . — U n a vez 

terminada su vis i ta a Moncada-Re-
xach, el Jefe del Estal lo se trasla-1 
d ó á Ripollet, cuyo vecindario le tr i ­
b u t ó un c a r i ñ o s o recibimiento. Des­
p u é s de ser cumplimentado por el 
alcalde y otras j e r a r q u í a s locales, 
el Caudillo c o n t e m p l ó , desde el 
puente sobre el r ío Ripoll , u n a a m ­
pl ia zona devastada por las aguas. 

Sobre un plano del' t é r m i n o muni-
cip íl e s c u c h ó los informes del alcal­
de relacionados con las zonas m á s 
d a ñ a d a s . 

T r a s su estancia en Ripollet, que 
duró m á s de quince minutos, el Ge­
n e r a l í s i m o r e a n u d ó viaje con direc­
c i ó n a Sabadell . M á s de c ien mil 
personas que se a p i ñ a b a n a lo largo 
de las calles que h a b í a de recorrer 
l a comitiva tributaron a l Caudillo 
un impresionante recibimiento, con 
renovados v í t o r e s y aplausos. E l gri­
to de « F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o » no 
ha cesado de escucharse un solo 
momento. 

Siempre on medio del continuo en­
tusiasmo de la gran masa congrega­
d a en aceras, bocacalles, balcones y 
ventanas, l a comitiva se d ir ig ió a 
l a plaza de S a n Roque, donde se en­
cuentran las casas consistoriales. 

E l G e n e r a l í s i m o , s u b i ó las escalo­
ras del Ayuntamiento y se d ir ig ió 
al s a l ó n de sesiones, donde el alcal­
de de Sabadell p r o n u n c i ó u n discur­
so de agradecimiento a F r a n c o y a 
su Gobierno por las medidas toma­
das para remediar los d a ñ o s de las 
inundaciones. 

Ante los constantes gritos dé 
« F r a n c o , F r a n c o , F r a n c o » , de l a i m ­
presionante multitud que abarrota­
ba la plaza de S a n Roque y las ca ­
lles cercanas, el Caudillo se a s o m ó 
al b a l c ó n principal del edificio. U n a 
a p o t e ó s i c a salva de aplausos, que se 
p r o l o n g ó durante varios minutos, 

(Pasa a tercera pág ina ) 

tspanaen Mil 

S u s raptores fueron cuatro 

estudiantes , dos de ellos 

legados de E s p a ñ a p a r a 

s e c u e s t r a r a l c ó n s u l » 

« 

Milán , — E l v i c e c ó n s u l e s p a ñ o l * 
en M i l á n , s e ñ o r E l i a s . 

(Foto E u r o p a Press) ¥ 

M i l á n . — I su Elias, el v i cecónsu l es­
p a ñ o l en M i l á n , que fue raptado el 
pasado viernes, ha sido puesto en l i ­
ber tad en las pr imeras horas do es­
ta m a ñ a n a , s e g ú n ha anunciado la 
Po l i c í a . 

E l d i p l o m á t i c o fue a c o m p a ñ a d o por 
una persona que actuaba como " i n -
tei med ia r io" entre los raptores y la 
Po l i c í a . U n funcionar io de las fuer­
zas, do seguridad ha conf i rmado que 
Elias se encuentra en buen estado de 
salud. 

Elias, cuyos ojos h a b í a n sido c u -
b i e r í e s con esparadrapo, ha pasado 
90 horas en una cabana en la m o n ­
t a ñ a , en a l g ú n lugar cercano a M i ­
l á n , pero no pudo ver a los hombres 
que le cap tura ron . 

-La Po l i c í a cree poder ident i f icar 
a por lo menos de dos de los -cua­
t r o hombres que rap ta ron a Elias. 
Este h a b í a salido del Consulado co­
m o consecuencia de una falsa i n v i ­
t a c i ó n para a lmorzar con el p r i m e r 
teniente alcalde milanos. 

Los agentes se muest ran remisos 
a revelar otros detalles, pero dos 
hombres, al parecer miembros del 
g rupo que r a p t ó a Elias, telefonearon 
al pe r iód i co m i l a n é s " I I G l o r n o " y 
anunc i a ron que el v i c e c ó n s u l seria 

(Pasa a tercera p á g i n a ) 

p S. Juan XXHI 
peregrinará en tren 
a Loreto y Asís 
Ei objeto de su vio je primero que en 
tales condiciones efectuará un Papa- es 
pedir por el éxito del próximo Concilio 

C i u d a d de l V a t i c a n o , — O f i c i a l m e n t e se h a c o n f i r m a d o que e l 
P a p a J u a n X X I I I se t r a s l a d a r á a L o r e t o y a As i s , e n l a j o r n a d a d e l 
d í a 4, jueves . S u s a l i d a se p r o d u c i r á a l a s siete de l a m a ñ a n a d e l 
c i tado d í a , e n l a e s t a n c i ó n de l f e r r o c a r r i l . L a l l e g a d a d e l P a d r e S a n t o 
a l a c i u d a d de l famoso s a n t u a r i o m a r i a n o e s t á p r e v i s t a p a r a l a s o n ­
ce de l a m a ñ a n a . E n e l c o m u n i c a d o of ic ia l se h a c e c o n s t a r que des ­
p u é s de v i s i t a r y o r a r e n la b a s í l i c a , S u S a n t i d a d r e a n u d a r á e l v i a j a 
p a r a t r a s l a d a r s e a A s i s . R e g r e s a r á a l a C i u d a d de l V a t i c a n o a ú l t i m a 
h o r a de l a n o c h e . 

E l convoy d i s m i n u i r á su m a r c h a a l p a s a r por l a s es tac iones m á s 
i m p o r t a n t e s , con e l fin de p e r m i t i r a los fieles rec ib i r l a b e n d i c i ó n 
del S u m o P o n t í f i c e . 

No s ó l o es l a p r i m e r a vez e n m á s d e c i e n a ñ o s , que u n P a p a v a 
a h a c e r u n d e s p l a z a m i e n t o t a n largo, s ino que s e r á ¡ s r u a l m e n t e l a 
p r i m e r a vez que u n P o n t í f i c e s a l d r á e n t r e n desde l a C i u d a d del V a ­
t icano , p a r t i e n d o de l a e s t a c i ó n que fue c o n s t r u i d a por ó r d e n e s de 
S u S a n t i d a d P í o X I , poco d e s p u é s de ser firmados los a c u e r d o s de 
L e t r á n con I t a l i a . 

E l P a d r e S a n t o v i s i t a r á A s i s el m i s m o d í a de l a f e s t iv idad de 
S a n F r a n c i s c o con e l fin de i n v o c a r l a i n t e r c e s i ó n de l "Santo de l a 
c a r i d a d y de l a paz", e n f a v o r de l é x i t o de las p r ó x i m a s d e l i b e r a ­
ciones e c u m é n i c a s . 

" L a p e r e g r i n a c i ó n d e l P a d r e S a n t o a uno de los s a n t u a r i o s m a -
r i a n o s m á s venerados de l M u n d o — a ñ a d e e l p e r i ó d i c o — c o n t r i b u i ­
r á a h a c e r m á s a r d i e n t e t o d a v í a l a i n v o c a c i ó n de los fieles de todo 
el m u n d o a M a r í a " A u x i l i u m C h r i s t i a n o r u m " , p a r a l a r e a l i z a c i ó n de 
los fines que s é propone el C o n c i l i o V a t i c a n o I I " 

M i e n t r a s tanto , los deta l les de l a c e r e m o n i a de a p e r t u r a de l C o n ­
c i l io h a n ciuedado i g u a l m e n t e c o n f i r m a d o s por l a " in t imat io" o n o ­
t i f i c a c i ó n p u b l i c a d a por e l prefecto de c e r e m o n i a s a p o s t ó l i c a s , m o n ­
s e ñ o r E n r i c e D a n t e . L a p r o c e s i ó n se p o n d r á e n m a r c h a a l a s ocho 
y m e d i a de l a m a ñ a n a d e l p r ó x i m o d í a 11, desde l a C a p i l l a P a u l i n a , 
donde S u S a n t i d a d , d e s p u é s de a d o r a r a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , e n ­
t o n a r á e l "Ave M a r i s S te l l a" . 

E l S u m o P o n t í f i c e se t r a s l a d a r á s e g u i d a m e n t e a l a B a s í l i c a v a t i ­
c a n a , precedido de u n e x t r a o r d i n a r i o cor te jo i n t e g r a d o por u n o s 
t re s m i l p a d r e s c o n c i l i a r e s y e c l e s i á s t i c o s de. todos los rangos . E n l a 
e n t r a d a de l a B a s í l i c a , d e s c e n d e r á de l a s i l l a g e s t a t o r i a y se d i r i ­
g i r á a pie h a s t a el a l t a r i n s t a l a d o c e r c a de l trono pontif ic io , d o n d e 
p e r m a n e c e r á a r r o d i l l a d o p a r a e n t o n a r l a i n v o c a c i ó n a l E s p í r i t u S a n ­
to. U n a vez e n el trono, a s i s t i r á a l a m i s a de P o n t i f i c a l que s e r á ofi­
c i a d a por el C a r d e n a l T i s s e r a n t , d e c a n o de l S a c r o Colegio . L a c e r e ­
m o n i a t e r m i n a r á c o n l a b e n d i c i ó n p a p a l . E n e l i n t e r i o r de l a B a s í l i ­
c a , 250 obreros t r a b a j a n e n los ú l t i m o s de ta l l e s de l a s i n s t a l a c i o n e s . 

Se s igue ins i s t i endo en que e l n ú m e r o de a s i s t en te s s e r á de u n o s 
2.500. L a s a l a c o n c i l i a r i n s t a l a d a en l a n a v e c e n t r a l de l a B a s í l i c a 
m i d e 130 metros de long i tud por 23 de a n c h u r a . C o m o se r e c o r d a r á 
el C o n c i l i o V a t i c a n o I , c e l ebrado e n 1870, r e u n i ó a 800 pre lados , p o r 
lo que fue suf ic iente l a n a v e d e r e c h a de l c r u c e r o . A h o r a h a s ido 
prec i so h a b i l i t a r l a n a v e c e n t r a l . — E f e . 

Se prueba con éxito en Inglaterra 
un nuevo tipo de ala de avión 
PermUifá que los vuelos supersónicos sean 

comercialmente posibles y rentables 

Oíra e x p l o s i ó n n u c l e a r en l a a t m ó s f e r a , do E B . 

Cranf ie ld ( Ing la t e r r a ) .— U n nuevo 
tipo de ala de a v i ó n , cuyos Inven­
tores y constructores aseguran que 
r e d u c i r á el costo de los viajes a é r e o s 
en u n tercio, ha hecho hoy su p r i ­
mer vuelo do pruebas. 

El ala '.'agujereada", d i s e ñ a d a y 
construida por la r a z ó n social H a n d -
ley Pago, fabricantes de aeronaves en 
el Reino Un ido , fue montada v e r t i -

Veinte detenidos en Oxford a causa 
de los dsturb'os raciales 

El estudiante negro ha asistido a clase 
sin que hubiera ninguna novedad 
O x f o r d (EE. UU. ) .—Tropas fede­

rales han detenido hoy a m á s de 
ve in te personas en las p r o x i m i d a ­
des de l a Un ive r s idad .de Mississ ippi 
por tenencia i l í c i t a de armas, m i e n -( P a s a a t e r c e r a p á g . ) 

£1 PROXIMO OIS 28, BEfEBEMM EN FBMCIÜ 
Adenauer sigue oponiéndose a que Inglaterra se incorpore 

por ahora a fu Unión Po/ílfca de europea 
Sede de las Naciones Unidas 

(Nueva Y o r k ) . — H u n g r í a ha m a n i ­
festado en las Naciones Unidas que 
l a pe rmauenc ia de t ropas s o v i é t i c a s 

Mil i litóla Mm L a C o r u ñ a . E n e s ta c a p i ­
t a l se h a ce l bbrado el en lace 
d e l t e n i s t a i e s p a ñ o l M a n u e l 

S a n t a n a c o n l a s e ñ o r i t a M a r í a F e r n a n d a G o n . t i l e z - D o p e r o . E n 
l a foto les vemos d u r a n t e l a c e r e m o n i a . — (F'J. E u r o p a P r e s s ) 

* » « ' í K-'X- n u M « i ¡ •?.-» » Si* 

—unos cuarenta m i l hombres— en 
su suelo se debe a su deseo de estar 
p ro teg ido e l p a í s cont ra las amena­
zas de la N A T O . 
A D E N A U E R Y E L I N G R E C O D E 

I N G L A T E R R A E N E L M E R C A D O 
C O M U N 
Cadenabbia. — Conrad Adenauer , 

canc i l l e r de l a R e p ú b l i c a federal 
alemana, ha apoyado la ent rada de 
Gran B r e t a ñ a en e l Mercado Co­
m ú n , pero no ha cambiado su aver­
s ión a que e l Reino U n i d o se ad­
hiera, a la U n i ó n P o l í t i c a europea 
en las presente? circunstancias. 

T a l es la i n t e r p r e t a c i ó n que en 
los c í r c u l o s allegados al canci l ler , 
se da a sus c inco horas de conver­
saciones con E d w a r d H e t h , l o r d 
del Sello P r ivado , de la G r a n B r e ­
t a ñ a . 

A M O S C U 
Nueva Y o r k . — L o s dos d i p l o m á t i ­

cos s o v i é t i c o s a quienes se ha pe­
d ido que abandonen los Estados 
Unidos por haber comprado secretos 
a u n m a r i n o nor teamericano, han 
sal ido ya po r v í a a é r e a con di rec­
c i ó n a M o s c ú . 

E L D I A 28, R E F E R E N D U M 
P a r í s . — E l Consejo de min i s t ros 

a p r o b ó e l p l an de De Gaul le de ce­
l e b r a r r e fe rendum e l 28 de l ac tual 
sobre l a e l e c c i ó n de los fu tu ros p re ­
sidentes. 

El. t e x t o de la propuesta sometida 
a r e f e r endum ha sido comunicado 
al Consejo cons t i tuc ional , a l cua l no 
se ha pedido o p i n i ó n " . 
D F S A F I O A L P A j R L A M E N T O 

P a r í j . — E l presidente< De Gaul le 

ha lanzado u n desa f ío a ü n Pa r l a ­
mento ampl iamente hos t i l , d iciendo 
en su mensaie que "no ve me jo r 
camino" para for ta lecer la Cons t i ­
t u c i ó n que el de presentar la cues­
t i ó n de c ó m o su sucesor d e b e r á ser 
elegido d i rec tamente por el pueblo. 

E l Gob ie rno ha f i j ado la fecha 
de l 28 de Octubre para la celebra­
c i ó n de u n r e fe rendum en el que el 
pueblo f r a n c é s a p r o b a r á o rechaza­
r á el p l an del presidente De Gau­
l le , de acuerdo con el cua l e l f u t u ­
ro presidente s e r á elegido por vo ­
t a c i ó n popular en vez de serlo por 
u n "colegio de n ó t a l o s " . 

E l presidente m a n i f e s t ó ante el 
Par lamento : 

" A h o r a es c u e s t i ó n de asegurar la 
permanencia de nuestras ins t i tuc io ­
nes. E¿ decir , que en e l f u t u r o y 
mien t ras los hombres van y v i e ­
nen, el Estado debe con t inuar te­
n iendo a su f rente un f iador efec­
t i v o de los destinos de Franc ia y de 
l u R e p ú b l i c a . 

"Cuando t e rmine m i mandato 
(debe conc lu i r en Enero de 1966) j 
si ocurre que m e veo incapacitado 
para c u m p l i r con mis funciones, 
estoy convencido de que la i nves t i ­
du ra popu la r s e r á necesaria para 
dar a qu i en mo suceda, qu ien quie­
ra que sea, la pos ib i l i dad y la o b l i ­
g a c i ó n de soportar y l l eva r l a pe­
sada carga de l Estado por du ro que 
e l lo sea". 

Todos los diputados, inc lu idos los 
comunistas, permanecieron en p í e , 
como es costumbre, duran te l a í e c -

t u m del mensaje. 

tras que las habi taciones del estu­
diante de color James M e r e d í t h 
permanec ie ron duran te toda la no ­
che i l uminadas con reflectores para 
evi tar v inc ídentes . 

M e r e d h i t e n t r ó hoy en clase acom­
p a ñ a d o por una docena de p o l i c í a s . 

E l ex-genera l E d w i n W a l k e r ; de­
tenido tras ser acusado de "rebe­
l ión , i n s u r r e c c i ó n y c o n s p i r a c i ó n se­
diciosa", po r s u ' p a r t i c i p a c i ó n en los 
d is turb ios raciales ocurr idos en l a 
U n i v e r s i d a d do O x f o r d , Mississ ippi , 
ha sido t ransfer ido a u n hosp i ta l 
federal de Mis sou r i , a l no poder pa­
gar la f ianza de c ien m i l d o l á r e s 
que le h a b í a sido f i jada para su l i ­
ber tad p rov i s iona l . 

Si es declarado culpable de los 
del i tos que se le i m p u t a n , W a l k e r 
puede ser condenado a u n to t a l de 
39 a ñ o s de c á r c e l y a pagar una 
m u l t a de cuarenta m i l d ó l a r e s . 

T R A T A M I E N T O S I L E N C I O S O 

O x f o r d (Mississ ippi . EE . U U . ) . — 
James M e r e d í t h , estudiante de color, 
ha rec ib ido u n " t ra tamien to s i lencio­
so" por sus c o m p a ñ e r o s de clase 
duran te su p r i m e r d í a de clase en • 
la ant igua Un ive r s idad para b l a n ­
cos del Estado de Miss iss ippi . 

E l estudiante de color ha sido r e ­
c ib ido fuera de la clase con a lgu­
nos s i lbidos. M e r e d í t h r e c i b i ó las 
muestras de desagrado con "toda 
t r a n q u i l i d a d " . 

L O Q U E D I C E M E R E D I T H 

O x f o r d (Miss i ss ipp i ) . — E l estu­
diante negro James M e r e d í t h ha de­
clarado a los periodistas que n i n ­
guno de los c o m p a ñ e r o s de ' U n i v e r ­
sidad con los que ha asistido hoy a 
las clases se ha mostrado h o s t i l o 
poco amistoso. 

L a m a y o r par te de ellos le h a n ' ^ , 
acogido bien, s a l u d á n d o l e con afecto J 
y algunos hasta con s i m p a t í a , a ñ a - % 
dió M e r e d í t h . | * 

D i j o M e r e d í t h , qufe su l u c h a por % 
en t ra r en la Un ive r s idad , que d u - * 
ran te 114 a ñ o s ha est?do reservada * 
a blancos ú n i c a y exc lus ivamente y 
su v ic to r ia , no son en rea l idad u n 
"b ien solo para m í , sino para toda 
N o r t e a m é r i c a " . 

Pero duran te las clases no ha es­
tad • ocupado n inguno do los asien-

calmente sobre el, fuselaje de un bom-» 
bardero "Lancaster" . 

Este p lano ver t ica l , adher ido da 
forma ver t i ca l sobre el fuselaje, a 
modo do t i m ó n do profundidad o do 
aleta de t i b u r ó n , succiona a i re a I r a -
v é s de noventa y dos p e q u e ñ a s r a ­
nuras que luego es expulsado por ol 
canto trasero. Do este modo, u n 
a v i ó n con esta clase de ala " resp i ­
r ado ra" y ve r t i ca l , n e c e s i t a r á unos 
motores mucho m á s p e q u e ñ o s y u t i ­
l i z a r á menos combustible. 

E l doctor G. V . Lachman , d i rec tor 
del Depar tamento de I n v e s t i g a c i ó n 
de la C o m p a ñ í a Handley Pago, m a ­
n i f e s tó a los periodistas d e s p u é s del 
é x i t o del vuelo de pruebas, que " é s t a 
puede sor el ú n i c o medio de hacer los 
vuelos s u p e r s ó n i c o s comercia lmenta 
posibles y rentables".—Efe. 

E X P L O S I O N N U C L E A R 

Washing ton . — L a C o m i s i ó n de 
E n e r g í a A t ó m i c a de los Estados U t i i -
dcs, anuncia que ha l levado a cabo 
una nueva e x p l o s i ó n nuclear a tmos­
fér ica sobre la vecindad de lu isla 
de Johnson. 

Esta prueba es la p r i m e r a que los 
Estados Unidos real izan en la a t m ó s ­
fera desde el pasado 11 de Ju l io . L a 
fuerza explosiva ha sido equivalente 
a una cant idad que oscila ent re las 
20.000 toneladas y el m i l l ó n de tone­
ladas de TNT.—Efe . 

La angustio de fos 
refugiados 

iTaipeh. — H a n llegado a F o r -
mosa u n grupo de refugiados 
tte la C h i n a comunista que hu­
yeron a t r a v é s de las ciudades 
de Hong K o n g y Macao. L a fo­
to nos muestra l a e m o c i ó n de 
u n a madre que se abraza fre­
n é t i c a m e n t e a su hijo a l sentir­
se a salvo en e l aeropuerto de 

esta ciudad. 

(Foto E u r o p a Press ) 
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p U A Ñ D Ó , d í a s 
pasados, a l u ­

d í a m o s a la ne -
c e s l c ú d de que 
en los presupues­
tos de nuestras 
Corporaciones se 
acentuase la p ro ­
t e c c i ó n r. i n s t i t u ­
ciones cul tura les , 
p l a n t e á b a m o s de 
m o d o g e n é r i c o 
m- p rob lema que a nuestro j u i c i o 
encierrr . no tor io i n t e r é s . 

H o y queremos v o l v e r sobre é l , 
c e n t r á n d o l o a l rededor de una de 
la; ins t i tuciones que, siendo bene­
m é r i t a en e x t t e m o , se desenvuelve 
con una; di f icul tades que, de acen­
tuarse incluso p u d i e r a n poner la en 
trance de d e s a p a r i c i ó n . 

Y ñ o r refer imos, como m á s de u n 
lector h a b n . ad iv inado , al laurea­
do O r f e ó n B u r g a l é s , en t idad cuya 

' l a b o r a r t í s t i c a y de e x a l t a c i ó n de 
' los valores t í p i c a m e n t e burga le -
. ses tan to significa y tan to m á s pue­

de s ignif icar si es obje to de l a ade-
. cuadü. tu te la , en todos los ó r d e n e s . 

Para nadie es u n secreto lo quo 
< represente la superv ivenc ia de l 

O r f e ó n toda su e jecutor ia e jem­
plar como masa cora l , ac t iv idad tar i 

, protegida , es t imulada y ayudada 
en otras provinc ias no m u y le ja ­
nas. Só lo por eso, por desar ro l la r 
une. tarea ó c e d u c a c i ó n mus ica l , 
en una c iudad donde tan ta fa l ta 
buce elevar su bajo n i v e l , poco en 
( onsonancia con lo que es Burgos 

y sobre todo, con 
lo que debe ser 
bneste o r d e n de 
cosas. 

Pero es que, 
a d e m á s , la b ú s ­
queda, r e s c a t é y 
pester ior e x h i b i ­
ción, de danzas, 
canciones y t r a ­
jes cons t i tuye una 
a p o r t a c i ó n va l io ­

s í s i m a en servic io del man ten imien ­
to de u n t i p i smo en t rance de pere­
cer si no fuese por esa perseveran­
te, m e r i t í s i m a y cer tera a c c i ó n , de 
Ir. que tantos y tan elocuentes tes t i ­
monios tenemos y cuyo eco en el 
almr. popu la r se manif ies ta emocio­
nado y v i v o a t r a v é s de actos en 
la p r o p i a c iudad y de las r o m e r í a s 
anuales organizadas por nuestra 
en t idad coral y rodeadas de u n en­
tusiasmo y una s i m p a t í a generales, 

Kst:. obra sin embargo, tiene que 
efectuarse con unos medios l i m i ­
t a d í s i m o s , tan cortos que resul tan 
m í n i m o s , Y eso no debe sor. Por 
e l lo y porque nos encontramos en 
c o y u n t u r a adecuada, ahora en que 
las Corporaciones p r o v i n c i a l y mu­
n i c i p a l p e r f i l a n sus presupuestos 
para el a ñ o p r ó x i m o , rompemos 
una lanza en favor de ese b e n e m é ­
r i t o O r f e ó n R u r g a l é s , cuyas nobles 
inquie tudes y amp l io palmares me­
recieron, en su d í a el m á s al to ga­
l a r d ó n : L a medal la de oro de la 
Ciudad. — n. I . 

g a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — D u r a n t e el d í a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n e l Rep; is t ro C i ­
v i l , l a s s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : J u a n C a r l o s Racl 
y M o r a d i l l o , I s i d r o A n a y a y H e ­
r r e r a , J o s é J a v i e r A r n á i z e I g l e ­
sias, R a ú l R i c o y A d r a d o s , M i ­
g u e l A n g e l L ó p e z y A r n á i z . F e r ­
n a n d o S o l a n a y H e r a s . F l o r M a ­
r í a H e r r e r o s y E s p i n o s a , J o s é F e r ­
n á n d e z y G a r r i d o . T o m á s R u i z y 
M o l i n a , P u r i f i c a c i ó n L a g u n a y P é ­
rez, M a r í a C o n c e p c i ó n N a r g a n e s 
y G i m é n e z . B l a n c a D e l i a L á r i z y 
M a r i s c a l y R o b e r t o C a r l o s M o l í 
y R o t h . 

M a t r i m o n i o s : D o n J u a n M a r t i n 
y S e r r a n o c o n d o ñ a . M a r g a r i t a 
M a r t i n y L o b a t o , h o y , a las n u e ­
ve , e n S a n J u l i á n y S a n P e d r o y 
S a n F e l i c e s ; d o n L o r e n z o M a r t í n 
y G o n z a l o c o n d o ñ a E l i s a A l o n ­
so y N a v a r r o , h o y , a las doce , e n 

S a n C o s m e y S a n D a m i á n ; d o n 
A n t o n i o G a r c í a y D u e ñ a s c o n d o ­
ñ a P i l a r P i n t a d o y A r r a n z . h o y a 
l a s doce , e n S a n J u l i á n y S a n 
P e d r o y S a n F e l i c e s ; d o n J o s é 
L u i s O c a r i z y O c h o a c o n d o ñ a 
E n c a r n a c i ó n V a l e n t i n a M i g u e l y 
G o b a n t c s , h o y , a l a s doce , e n e l 
C a r m e n . 

D e f u n c i o n e s : F e l i s a G o n z á l e z y 
A d r a d o s , de T o r r e g a l i n d o , 80 a ñ o s , 
Casa de l a V e g a ( G a m o n a l ) . 

c a m a s 
B O N I T O S M O D E L O S 

A r a h u e t e s . G e n e r a l M o l a , 20 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprcr .s ivo de los datos recogidos 
ayer en el Observa tor io de l I n s t i t u ­
to do E n s e ñ a n z a Med ia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
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Información mihtor 
Í'V • ,- ^ _ , . . M A N D O S . — Se designa para e l 

mando de la A u d i t o r í a de Gue r r a 
do l a sexta r e g i ó n m i l i t a r a l corone l 
aud i to r don J o a q u í n L o b ó n V a l -
verde. 

; : R E T I R O . — Pa-sa a la s i t u a c i ó n 
"dé re t i r ado , por haber c u m p l i d o la 
edad reglamentaria , , e l comandante 
de "Intendencia don M a r i a n o M a r t í ­
nez Cabrero, del A l m a c é n Regiona l 

Ü de • In tendenc ia de é s t a Plaza. 

D t l e é a c i ó n é e Hacienda 
f ' : N O R M A S P A R A P R E S E N T A -
. C I O N D E L A S D E C L A R A C I O N E S 

' ' D E ' R E N T A S E N F I N C A S U R B A ­
N A S A F E C T A D A S P O R E L D E ­
C R E T O D E 6 D E S E P T I E M B R E 
DE, 1961.— En el B c l c t i n Ofic ia l de 
la p rev inc ia del d í a 29 del pasado 
mes de Septiembre, so publ ica una 
C i r c u l a r de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Propiedades y C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o ­
r i a l , da la d e l e g a c i ó n de Hacienda 
de Lstu prevmoia, dando ¡n . s tmcc io-
nies a les propietarios de fincas u r -
bapas, e f i t ab lec léndose : 

l * — D u r a n t e el corr iente mes de 
Oc tubre , d e b e r á n ser presentadas 
Tái declaraciones de rentas de todas 
aquellas fincas que se encuentren 
arrendadas en tedo o en parte y que 
e s t én destinadas a viviendas o l o -

^ oales de negocio. 
"'' 2.9—Las declaraciones S3 presen-
( ' , tarán por t r i p l i cado e n ' e l modelo 

oficial , d e v o l v i é n d o s e en el momen­
to de la p r e s e n t a c i ó n u n ejemplar 
al interesado debidamente spllado 
y fechado como resguardo que acre­
di to la p r e s e n t a c i ó n . 

3.9—En el impreso of icial y en la 
cuarta hoja se consignan aclara­
ciones e instrucciones sobre la f o r - ; 
ma de c u b r i r las declaraciones, pe­
ro no obstante, en el Negociado de 
Urbana de la A d m i n i s t r a c i ó n de 
Propiedades y C o n t r i b u c i ó n T e r r i ­
to r ia l , se aclaran cuantas dudas 
puedan tener los s e ñ o r e s con t r ibu ­
yentes. 

L I B R A M I E N T O S . — J o s é Cres­
po alcalde del A y u n t a m i e n t o de Re­
decilla del Camino, A y u n t a m i e n t o 
de Vi l l a f r anca Montes do Oca, Aga-
pi to M o r a l presidente Jun ta A d m i ­
n i s t ra t iva Rebolledo de la Orden . 
A g u s t í n G ó m e z O b r é g ó n , Asfaltos 
Naturales Campezo S. A., Construc­
ciones Aldonondo S.. A., Const ruccio­
nes Esparza I p i ñ a , Eloy F e r n á n d e z 
M a r q u i n a , Ju l io Ben i t o Beni to , M a ­
nuel C a r q u é s Casti l lejo, Rest i tuto 
T e m i ñ o S á i z , Juan de M i g u e l G o n ­
zalo alcalde A y u n t a m i e n t o de L a 
Revi l la , A y u n t a m i e n t o do E s t é p a r , 
Angel Ju l io A n d r é s Chicote, Angel 
Ju l io Chicote A n d r é s , An ton io Pa­
ble de Pedro, F ide l Lete Susacta, 
Francisco S a l á z a r G ó m e z , Gerardo 
M a r t í n e z Acitores, J o s é Lapuente 
Santiago, J o s é M a l m i e r c a do San 
Antonio,1 Juan Arecha M o n j a ; J u ­
l io Sanz P é r e z , ]\(Ianuel de la V i u d a 

C t r o procedente, del Juzgado do 
E r iv i e sca con t ra F . A . M . por ol de­
l i t o de imprudenc ia . 

Escuela del Magisterio 
Femenino Santo Domingo 
de G u z m á n 

A P E R T U R A D E CURSO.— D a r á 
comienzo el curso 19G2-63 el p r ó x i - ( 
mo viernes d í a 5, i n i c i á n d o s e las ac­
t ividades con una misa del E s p í r i t u 
Santo a las d i e z ' y media de la ma­
ñ a n a en la iglesia p a r r o q u i a l de 
San Cosme y San D a m i á n , siendo 
obl iga tor ia la asistencia a dicho acto 
para todas las -a lumnas oficiales. 

A c o n t i n u a c i ó n de la misma d a r á n 
comienzo las clases en este Cen t ro 
docente. 

Escuela de M a e s t r í a 
industrial 

I N A U G U R A C I O N D E L CURSO.-
L a i n a u g u r a c i ó n del curso 1962-
1963 en esta Escuela, tan to para el 
Grado do I n i c i a c i ó n (orno él de 
Aprendizaje , t e n d r á l u g i r el p r ó x i - ' 
mo s á b a d o , c e r v u n a misa del E s p í ­
r i t u Santo, a lás once y media de 
la m a ñ a n a , en ta par roquia do San 
Cosme y San D a m i á n , a la quo asis­
t i r á n todos los profesores y a lumnos 
del Centro , dando comienzo las cla­
ses en esta Escuela el p r ó x i m o l u ­
nes, d í a 8, a las nueve do la ma­
ñ a n a . 

GUÍA d e l ESPECTADOR 
C O L I S E O , — « P a r í s bajos f o n d o s » 

C/SK>, y « L a c l a d á d f ren te a n u » ( 3 K ) . 
1, A V K N I D A . — « L a ch ica con l a m a -
' i e t a » ( S i l ) y « L a l l a v e » (3 ) . 

G R A N T E A T R O . — « T ú y yo so­
mos t r e s » (3) y « P r i s i o n e r o de su t r a i -
r l ó n » (3 ) . 

^ C A L A T K A V A S . — «Bel lo r e c u e r d o » 
M:-
• C O R D O N . — « V e n c e d o r e s o ven­
c i d o s » (3 ) . 

R E X . — « A l m a s s in conc i cnc i . ; » 
(311) y « L a e s c o n d i d a » (311). 

A S T O R I A . — " V i a j e e n g l o b o " 
( s . j c . ) y " C e r o e n c o n d u c t a " (s. c .) 

EN M I R A N D A 

C I N E M A . — « D e s a f í o en l a c i u d a d 
m u e r t a » (3) . 

A V E N I D A . — « E l s é p t i m o se l lo» (2 ) . 

M a r i j u á n , M o i s é s S á n c h e z M a r t í n e z , 
R a m i r o Vi l l ave rdo F e r n á n d e z , V i ­
cente Mateo, Sá iz . 

Delegac ión provincial 
de Abaste cimientos 

P R E C I O S M A X I M O S D E V E N T A 
D E P A N . — D u r a n t e e l mes de Oc-
tr .bre r e g i r á n en esta p r o v i n c i a los 
siguientes: 

Pieza? de e l a b o r a c i ó n ob l iga to­
r i a . — Piezas de 800 gramos, de f l a ­
ma o miga blanda, 4,95 pesetas p ie ­
za; candeal o miga dura , 5,25. 

Piezas de 350 gramos, 2,55 y 2,75. 
Piezas de 200 gramos, 1,50 y 1,85. 

Piezas do e l a b o r a c i ó n v o l u n t a ­
r i a . — Piezas de 1 k i l o , de f l a m a o 
miga blanda, 6,15 postas pieza; can­
deal o m i g a dura , 6,50; de 2 k i los , • 
12,30 y 13 pesetas pieza; de 120 gra­
mos, 1 pesetas; piezas de '¿0 gramos, 
0,75 pesetas. 

Audiencia Territorial 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y , 

Sala de lo C iv i l .—Ple i t o de m e n o r 
I c u a n t í a procedente de l Juzgado de 
• A m u r r i o seguido por don R i c a r d o 
¡ L ó p e z G r a c i a con don C ip r i ano 
| Eo rgon Lucena . 
{ P le i to de m a y o r c u a n t í a procc-
í dente del Juzgado n ú m . 3 de B i l -
j bao seguido por Occidente C ía . de 
i Seguros con la N a v i e r a A u r o r a . 
| Ju ic io sobre a r rendamien tos ur-
i b a ñ o s procedente del Juzgado n ú -
| mero 3 de B i lbao seguido por don 
i L u i s Ru iz V i l l a n a s con S. A . Ar.ca-
• d io D . Corcuera . 
j P le i to de menor c u a n t í a , proce-
i dente del Juzgado n ú m . 5 de B i l -
j bao seguido por don N i c o l á s A l -

day con don F ranc i sca P e ñ a Rojo . 
A u d i e n c i a P rov inc i a l .—Ju ic io o ra l 

' procedente de l Juzgado de V i l l a r c a -
; yo con t r a J . G. T. por el de l i to de 

imprudenc ia . 
J u i c i o o r a l procedente del Juzgado 

de M i r a n d a de E b r o Contra A . D . P. 
por e] de l i to de h u r t o . 

Ot ro procedente del Jüzgác fo d é 
A r a n d a de Duero con t r a T.[<'.L. po r 
el del i to de lesiones. 

m a ñ a n a , 688,2; a las dos de la tarde, 
688.7; a las siete de la ta rde , 689,5. 

Tempera tu ra ambiente . — M á x i ­
ma , 19 grados a las 17 horas; m í n i ­
ma, 12,6 grados a las 6,50 hora?. 

D i r e c c i ó n y ve loc idad de l v i e n ­
to .— A las ocho de la m a ñ a n a , ca l ­
ma ; a. las dos de la ta rde SW—14,4 
k i l óme t ro . s ; a las siete d'e la tarde, 
JSJ'W—9 k i l ó m e t r o s . 

EN VILULMANZ0 

F A R M A C I A S D E 
Marcos , San Pablo, 
Aven ida del C i d 20 
lón, 10. 

G U A R D I A . — 
17, Echeve.ste, 

y Presa, V i l l a -

I n g l é s — F r a n c é s — A l e m á n 
P r e p a r a c i ó n e x á m e n e s 

Nuevos cursos 
P laza Alonso M e r t í n e z , 7. 

Crear puestos de trabajo es 
la actualidad la mejor 

obra de Caridad, cantas 
piensa én «sto y «ipera tu 

E S P O L O N , 30 
t J l t imas novedades en a r m a d u ­
ras p a r a gafas — Cris tales c ien­
t í f icos de f a b r i c a c i ó n p r o p i a — 
L e n t i l l a s corneanas de i m p o r t a ­

c i ó n — A p a r a t o s a u d i t i v o s . 

m a t r í c u l a BI—18081. conducido por 
ü n é s i m o M u ñ o z Tobar , quo lo ocasio­
n ó f rac tura doble por tercio medio 
de la p ie rna derecha. 

—Peco antes do las dos do la t a r ­
de do ayer y en la plaza de Alonso 
M a r t í n e z , J o s é M a n u e l Oca A r á m b a -
r r l ; de 20 a ñ o s , soldado, que c i r cu l a ­
ba por dicha plaza conduciendo una 
bicicleta , c h o c ó con t ra la motocic le ta 
en que t rans i taba asimismo J o s é L u í s 
Ru iz Oviedo, de 34 a ñ o s , casado, que 
hab i ta en la callo Vi l l a lón , n ú m e r o 
9, resul tando ambos lesionados. 

Fueron asistido sen la Casa de So­
corro , cuyos facul ta t ivos aprec ia ron 
a J a s é M a n u e l , her ida contusa en 
labio superior con a b u l s i ó n de i n c l -
,sivc; y c o n m o c i ó n cerebral, do p ro ­
n ó s t i c o reservado, por lo que des­
p u é s do sor atendido conveniente­

m e n t e , p a s ó a l Hospi ta l M i l i t a r . 
J o s é Luis presentaba her ida ostro-

Hacia, en r eg ión superci l iar derecha, 
de p r o n ó s t i c o levo. 

m 

T R A S P A S O 
M A G N I F I C O N E G O C I O 

A p a r t a d o , 132. — B U R G O S 

Oficial vulcanizador 
Se precisa. R a z ó n : Recauchatados 
M a r í n . C o n c e p c i ó n , 26. 

Ferias en Sslorads 
J U E V E S D I A 4 

Servicio Autobuses 
de Burgos y Brlvlesca 

Sal ida de Burgos, 10. 
Sal ida de Brlvlesca, 9. 
Salida de Beiorado a Br lv lesca , 

17,30. 
. A Burgos, 7 la rde . 

E M P R E S A U Z Q U I Z A 

V E N D O 

amueblado, c o m p l e t í s i m o , ser­
v ic ios . T e l é f o n o 1270. 

A C C I D E N T E S D E T R A F I C O . — 
E n la c l ín i ca do San J u a n de Dios 
so encuentra hospi ta l izado Crescen­
d o G a r c í a Esteban, de ,49 a ñ o s , con 
domic i l i e en ol pasco ds los- Pisones, 
n ú m e r o 114. 

Resulto a t ropel lado por el coche 

B I S W ñ 

PLAZA Olí OOCE ANTONIO H« -1-1 

Buen estado, var ios ext ras r ec ién 
pintado- toda prueba. 

Ver lo , C c n í i t u r a s "Los Angeles", 
Aven ida C i d , 20. — T e l é f o n o 4338. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo celebrado en el d í a de ayer 
r e s u l t ó p remiado con 250 pesetas e l 
n ú m e r o 916; y con 25 pesetas todos 
los n ú m e r o s te rminados en 16. 

I D E N T I F I C A C I O N D E U N C A ­
D A V E R . — E n nuestra e d i c i ó n de 
ayer, d á b a m o s cuenta de la a p a r i ­
c ión de u n c a d á v e r en la v i a f é r r e a , 
a la a l t u r a do la Azucarera , cuya 
iden t idad so" d e s c o n o c í a , si b ien se 
sospechaba pudiera t ra tarse do un 
asilado. 

Realizadas las oportunas gestiones, 
ayer i q u e d ó conf i rmado que se t r a t a -
ha efectivamente del asi lado de la 
Beneficencia p rov inc i a l , M á x i m o R i -
vero Cuesta, de 49 a ñ o s , n a t u r a l de 
Jarami l lo- do la Fuente , quo prestaba 
servicios en el v ivero que la D i p u t a ­
c i ó n tiene instalado en terrenos do 
Fuentes Blancas. 

E l Juzgado do I n s t r u c c i ó n do guar­
dia , que lo es el n ú m e r o uno , ins ­
t r u y ó las di l igencias de r i g o r . 

Descanso en paz el a l m a del f i ­
nado, a cuyos famil iares hacemos 
presente nuestro sentido pésame. 

Del D I A R I O D E B U R G O S 
correspondiente a l lunes 

3 de Octubre de 1932 

A m e d i o d í a del pasado s á b a d o t u v o 
lugar el solemne acto i n a u g u r a l do 
la nueva Escuela N o r m a l de l M a g i s ­
ter io , que se, l evanta en la zona de 
los^ Vadll les . P r e s i d i ó el acto e l d l -
i cc t c r general de P r i m e a E n s e ñ a n -
va, a c e m p a ñ a d o de las p r l m e r a g 
autoridades de Burgos . E l nuevo 
edificio consta de des p lan tas y t u 
él f u n c i o n a r á n las can t inas csco-
laros, donde ya c o m i e r o n el s á b a d o 
d ó s c i e n t o s n iños . 

•Ai A L In ten ta r a t ravesar los Picos dQ 
Europa, COH d i r e c c i ó n a Covadon-
ga, ha encontrado la m u e r t e e l p r é ­
ndente de la Sociedad " M o n t a ñ o -
tcs Burgalcscs", don A n g e l Encl» 
so, c a p i t á n m é d i c o de San idad , de 
35 a ñ o s , residente en nuestra ciudaci 
desde hace algunos a ñ o s , donde era 
m u y apreciado. E l c a d á v e r fue ha­
l lado en el s i t io d e n o m i n a d o "Ca-
l i c m b r c " , en el t é r m i n o de Bulnesi 
(Astur ias) y h a b í a á l d o pasto del 

las aves. 

A Y E R juga ron en Lase rna t m 
par t ido de f ú t b o l , correspondientes 
al Campeonato p r o v i n c i a l , los equ i ­
pes de C a b a l l e r í a y D e p o r t i v o Ca­
raba. E l encuentro t e r m i n ó con 
empate a tres tantos . F i g u r a p r i m e ­
ro en la c l a s i f i c a c i ó n el D . Cara ­
ba. E l Caraba j u g ó con el B u r ­
gos F . C. y fue de r ro tado p o r 4-L, 

^ L A ' c m p c i a t u r a m á x i m a de hoy 
f i e de 20,2 a la sombra y l a m í n i ­
ma de 26,0. 

Silla i í la i p vii 
m 

A y e r l a i m a g e n v e n e r a n d a d e 
S a n t a M a r í a l a M a y o r p e r e g r i n ó 
de S a n E s t e b a n - a S a n G i l . 

C a n t a d a l a , S a l v e e n l a p r i m e r a 
y p r e s i d i d a p o r e l E x c m o . S e ñ o r 
O b i s p o a u x i l i a r , se o r g a n i z ó l a 
p r e c e s i ó n h a s t a S a n G i l d o n d e 
fue r e c i b i d a p o r e l c l e r o de l a p a ­
r r o q u i a y f e l i g r e s e s . C e l e b r ó l a 
m i s a de c o m u n i ó n e l D r . M a n s i -
l i a y d u r a n t e t o d o e l d í a d e m a ­
n e r a i n i n t e r r u m p i d a l a s a n t a 
i m a g e n fue v i s i t a d a p o r l o s f e l i ­
greses. 

E n l a n o c h e h u b o u n s o l e m n e 
a c t o e u c a r i s t i c o - m a r i a n o p r e d i ­
c a n d o d o n J o a q u í n L u i s O r t e g a , 
t e r m i n a n d o c o n l a S a l v e . 

H o y i r á a l a p a r r o q u i a de l a 
A n u n c i a c i ó n y m a ñ a n a a l a d e 
L a s N i e v e s de H i e r a . 

ü y u d a n t s d e a l m a c é n 
bien re t r ibu ido , fe necesita p a r a E m -
p r e s á impor t an t e . E s c r i b i r I nd i cando 
edad, dates personales y ocupaciones 
anteriores, a l A p a r t a d o 169.-BIIKGO.S 

II !!• IIIHIIIH lAIIHWWrlWllill IINIIHB 

ALQÍIILEKta 
V E N D O oajva c a m i ó n . 
Transpor tes Ju s t i . 

I j ¡ < A L Q U I L O Seat 600 s in 
F E Y C O N , 2.5' E d i f i c i o , c h ó í $ r . « A r c o n a d a » . Ca l -
isc a l q u i l a piso 8.9 B . Jn- za(jas 35, T e l é f o n o 4795 
' formes, e n p o r t e r í a : 
E n t r a d a por l a A v e n i -
díL . d é l Cid . 

SE A L Q U I L A o ceden 
derechos de piso en se­
gundo Feygori . R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

C E D O piso segundo, 4 
habi taciones . F e r n á n 
G o n z á l e z , 5, calefac­
c ión extras . T e l é f o n o 
«077.. 

C O N T I N E N T A I i -
A U T O , S. A. F * . 
puestos O. M. C 
Chevro le t - Ope l « 
B e d f o r d y v a r i o » . 
M a d r i d . I . Ca lvo 
Bóte lo , t. TalMcmo 
1814. 

S É N E C E S I T A N obre- N E C E S I T O cr iado pa- QQMPRAS Y VENTAS V E N D O 500 nrrobGs de SE V E N T i E c e r á m i c a M A T E M A T I C A S , F í s i - p . i i i n n o y APPDnQ 
ros p a r a can te ra y ca- ra labranza. Ev i l a s io ^ u v a en Osorn i l l o (Pa- barata , m a q u i n a r i a mo-ca . Q u í m i c a , B a c h i l l c - uHílAUUo I A r t n U o 
r re te ra , buen sueldo. Jo- M a r t í n e z . San Mames " , l e n c i a ) . ' E u t i m i a M a r - derna. T e l é f o n o 2438. ra to , clases p a r t í c u l a - ' I.I 

• s é Alonso do For res , de Burgos . a E R R I N vendo S e r v í - t in_ V E N D O bocoyes de 40 res. T e l é f o n o 2134. C U L T I V A D O R E S , f i jos 
VTrvnn TTiof 1 ™n hn Vi l la roayo ' . M A T R I M O N I O , necesi- a domic i l i o M a ü n d . 40 C Í ) L M E N A S m o v i l i s - c á n t a r a s , bien env ina- L I C E N C I A D O Ciencias, de tacos y muelles, se 
^ V A ^ v f l ^ f ^ «^n/in S E N E C E S I T A se- t a muchacha o.ue sepa «J. Telefono ol7a. t m u y pobladas, m i e l dos. I n f o r m e s San Pa-Clases par t i cu la res . M a - venden, a prueba. G ó -

A L Q U I L O mejo r piso ra™- K , ? ^ 0 mentero o c r i ado de l a - a lgo de 
calle M a d r i d . M a d r i d , ^ d r e F i o 14 exte- todo el pab l0 i 16 
10. L " . mien ta H u ' a ñ o . I n f o r m e s , Marcos Í 1 K A C T O I I I S T A 
111 T f l U n V i l F S l í i Z l S * „ , , J i m é n e z . M o n t e la A b a - ca rne t de ccoduci r , se T e l é f o n o 114*. *K>**x** A r l a n z ó n . G i l . r io . San Pablo, 41, 1.», 
AU IUMUTILCO I f ^ L S r í ' n ÍSSPÍ" úesa- B u r £ 0 S - necesita p a r a v i v i r en A n d t e t v ^ S E V E N D E sa l amandra r u o r Q 11171 o izquierda, 
t ACCES0RÍ08 T e l é f o n o 5840 416 3236 SE N E C E S I T A perso- f inca esta p rov inc i a . I n - SE V E N D E N 3.000 a en L a í n Calvo, 25, 1 . ' , t N O t N A l U A O P R O F E S O R A o pro-

; •in-'Tsj r\ ' Aif na capaci tada, casado, fo rmes : T a l l e r E l é c t r i - 4.000 k i l o s de :uva . L a derecha. ' T fesor, necesito prepa-

Y E s J Í O m o t o r A l f a „,;« dotes de mando , co. General Mola , 23. v e n d i m i a empieza e l SE V E N D E N envases -RAMRAYSS I n s t i t u t o r a r n i ñ a 4""- I n f o r m e s 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 

TAXI RenüUl t D« i ipW. R o m e o Diesel seminue- l l eva r f i n c a p r o v i n c i a SE N E C E S I T A ayudan- mar tes . A t r a t a r con ; a r a u v a f t a z ó n Calza- F r a n c é s GrSl 
OO. T e l é f o n o 2154. vo. ^ t o r g . 1 ^ Telefo- d e Burgos . Escr iba- te de cocina, m a y o r de F é l i x V i l l a h o z el M o b ; Sas, 34. . T e l é f o n o 1888. f o f ^ f ^ 6 a l u m -
A R A H U E T E S , coches r r I n r a f u i h m 
de a l q u i l e r s i n c h ó f e r . UlLUUAUIÜRtO 
G e n e r a l M o l e , 20. T e l é -
fonos 8440-5840 (808). 

D I A R I O D E B U R G O S . edadi para l a f c ñ d a de ñ e r o , en T o r ? U e m a d a ¿ ¿ " V E N Í D E N " 300 a r r o - nos. "^urTo". 9. F,NCAS 
C H I C O se necesita, la e s t a c i ó n de V e n t a de ( P a ^ n c i a ) bas de uva . Ape l lo M a r - RAMSAYSS I n s t i t u t o . " ^ ^ r T . , ¿ xr 
Calzados P e ñ a . P l aza Barios. M A Q U I N A te je r p u n t o t5n> en Osorn i l l o (Pa- inc,iéa F r a n c é s . P ro fe - V E N D O piso f ron te Ve-

SK N E C E S I T A cocine, Vega. _ ^ S I T A M O S chica de 80 ó 90 de l lO. j n l e n c i a ) . v s o f e » n a t i v o s * * v * c i & . ™ ^ í ^ r L s ' í n t í me' ^ 

M A S S E Y F e r g u -
e o n , los mejores 
t r ac to res del m u n ­
do a l alcance de 
BU m a n o y a los 
mejores precios. 
Todos con m o t o r 
P e r k i n s - Diese l . 
A g u s t í n G o n z á l e z 
Mozo . S a n Cos-

conductor, tramita i a p a r a res taurante . c a l v o , 36. 
r i d a m « n « t GkateirSj» I n f o r m c s L a í n CaiVOf 7 SE N E C E S I T A apren-
C u l n t c j j U l A 

A T E N C I O N labradores : 

S S e s ^ Pedr0 s e = = ^ n o 7 7 7 ^ ^ Q « ^ c en t ro super to r^ Id iomaf l ^ ^ Z i s l f ^ r r ^ d e s ^ e n t e ^ C h a ^ 
SE V E N D E N 35.000 k i - »-«*oi. R tftoJé. «n B u r c o a ^ n wf i r !n T.nrpnrn Cálvrt . 

conductor, anto* 
Best L400 O. D a n 
ptxlne, Seat 800-

; S e r y i - A n t a Infor-
cae^: C a l a a d o t 
L u i s T * l A f « « í » 
8588 t l S l 

S E A L Q U I L A N «Daa^ 

l.B, izqda. 
T R A C T O R I S T A 

adefan-te08 ^ Secesitt ^ M r * * ^ W » ^ 
N i c o l á s Alvarez . V a l l e - C O C I N E R A se necesita. * 
j e r a . V i t o r i a , 31, 1.°. 
N E C E S I T O pas tor a C H I C A se necesita 
z u r r ó n . H e l i o d o r o Cas- de f a m i l i a . Ben i t o G u -
t r i l l o . V i l l a l ó m e z ( B u r - t i é r r e z , 1. 2.,J, deba, 
gos) . 
S E O F R E C E c h ó f e r , dora, se necesitan. T i n -
ca rne t p r i m e r a espe- t o r e r í a Mas ip . 
c i a l . con conoc imien to ; 

F 30 4 F r e n t e Vene- r r e r í a Lorenzo Calvo. 
« A C A D E M I A C a s t i l l a » : -¿h jeg ' " San J u a n 23. Burgos . 

B e n i t o de B r e t o s . T o r - FOOJLTOiS r e c i é n aa- C á l c u l o , Con tab i l i dad , 
C H I C O necesi to. R a z ó n — ^ ^ 1 ^ 7 con ^ ^ diza modis ta . Segovia, 

r n n 18' i;0; izqda. te cfono 863. , 

OBRERO se necesita. N E C E S I T A ^ c ^ c . quemada ( ¿ i e n ó l a ) . c i d o . . A v l c l d a _ S a n l a l - oficinas. Bancos. I d i o - J ^ f ^ ^ ¡ ^ s b r a d o r T s . ^ a ^ p l T a 
Jar S E V E N D E N 1.000 p i - S f o n ^ ^ ^ m a S - C u l t u r a T a q u i m e - c u a S 0 8 C con c u a t r 0 t r a c t o r y o t r a p a r a ga-
. nos. T r a t a r con Pedro " * canograf ia . Moneda, 10 cerchas de 15 me t ros , nado, a rado u n a ver te -

AP RENDI ZAS p lancha- ^ C r i s t a l e r í a s del r é r í a Burgos . ' g e ^ C ^ r n ú n ^ S *<* t i t u l a d o . 
^ — mu, I so i t e . VENDO es tufa de gas A J^OT. 3503. 

K»t««« «o^ -P̂ A™ n U - Coopera t iva A v í c o l a . 

T e l é f o n o Almacanos Monas te r io . SE V E N D E N dos mu-
V E N D O loca l l i b re . P í a - las a e legir ent re cua-

p h l n e . y <600» s in c h ó - ^ ^ f f 
fer. R a z ó n . . S a n Juan . f ° r " ? ^ esta A d m i m s -
l ^ ^ t izqda y Plsonwi, n a c i ó n . 
183 T o l é f o n o » t i 43 r 
11*7. 

Í T í R I A del A u t o ­
m ó v i l ofrece: T u ­
r i smos modernos y 
e c o n ó m i c o s , M o t o -
t a r r o s . Furgone tas 
D . K . W . Commer , 
etc., Camiones y 
Tractores . 

S I R V I E N T A se necesi­
ta . C a r n i c e r í a s , 3. T i e n ­
da comestibles. 
N E C E S I T O s i r v i e n t a o 
as is tenta soltera, m a n ­
tenida . Cala t ravas , 3, 
h a b i t a c i ó n 9. > 
N E C E S I T O muchacha . SE N E C E S I T A N chicos 
M a d r i d , U, 5» , cen t ro , ü(i 14 a 16 anos. C o n í i -

CHOFER preciso, 
ca rne t p r i m e r a es­
pecial . Buenas re­
ferencias. D i r i g i r ­
se por escri to a 

1 Carbones P e ñ a . 
San Pedro y San 
Felices, 20. Burgos 

Bagoya 

D E P O S I T A N D O 
Su v e h í c u l o o t rac­
t o r en la F e r i a del 
A u t o m ó v i l obten­
d r á m á s f ác i l ven­
ta . Ca r re t e ra V a -
l l a d o l l d (P i . r ador 
del R o y ) . To l é fo -
nya 2t38 - 3593. 

izquierda . 

N E C E S I T O aprendices 
adelantados e lec t r i c idad 
del a u t o m ó v i l ; M a d r i d , 
79. 

t e n a Loste . 
' iVECESITO sementero 
en V i l l a t o r o . Severino 
Velasco. 

T e l é f o n o 2695. 
N E C E S I T O chica de S E V E N D E u v a buena V F 1 > m o 
servicio j o v e n , buen ca l idad , bara ta . T c ó t i m o 
ruc ldo . A v e n i d a del C id , A l v a r e z , en V a l l e j e r a . c 
6. piso 12, l e t r a D . j e r a . V E N D O 10 000 K e s 
G U A N T E R A necesito V E N D O tocado n o v i a uva . v i u d a de- B a u ¿ - u n m o t o r de t res caba- dc l Camino , 
pa ra guantes m á q u i n a , y aparador ba ra to . I n - T Í 0 V i l l a q u i r á n . V i l l a - A C A D E M I A C e n t r o , Hos, C a í n p e ó n , j u n t o o V E N D O dos t e rneros 
T e l é f o n o 5840 - 484. f o r m a r á n A d m h d s t r a - verde M o g i n a p r e p a r a c i ó n of ic inas y s e p a r a d ó . S u d u e ñ o , holandeses de c u a t r o 

c i ó n . m r v F X n F N 5 000 n r r o - B a n c o s , O r t o g r a f í a , co- M a x i m i a n o Diez , en d í a s . G r a n j a P a l o m a -
V E N D O p e r r a de c a - J a s de i ^ a a 1,50 pese-" ' espondencia , c á l c u l o . A r e n i l l a s de M u ñ o . res. Burgos . 

S E V E N D E te rnero ho-
lahdéfc. Huelgas , n ú m e ­
ro 2. 
S E V E N D E u n ca r ro 
de bueyes seminuevo, 
bara to . A l e j a n d r o R o ­
d r í g u e z . Q u i n t a n i l l a V i ­
va r . 

S E V E N D E una m u í a 
de cua t ro a ñ o s , de 1,600 
do alzada. T r a t n r con 
Pa t e rno H e r r e r a . Sasa-
m ó n . 
V E N D O m á q u i n a g a v i ­
l l adora , ruedas de go­
m a y b ravant , semi-
nuevos. T r a t a r , F i d e l 
G a r r i d o , en Za lduendo/ 

HUESPEDES 
C A S A poca f a m i l i a ce­
de d o s habi taciones 
amuebladas, derecho co­
c ina . R a z ó n esta A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 
C E D O h a b i t a c i ó n con 
derecho a coc ina p a r a 
m a t r i m o n i o o chicas. 
C / . San Pedro y San 
Fel ices n ú m . 33, e.5, iz­
qu ie rda . I n f o r m e s en 
el m i s m o . 
A D M I T O dos j ó v e n e s 
comer por su cuenta, 
en f a m i l i a . Burgense, 
10, h a b i t a c i ó n 13'. 
A D M I T O s e ñ o r i t a s , ca­
sa m a t r i m o n i o solo. Ra­
zón , P e s c a d e r í a M a r i . 
Santa Doro tea . 
A D M I T O d o r m i r . R a ­
z ó n San Franc i sco , le­
t r a F . P o r t e r í a . 
S E D A p e n s i ó n comple­
t a o sólo d o r m i r , piso 
confor'Aabldj c é n t r i c o . 
R a z ó n en esta' A d m i ­
n i s t r a c i ó n . 

D O Y - p e n s i ó n comple­
t a o comer por BÚ 
cuenta , s e ñ o r i t a o ca­
ba l le ro . Cal le M a d r i d , 
36, 2.'-', Izqda. 
S E Ñ O R I T A sola cede 
h a b i t a c i ó n o. s e ñ o r a o 
s e ñ o r i t a , o t r a t e l é f o n o , 
b a ñ o . I n f o r m e s E l O l i ­
vo. Sanz Pastor, 10. 

P E R D I D A n o v i l l a cas­
t a ñ a . R a z ó n A n t o n i o 
del Alamo.- B a r b a d i l l o 
del M e r c a d o ( B u r g o s ) . 
P E R D I D A de m e d a l l a 
o ro escapula r io . G r a t i ­
f i c a r á n , l l a m a n d o t e l é ­
fono 2805. 
E X T R A V I O dos cacho­
r r o s galgos , uno b lanco, 
o t r o b a r d i n o con estre­
l l a en el cue l lo . A v i s a r 
a B a s i l i o Trascasa . H o s ­
p i t a l del Rey . 

TRASPASOS 

S E T R A S P A S A p e l u ­
q u e r í a con b u e n a c l i e n ­
t e l a o se v e n d e n u t e n ­
s i l ios de e l la . M i g u e l 
P é r e z . B e i o r a d o ( B u r ­
gos) . 

S E T R A S P A S A l o c a l 
p r o p i o c u a l q u i e r i n d u s ­
t r i a con se rv ic ios y 
agua, e c o n ó m i c o . R a z ó n 
F e r n á n G o n z á l e z , n ú ­
m e r o 5, p r i m e r o dcha . 
T R A S P A S O t i e n d a co­
mes t ib les . I n f o r m e s es­
t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
T R A S P A S O v inos y co­
mes t ib les con v i v i e n d a 
por no poder lo a tender . 
I n f o r m e s E s t a n c o S a n 
G i l . 

VARIOS 

E n c n a d e r n a c l o n e a : 
corrientes y de lo* 
Jo, e n c á r g u e l a s en 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o da 
B u r g o s » . C a l l e V i ­
toria , n ú m . 18. T e . 
léíovo 2862. 

C H I C O 14-16 a ñ o s 
para recados, nece­
s i ta I b á ñ e z . Plaza 
Santo D o m i n g o , 16 V E N D O 3.500 kgs . de 

uva . V i c t o r i a n a G o n z á -PARA M a d r i d necesito r v lez. Q u i n t a n a dtel P u e n 
muchacha f o r m a l , buen S E N E C E S I T A chica, te (Pa lenc ia ) . 
sueldo. L a í n Calvo, 15, buenos in formes . Co- V E N D O b a l a n z a A r i i 
p r i m e r o . mestibles Barbero . Car - seminueva ' i? ansversal 
'-"VÍECANICOS oficiales d€nal Segura, 21. Z a t o r r e , n ú m , 2, de­

caza « P o i n t e r » . S e d a ñ o , ^as K g . Pedro L o m a n a . con t ab i l i dad p r á c t i c a . V E N D O heredad de 24 SE V E N D E u n a p o t r a 
5, 2.c. Cas t ro je r iz . T A Q U I M E C A N O G R A - h e c t á r e a s , m i t a d seca- de dos a ñ o s y u n a ye-

x i l i a r c s de Empresa , i n - P I S O inmejorable , c é n - V E N D O dos carros do 
S E V E N D E coche niño t é r p r e t e s of ic ina , t í t u - t r i co , t res habitaciones, m u í a s . R a z ó n A m á b l e 

SE P R E C I S A N c h i ­
cos p a r a recados. Cen­
t r a l F a r m a c é u t i c a B u r ­
galesa. J o s é A n t o n i o , 3. ' J ^ ^ "y ^ s c ^ n d a ' se S E O F R E C E p o ñ d u ^ r e ^ h a * " ' " T J ~" T ~ " seminuevo. t ipo « S o t a - ¡ ^ ^ " o f í o l ^ ' f A c a d e m t e vendo. R a z ó n , t e l é f o n o G r i j a l v o . Los Balbases. 
S E P R E C I S A chica, necesitan. Garaje F r a n - t o r, c a rne t p r i m e r a . V E N D O 12.CO0 K g s uva ' St lnUl C l a i a ' 2 3 ' C e n t r o . 2863. í V E N D O vacas r e c i é n 
S á n t á Agueda, 15, 1 . ' , co. Ca r re t e ra M a d r i d , ^ e y D o n Pedro, 37, 2.', c o m u n i c a c i ó t i c a r r e t e ra VelCC,r0, C L A S E S dor i a . Griego, V E N D O c a s a , pa t io y paridas, holandesas y 
derecha. 75. derecha. T o r q u e m a d í i Va ldcca - A L M E N D R U C O S cotn- L a t í n , Castellano, con hue r t a , l l ave en mano, t e m e r o s de leche y CO­
SIO N E C E S I T A opren- P A N A i y f c f e f r ñ e r e s i t o ' v C H I C O S para recados, fias. T r a t a ' t Santos í -ó - p ro pequen.-.s y g ran- g r a n ' experiencia. I n - B a r r i o do Corles . I n - miendo. S a t u r n i n o Gon-
¿llza modis ta . B a r r i o m a e s t r ó de pala, t í á z c n se necesitan, en Calza- poz. Valdc c n í a s do Ce- «les cantidades. A i r a n / , , formes t alle Beiorado . l o r m c s . A v e n i d a N o r t e , zá lez . C a m i n o la P l a t a , 
O i m e n ó , 0 2.°. tel0fi .no 280$ , do:; Lu is . ÍTUIO t P a t ó a c i a ) . San Pablo. . 5, 3.", i zquierda . - 11, L*', deba. 13. 

MUEBLES 
C O M E D O R comple to , 
vendo. I n f o r m e s : P u b l i ­
c i d a d Cas t i l l a . T e l é f o ­
no 361^'. 
SE V E N D E a r m a r i o 
coc ina y mesa. R a z ó n : 
J o s é Z o r r i l l a , 3, 5.°, de­
recha e i zqu ie rda . 
V E N D O va r io s mue­
bles. F e r n á n G o n z á l e z , 
83. 

PERDIDAS 

P A S A P O R T E S , penan 
Ies, ú l t l m a j j voluntadas, 
l icencias . Coufie laa ol 
G e s t o r í a Quintan i l la . 

S E G U R O S Q e n e r a l e á 
todos los tamos, abso­
luta g a r a n t í a . Qss to iV l 
Quintan i l la . 

P A S A P O R T E S , pena­
les, caza, a u t o m ó v i l e a 
R á p i d a m e n t e . G e s t o r í a 
S a n t a m a r í a . C a l e r a , 17, 
p r i m e r o . 

P A S A P O R T E S . Ges to 
ría Unoeta Plaaa V » 
8*. I 

P E R D I D A per ro Set­
ter . G r a t i f i c a r é t e l é fo ­
no 4871». 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » , . Prec ios 
venta josos . Cal le 
V i t o r i a , U . Telfifo-
no 2852. 

http://tel0fi.no


Miercolof. 3 de Octubre He D I A R I O D E B Ü R G O S 

I 

Vida religiosa 
SANTORAL 
S A N T O S D E H O Y 

Ss. Tert-sita d^l N i ñ o J e s ú s , v g , 
C á n d i d o , Dionisio, Fausto , Pedro, 
l'tiblo, nirs., Maximiano, F r o i l á n , 
obs., Gerardo, nb. 

Mr.íu con r i t o de t e r ce ra clase y 
color blanco, de Santa Teres i ta , se­
g u n d a o r a c i ó n E t f á m u l o s . 
HANTOS D E MAÑANA 

Ss. Francisco de Asís, fdr., Pedro, 
ob., Cayo, Fausto, Ensebio, pbr.. L u ­
d o , Marcos, nirs. 
' Misa, con, r i t o de tercera clase y 
color blanco, de San Francisco de 
Asís, segunda o r a c i ó n E t í a m u l g s . 

C U I T O S 
•SAN L E S M E S : Novena de Nues­

t r a S e ñ o r a de l Rosario. Por l a m a -
fiána, d e s p u é s de l a misa de ocho. 
P o r la tarde, a las ocho, con s | e rmón 
por e l R. P . R a m ó n C a r r a m o l i n o , 
O. P., e x p o s i c i ó n , b e n d i c i ó n y reser­
va y Salve cantada. 

S A N L O R E N Z O : Desde el d í a 4 
al 12 del presente mes, se cefcebrará 
la solemne novena en honor do Nues­
t ra S e ñ e r a , la V i r g e n del Plla^r. Por 
la maftatia, á las -ocho y medlai, misa 
d c o m u n i ó n con motetes y po r . la 
tarde, a. las oche, expos i c ión , rbsar lo 
y novena que p r e d i c a r á el R. ¡ P a d r e 
F l o r e ñ c i o López , C. M . F., t^ermi-
náñdO con |a Salve e h i m n o ' a ' l a 

'V i rgen . 1 ' 
M M . C A R M E L I T A S : Cuites en \ho 

ñ o r dt1 Santa Teresa de J e s ú s en el 
I V Centenar io de la Reforma. Por 
la m a ñ a n a , a las ocho y media. F^or 
la t í " de, a las siete y media, p r e d i -
c a p d ó don J o s é Ru lz L ó p e z , rectojr 
del Seminar io Mayor . 

V E N E R A B L E S . _ V .O .T . de San 
Francisco. Hoy, a las siete impos i 
c i ó n de h á b i t o s ; a las ocho l a no 
vena. . 

M a ñ a n a , f e s t iv idad d e l Santo, a 
las ocho misa de c o m u n i ó n , a las 
once misa solemne. P o r la t a rde a 
las -cuatro, e x p o s i c i ó n de l S a n t í s i m o . 
A las ocho cultos de l a novena, p r o ­
fes ión de nov ic ios y d e m á s t e r c i a ­
r ios , B e n d i c i ó n Papel . 

E l viernes, a las ocho misa de R é ­
q u i e m por los hermanos fa l lecidos . 

A las ocho y media de la noche de 
ayer, so c e l e b r ó el acto de despedida 
a l d i rec tor do los Kos tkas , con g r a n 
afluencia de p ú b l i c o . 

I n i c i ó el p rograma el mantenedor 
de la velada, J o a q u í n G o n z á l e z , que 
en breves palabras expuso el sentido 
de la fiesta. 

D e s p u é s a c t u ó la Ronda l l a de la 
Merced, d i r i g ida por el P. E n e d á g u i -
la, i n t c r p r e t á n d o s G bellas piezas de 
su reper tor io , p o n i é n d o s e luego en 

Discursos del Jefe 
del Estado 

(Viene de primera pág ina ) 
c ión) . . . de que les espera la felici­
dad en la otra vida. 

Muy pronto quiero venir por a q u í , 
en la rr in^avera , para ver c ó m o so 
ha restablecido todo y h a b é i s visto 
borrarse el recuerdo de l a noche 
dantesca que c a y ó sobre esta pobla­
c ión . Os prometo que haremos todo 
lo posible para lograrlo. 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
( E n t u s i á s t i c o s aplausos de la m u l -

Jueves Eucarísticos 
/ • . 

Pr imor Jueves Sacerdotal , consa­
grado a ofrecer a J e s ú s Sacramen-
tadei, Sume y Eterno Sacerdote, to ­
da:; las obras per la s a n t i f i c a c i ó n 
de sacerdotes y seminaristas. 

Se gana Indulgenc ia Plenar ia . con­
fesando y comulgando por las i n t e n ­
ciones del Papa. Cul tos : Por la m a ­
ñ a n a , misa y c o m u n i ó n en todas las 
parroquias. Tarde , H o r a Santa re ­
paradora, en la iglesia de la A n u n ­
c iac ión , a las ocho, r e u n i é n d o s e a l 
f ina l , en j u n t a mensual el Consejo 
y celadores de la A r c h i c o f r a d í a . 

h m Diocesana de 

Con m o t i v o de l ' solemne t r i d u o 
que l a C o m u n i d a d • de Madres Car­
mel i tas , dedica a Santa Teresa de 
JGSÚS< • en e l I V Centenax-io de la 
Reforma Teresiana, se recuerda, que 
l a Adu lón C a t ó l i c a , ha sido especial­
mente inv i t ada , para cc^ntribuir a 
los actos, que m a ñ a n a , jueves, se ce­
l e b r a r á n , en e l ú l t i m o convento de 
f u n d a c i ó n de la Santa, del paseo de 
l a Quin ta , rogando a todos los m i ­
l i tan tes de las dis t in tas Ramas, l a 
asistencia a l a misa de c o m u n i ó n de 
las ocho de la m a ñ a n a , a s í como a l 
solemne pon t i f i ca l , que c e l e b r a r á e l 
E x c m o . y R v d m o . Sr. Arzobispo , a 
las once y media y a la f u n c i ó n eu-
c a r í s t i c a de l a tarde, a las siete y 
media . 

escena la obra teatral de un s ó l o ' titud acogen el final de las palabras 
de Su Exce l enc ia ) . 
D I S C U R S O D E L C A U D I L L O 

E L J A R R A S A 
Catalanes, e s p a ñ o l e s todos, a q u í 

congregados: H e venido a vis i ta­
ros, a recorrer los pueblos afectados 
por esta gran tragedia y a traeros 
el saludo y el c o r a z ó n de E s p a ñ a . 
Desde as primeras horas, en que 
per turbó la paz de vuestros hogares 
la tromba a p o c a l í p t i c a de las aguas 
desbordadas, sentimos en nuestra 
carne Nuestros dolores; y desde los 
primeros momentos acudieron a C a ­
t a l u ñ a los principales ministros de 
mi Gobierno a tomar contacto con 
l a realidad, a a l iv iar en lo posible 
todos los dolores y todas las elr-
c u n s t a n c í a s . Nos hemos encontrado 
c o ñ una tragedia superior a l a pen­
sada. J a m á s en l a His tor ia de nues­
tro p a í s se recuerda un n ú m e r o tan 
grande de yíctimacr. c ó m o el que a q u í 
se sufr ió . P a r a ellas nuestras ora^ 
clones y nuestra d e v o c i ó n ; y nues­
t r a s i m p a t í a , ayuda y e s t í m u l o pa­
ra los que con e sp í r i tu de trabajo 
y en el servicio al trabajo lo h a n 
perdido todo. Pero los bienes mate­
riales, los d a ñ o s e c o n ó m i e o s , los 
perjuicios sufridos en l a famil ia, en 
los hogares, en el taller o en las f á ­
bricas, s e r á n compensados, s e r á n 
atendidos porque para é s t o e s t á el 
Gobierno y e s t á tras él toda l a N a ­
c i ó n . (Los aplausos en tus iá s t i cos , 
interrumpen a S u Exce l enc ia ) . 

No es la voluntad de un hombre 
solamente; es el e sp í r i tu de nuestro 

acto, "Los hijos del asfalto", del j o ­
ven a u t o r b u r g a l é s , L u i s - M a r í a L ó ­
pez, con acertada I n t e r v e n c i ó n de 
M i g u e l Jerez y la del mismo autor . 

A c o n t i n u a c i ó n y entre grandes 
aplausos, i n t e r v i n i e r o n los superpa-
yasos musicales e s p a ñ o l e s , " H e r m a ­
nos Ortega" . T ras de la a c t u a c i ó n 
de u n grupo de danzas regionales, 
i n t e r v i n o Rest i tuto con su a r m ó n i c a . 

Y como colofón , el presidente, don 
Carlas M . Bcrda l lo , s u b r a y ó los m é ­
r i tos del P. Madar iaga , a quien i m ­
puso la .medalla de oro c ó m o test ime-
n i ó de c a r i ñ o . Unas ú l t i m a s palabras 
del P. Madarlal 'W, e m o c l o n á d í s i m o , 
que a g r a d e c i ó a todos su colabera-

' c ión y d e s e ó que su t r aba jo hubiese 
sido beneficioso. 

1] [arii en la Iglesia 
Q U I E N M A S TlfeNE, A S I S O N 

D A M A S T I E N E , A S I SON L A S 
M A T E M A T I C A S D E D I O S 

R e l a c i ó n de donat ivos de la pasada 
semana: 

F . I . , 20 pesetas; M a r í a B e g o ñ a , 
50, E n un sobre azul , 50; M a t r i m o ­
n i o B . M . , 500, J o s é Angel M o l i n a , 
100; U n n i ñ o , 50; L a n i ñ a Paz O r ­
tega, 100; M . G., 200; Ceci l ia Cue­
vas, 25; Los n i ñ o s J o s é L u i s y M a r i 
P i l i , 5; Secretarlo de C á r i t a s , 500; 
H . A., 100 y A n ó n i m o , 25. 

De u n grupo de obreros de L a Ce-
l lophane E s p a ñ o l a , 1.175; C a r m e n 
. Á g u i n a g a , 100; J o s é Angel M o l i n a , 
100; A n o n i m ó , 50; T . R., 25; P. N.„ 
50; C Iglesias, 25. 
D O N A T I V O S E N E S P E C I E 

A n ó n i m c de L o r m a , ropa ; U n 
amante do los pobres medicinas; Ce­
c i l i a Cuevas, ropa; Sra. do Sá iz , me­
dicinas. A todos nuestro agradeci­
m i e n t o en nombre de Cristo y de sus 
pobres. 
D I S T R I B U C I O N S E M A N A L 

Loche, L045 k i los ; Sopa, 692; A c e i ­
te, 104; Medicinas , 158,G0 pesetas; 
Enfermos, 200. 

Los donat ivos se reciben en C á r i ­
tas Diocesana. M a r t í n e z del C a m ­
po, 7. Casa P é r e z Cec i í i a , E s p o l ó n , 2 
y Radie Popular de Burgos, Plaza de 
Alonso M a r t í n e z , 2. 

ALIMENTA, 
SU G A N A D O AUMENTA 

. ¡Ud. cobra la renta! 

D A M N I F I C A D O S D E B A R C E L O N A Movimiento, la unidad entre los hom­
bres y las t ierras de E s p a ñ a , uni­
dad que se contrasta en esta solida­
ridad, en momentos d i f í c i l e s de los 
pueblos, en que toda E s p a ñ a se pone 
en pie para ayudar a l a comarca o 
a l a r e g i ó n en desgracia. 

Pero no es solamente é s t o ; es tam­
b ién l a eficacia del Movimiento n a ­
cional, e! Movimiento que nos une, 
que nos hace, solidarios en un des­
tino h i s t ó r i c o , que tiene soluciones 
para todos los probtemas sociales y 
que no se ami lana por l a desgracia, 
porque cuenta con una base e c o n ó ­
mica , con medios de toda í n d o l e , 
con la estabilidad y l a fortaleza pa­
r a poder remediar todo lo que sea 
necesario. (Grandes aplausos). 

Cuando estamos iniciando un plan 
de desarrollo que d é a l a P a t r i a di­
mensiones nuevas, un progreso nue­
vo de e l e v a c i ó n del nivel d é vida, se 
pone en nuestro camino esta desgra­
c ia y esta contrariedad. Pero no re­
presenta nada. Todas las contrarie­
dades que hemos tenido en estos 
a ñ o s en E s p a ñ a , primero r e s t a ñ a r 
las heridas y superar las destruc­
ciones de l a guerra, d e s p u é s las 
inundaciones de Valencia , o el incen­
dio de Santander, o las inundaciones 
de Sevil la, todas ellas fueron motivo 
de un servicio m á s , que h a permiti­
do no só lo sacarle fruto sino sobre 
aquellas ruinas elevar, nuevos pue­
blos, nuevas industrias m á s moder­
nas y m á s p r ó s p e r a s . Y lo mismo su­
c e d e r á en esta r e g i ó n cata lana: de 
la desgracia y del d e s a f í o de fa natu­
raleza, sacaremos bienes y fuerzas 
renovadas. No podemos atender a 
los que h a n muerto. Pero esos son 
bienaventurados en el Cielo porque 
murieron por l a P a t r i a y por el 
trabajo. Continuaremos adelante en 
la b ú s q u e d a de u n a vida m á s p r ó s ­
pera y m á s jus ta para l a P a t r i a . 

¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 

(Clamorosa y encendida sa lva de 
aplausos a c o g i ó las ú l t i m a s pala­
bras del Caudi l lo) . 

Visita del Caudillo a la zona del Vallés 

Vendimiadores 
Se necesitan en abundancia en l a 
Hermandad de Labradores de U r u -
ñ u e l a (Logroño) pueblo entre N á j e r a 
y Cenicero, para $1 d í a 5 de Octubre, 
Vendimia General . 

(Viene rie ürimera uágiria) ] 
a c o g i ó la presencia del G e n e r a l í s i m o , I 
mientras se eseuchaban continua­
mente v í t o r e s a E s p a ñ a y a Franco . 

Hecho el silencio, el Jefe í\n'l E s ­
tado dir ig ió a la multitud un diseur-
so, que fue interrumpido cu varios 
dé sus p á r r a f o s y acogido al final 
con incesantes aplausos y v í t o r e s . 

A las doce y media, tras despedir­
se de las autoridades, ef Geñera l í s i -
mo a b a n d o n ó , l a ciudad. Nuevos e 
incesantes v í t o r e s y aclamaciones de 
agradecimiento se escucharon por 
todas las calles por las que a t r a v e s ó 
la' Comitiva hassta l a sal ida de S a -
badell. 

E N M O L I N S D E R E Y 
Moltns de R e y . — S. E . el Jefe del 

E s t a d o G e n e r a l í s i m o F r a n c o h a re­
emprendido su v iaje de v i s i ta a las 
zonas damnificadas por l a c a t á s t r o f e . 

A c o m p a ñ a b a n a l Caudillo el vice­
presidente del Gobierno, jefes de sus 
casas c iv i l y mil i tar, gobernador c i ­
v i l , c a p i t á n general de l a r e g l ó n , 
ministros de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo, Industr ia , secretarlo general del 
Movimiento, Vivienda, Agr icu l tura , 
Obras P ú b l i c a s y Trabajo , presidente 
de la D i p u t a c i ó n provincial y otras 
autoridades y j e r a r q u í a s . 

A. su llegada a M o í i n s de R e y el 
Jefe del Estado, que fue objeto de 
u n a clamorosa acogida a todo lo lar ­
go del recorrido, fue recibido y cum­
plimentado por el alcalde a s í como 
por el alcalde de Martorpll . 

E n Molins de R e y doscientas c in­
cuenta famil ias resultaron seriamen­
te afectadas por l a r iada a s í como 
igual n ú m e r o de viviendas, l ó que 
a lcanza a unas mil personas. H a s t a 
estos momentos h a n sido rescatados 
e n esta localidad 44 c a d á v e r e s , todos 
ellos de las poblaciones vecinas de 
R u b í y T a r r a s a , L a s p é r d i d a s en l a 
industria local se elevan a 38 millo­
nes de' pesetas y en el campo los 
d a ñ o s a lcanzan l a c i f ra de 16 mi ­
llones. y 

E s t a es l a pr imera vez qxie el Jefe | 
del Es tado se detiene en Molins de i 
R e y , o c a s i ó n ,que p e r m a n e c e r á i m ­
borrable en l a mente del Caudillo ¡ 
porque hoy, u n a vez m á s , todo e l 
pueblo en m a s a le d e m o s t r ó l a ad­
h e s i ó n y lealtad s incera que le acom­
p a ñ a en sus vis itas por todo el te­
rritorio patrio. 

Seguidamente, ©1 G e n e r a l í s i m o , que 
ocupaha u n coche cubierto se tras la ­
d ó a Papiol . A su l legada le d ió l a 
novedad el comandante Cabezónj del 
regimieno de Zapadores n ú m e r o cua­
tro qUe figura a l frente de las br i ­
gadas de r e c u p e r a c i ó n de l a zona. 
A c o n t i n u a c i ó n el alcalde sal mió a 
S. E . y le preserftó a los d e m á s 
miembros de l a c o r p o r a c i ó n . E l Ge­
n e r a l í s i m o desde el mismo borde de 
l a carretera, c o m p r o b ó los d a ñ o s que 
o c a s i o n ó l a r iada y e s c u c h ó con de­
tenimiento cuantas explicaciones le 
d ió l a pr imera autoridad local. 

E n esta zona de Papiol se l levaban 
recuperados en el d í a de ayer 125 ca ­
d á v e r e s de Rubí , las Fonts y T a r r a ­
s a y en e? d í a de hoy han sido hal la­
dos seis c a d á v e r e s m á s . Aquí los da­
ñ o s en l a agricultura- sobrepasaban 
las 43 h e c t á r e a s de huerta y los da­
ñ o s materiales se elevan a 43 millo­
nes y medio de pesetas. 

A las cinco de l a tarde el J e f e 
del E s t a d o . l l e g ó a l municipio de 
R u b í donde u n a ingente multitud le 
a c l a m ó constantemente en su reco­
rrido por las calles de l a p o b l a c i ó n . 
E n el Ayuntamiento fue cumplimen­
tado por el alcalde y tras unas pala­
bras de s a l u t a c i ó n y agradecimiento 
por la labor real izada por el Gobier­
no que preside S. E . , el Caudillo, en­
tre grandes aplausos de l a mult i tud 
hizo su a p a r i c i ó n en el' b a l c ó n pr in­
cipal de l a C a s a Consistorial donde 
p r o n u n c i ó n u n discurso. 
D E T E N C I O N E N L A S F O N T S 

R u b í , — A l a s c i n c o y m e d i a de 
l a t a r d e e l J e f e d e l E s t a d o se d i ­
r i g i ó de e s t a l o c a l i d a d u l a s 
F o n t s , de T a r r a s a . donde l l e g ó 
q u i n c e m i n u t o s d e s p u é s . A 1 

filas m p n i 
C o m e n z a r á n el s á b a d o 

A p a r t i r de l s á b a d o p r ó x i m o se ce­
l e b r a r á n en M i r a v e c h e las t r a d i c i o ­
nales fiestas de A c c i ó n de gracias, 
en honor de la V i r g e n d e l Rosar io . 

E l p r o g r a m a de festejos es e l s i ­
guiente : 

D í a 6. — A las seis de l a ta rde , 
d isparo de cohetes y vo l teo genera l 
de campanas. A c o n t i n u a c i ó n , rosa-
r í o y Salve popular , t e r m i n á n d o s e 
e l t r i d u o de p r e p a r a c i ó n . 

D í a 7. — A las nueve, misa rezar 
da de c o m u n i ó n en la iglesia pa­
r r o q u i a l . A las once, misa solemne 
cantada por todo e l pueblo ; h a b r á 
s e r m ó n . A la salida de la misa, par ­
t idos de pe lo ta en t re jugadores d e l 
pueb lo y forasteros, po r parejas, d i s ­
p u t á n d o s e dos hermosas copas dona­
das po r la Caja de A h o r r o s de l 
C í r c u l o C a t ó l i c o . S í se presentaran V ^ V ^ i i V ^ K m W K K W W ^ 
m á s de dos parejas de j u g a d ó r e s f o ­
rasteros, se j u g a r á p o r e l i m i n a t o r i a . 
A las c inco de la tarde, v í s p e r a s con 
rosar io po r las calles de la v i l l a , 
p res id ido ' po r Nues t ra S e ñ o r a de l 
Rosar io . A las seis y media , d isparo 
de cohetes y bai le p ú b l i c o . 

D í a 8. — Por la m a ñ a n a , sufragio 
por las almas de todos los fieles f a ­
l lecidos, en cuya ceremonia1 h a b r á 
s e r m ó n por e l m i s m o orador de l d í a 
an te r io r . A l a una de la tarde, c o n ­
c ie r to a cargo de l qu in te to mus ica l . 

a p e a r s e de l v e h í c u l o e l G e n e r a l í ­
s i m o fue c u m p l i m e n t a d o por l a s 
a u t o r i d a d e s y j e r a r q u í a s locales . 
I n s p e c c i o n ó c o n todo d e t e n i m i e n ­
to l a z o n a a f e c t a d a . 

Poco d e s p u é s c o n t i n u ó v i a j e h a ­
c i a T a r r a s a . — C i f r a . 
A P O T E O S I C A A C O G I D A E N 

T A R R A S A 
T a r r a s a . — S u E x c e l e n c i a e l J e -

fe d e l E s t a d o , G e n e r a l í s i m o F r a n ­
co, h a l legado a e s t á c i u d a d a l a s 
se i s de l a t a r d e . Desde l a s a f u e ­
r a s , a lo largo de l t r a y e c t o de 
v a r i o s k m s . , e l G e n e r a l í s i m o 
F r a n c o fue objeto de c l a m o r o s a s 
y repe t idas m u e s t r a s de afecto y 
s i m p a t í a . 

E l C a u d i l l o , que h o y en T a r r a ­
s a l i a s ido objeto de u n r e c i b i ­
m i e n t o r e a l m e n t e i m p r e s i o n a n t e , 
— t o d a l a c i u d a d se h a l l a b a e n l a 
c a l l e p a r a a c l a m a r l e y v i t o r e a r l e 
de c e r c a — , se d i r i g i ó por l a c a ­
r r e t e r a de M o n e a d a h a c i a l a c a ­
l le de l a R u t l a . ca l l e de S a n P e -

Ndro. a r r a b a l de J o s é A n t o n i o y 
A v e n i d a de l C a u d i l l o , p a s a n d o a 
v i s i t a r í a z o n a a f e c t a d a en este 
sec tor . F r a n c o es tuvo u n a ^ vez 
m á s con e l pueblo; e l pueblo enar ­
dec ido estuvo c o n é l y e l C a u ­
di l lo r e c i b i ó a c l a m a c i o n e s s i n c e ­
s a r d e m o s t r a t i v a s de todo el c a ­
r i ñ o que los e s p a ñ o l e s s i e n t e n 
h a c i a e l J e f e d e l E s t a d o . 

E n u n a de l a s z o n a s s i n i e s t r a ­
das , e n l a de l a A v e n i d a del C a u ­
di l lo , e l » G e n e r a l í s i m o fue c u m p l i ­
m e n t a d o y s a l u d a d o por e l a l c a l ­
de, a q u i e n a c o m p a ñ a b a l a C o r ­
p o r a c i ó n e n p l e n o . . 

M i e n t r a s se i n t e r p r e t a b a e l 
H i m n o N a c i o n a l , se d i r i g i ó a l des 
p a c h o p r i n c i p a l de l a A l c a l d í a . 
A l l í , desde e l b a l c ó n c e n t r a l , e l 
a l c a l d e de T a r r a s a p r o n u n c i ó 
u n a s p a l a b r a s de g r a t i t u d y de 
r e c o n o c i m i e n t o p o r l a a r d u a l a ­
b o r r e a l i z a d a desde el p r i m e r 
m o m e n t o por e l J e f e d e l E s t a d o 
y s u G o b i e r n o . A c t o seguido, u n 
l o c u t o r dio l a n o t i c i a de que e l 
J e f e de l E s t a d o i b a a h a b l a r . L a 
f r a s e n o n u d o ser c o n c l u i d a p o r ­
que e l p ú b l i c o p r o r r u m p i ó e n v í ­
tores y ap lausos enardecedores . 
M i n u t o s d e s p u é s e l C a u d i l l o p r o ­
n u n c i ó u n a s p a l a b r a s que e n t u ­
s i á s t i c a m e n t e f u e r o n i n t e r r í i m l p i -
d a s v a r i a s veces por los a p l a u ­
sos de l a m u l t i t u d . — C i f r a . , 
T A R R A S A D E S B O R D O S U 

E N T U S I S M O 
T a r r a s a ( B a r c e l o n a ) . — D u r a n ­

te s u v i s i t a a e s ta c i u d a d , el C a u ­
d i l lo h a s ido m a t e r i a l m e n t e b lo ­
queado p o r m i l l a r e s d e p e r s o n a s 
e n e l b a r r i o d e - L a s A r e n a s y. e n 
f o r m a que n o t i ene antecedentes , 
h a sido u n a y o t r a vez a b r a z a d o 
p o r m u j e r e s , h o m b r e s y n i ñ o s , , a 
v a r i o s de los c u a l e s h a cogido e n 
s u s brazos . F r a n c o h a e scuchado 
a los f a m i l i a r e s de l a s v í c t i m a s y 
a otros d a m n i f i c a d o s , se h a v i s ­
to a b r a z a d o ñ o r m u j e r e s l lorosas 
que h a n n e r d i d o toda su f a m i l i a , 
h a e s t r e c h a d o e n t r e s u s brazos a 
p e q u e ñ o s h u é r f a n o s cuyos p a d r e s 
m u r i e r o n e n l a r i a d a y h a sido 
ob;je tó de u n a u t é n t i c o a l u d de 
c a r i ñ o , l a d h e s i ó n y íentu is iasmo, ' 
poco m e n o s que impos ib le de r e -
fleiar o n a r r a r . 

D u r a n t e todo su recorr ido de 
hoy , pero m á s e n T a r r a s a oue e n 
n i n g u n a o t r a p o b l a c i ó n , e l G e ­
n e r a l í s i m o se h a fundido con el 
pueblo que l e a c l a m a b a , l l eno de 
do lor p e r ^ lleno- t a m b i é n de es­
p e r a n z a . T o d o c u a n t o se d i g a , en 
l o h u m a n o y e n lo emotivo, r e ­
s u l t a p á l i d o e n c o n t r a s t e c o n l a 

A . L o p e z - G ó m e z 
GARGANTA - NARIZ Y OIDOS 

ConsulU de 11 a 2 y de 4 m • 
Espolón núm. 28. Teléfono 557*1 

a 

ODONTOLOGO 
ATd%. Cid. l f (Edificio Felinm) 

P R O F E S O R A E N P A R T O S 
Molinillo, 15 — T e l é f o n o 4771 

J O S E A L O N S O 
MEDICINA INTERNA. CORAZON 

J NUTRICION, — RATOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 » i 
Espolón. 24. — Teléfono 19U 

L ó p e z Sáix 
Í * ! ? J > K CLINICA D E L SANATO 
W O PSIQUIATRICO «SAN LUIS" 
"«•rmedades mentales y nenrlMM 
- „ Consulta do 12 a 2 
r * * * Santander. 19, 8.° - Telf. 1471 

M E D I C O 
Análisis clínicos 

PI. de Cairo Sotelo. %. TeL 1541 

J. MIAS MARTINEZ M U 
ESPECIALISTA DE CORAZON 

MEDICINA INTERNA 
Consulta: 11 a 2 y 4 a « 

PL Alonso Martines, 7-2.°. TeL 51M 

LUÍS MAGIAS m Q 
Digestivo, P r o t o l o g í a , Hemorroi­
des. E x - m é d i c o del Hospital B i -

cliat y St. Antolne de P a r í s . 
Endoscopla , R a y o s X . 

Calera , 11. 

F . M a r t i n M a r a s s a 
MEDICO ODONTOLOGO 

CaUe Madrid. 4. L0 derecha 
Consulta do 4 a 8. — Telf. 311» 

1 . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
ENFERMEDADES DE LA PIEL 

Depilación eléctrica definitiva. Linvpieza de cutis. Imperfecciones 
estéticas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, de 1 a 2 y de 5 a 7 

- L _ San Pablo. 6, 4.°. Tcléíoiw 2M4 

DESENFRIOL ? 
— ¡ I f c l . l o s a b r á ! 

Guía del radioyente 
P r o g r a m a s p a r a h o y 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . L e c t u ­
r a de programas. 10,05: Nuestro a l ­
manaque. 10,15: Saludo musical . 
10,30: C a p í t u l o octavo de la novela 
Todo c a m b i ó en esa noche. 10,55: E n 
el mercado. (Precios en las mercados 
de Abastos). 11,00: A l c e m p á s del 
t rabajo . 12,00: Angelus. ,12,03: Can ta ­
res de E s p a ñ a : A n t o ñ i t a Remero y 
M a r í a M é r i d a . 12,30: C a p í t u l o terce­
r o de la novela L a t o r r e de las tres 
hermanas. 

Sobremesa. — 13,00: D i s c o i r f n ' a , 
por R a ú l Matas . 13,1130: Discos dedi ­
cados. 14,00: Escaparate soncrc : .Her­
manas Serrano. 14,15: Not ic ies lo ­
cales. 14,20: M e m e n t o m ú s i c a : con 
T o m m y G u m i n a . 14,30: Rotrau . -mi-
s ión d.el d ia r io hablado de R- íd lo N a ­
cional de E s p a ñ a . 14,45: l i r í p r m a C Í ó n 
f inanciera . 14,55: Una voz y una ' u n ­
c ión . 15,00: Discos dedicados - 15,45: 
Conjuntes m ú s i c o - v e c a l e s . 16,00: Ca­
p í t u l o 53 de la novela Marcos. 18,30: 
Usted elige: Discos solicitados po r los 
s e ñ o r e s abonados. 19,00: C a p í t u l o 23 
de la novela Cupido c r u z ó s^íl val le . 
19,30: L a h o r a de la z a r z u e l ^ Luisa 
Fernanda , de M . T o r r o b a . 

Noche. — 20,00: C a p í t u l o octavo de 
la novela U n d e s e n g a ñ o para Fi l i s . 
20,30: R e t r a n s m i s i ó n de Pad io M a ­
d r i d : O l imp iada musical . Ameres de-
pisives. M a t i l d e , Perico y P c r i q u í n . 
21,45: ' U l t i m a s creaciones do A n t o ­
n i o M o l i n a . 22,00: R e t r a n s m i s i ó n del 
d i a r i o hablado de Radie Naoionu l 
de E s p a ñ a . 22,15: Noticias locales. 
22,30: R e t r a n s m i s i ó n de Radio M a ­
d r i d : E l s o b r e d e oro. M u n d o r a m a . 
23,30: Velada musical . 24,00: Cierre. 

Radio Popular 
P r i m e r p rograma . — 10,00: A p e r ­

tu r a . L a danza de las horas, 10,05: 

P r i m e r c o m p á s . 10,15: Tablado de 
m ú s i c a popular . 10,30: Con la P r e n ­
sa bajo e l brazo. 10,40: M a r q u e cua­
t r o cifras. 11,00: Mesa revue l ta . 11,30: 
B a h í a : r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: A n ­
gelus. 12,05: E l . a ñ o cr i s t iano . 12,15: 
Pionda de l a A m e r i c a e s p a ñ o l a . 12,30: 
T u t t i f r u t t i . 13,00: Occidente, ú l t i m a 
hora. 13,10: A q u í e l r i t m o . 13,30: D e l 
brazo y po r : la cal le . 13,40: Felices 
los tenga usted ( p r i m e r a pa r t e ) . 
14,15: U n buen t ema : e l t i e m p o . 
14,30: Te rce r d i a r i o hablado para 
E s p a ñ a de Radio Nac iona l . 14,50: M ú ­
sica de E s p a ñ a . 

Segundo p rograma . — 15,00: I n ­
dice de i p rog rama . 10,01: P r i m e r a 
plana. 15,15: Mensaje en aHa f i d e ­
l i d a d . 15,30: Felices los tenga us-, 
ted (segundai pa r t e ) . 16,00: Cancio­
nes mi l l ona r i a s . 16,15: C l u b de a m i ­
gos de Radio Popu la r de Burgos . 
17,00: Sala de conciertos: Ret rans­
m i s i ó n d i f e r i da de la segunda par te 
del concier to de B a c h en e l Palacio 
de B r ü h l , y "Rapsodia e s p a ñ o l a " y 
" L a Valse", de Rave l . 18,00: Caja drf 
m ú s i c a . 

Tercer p rograma . — 19,00: I n d i ­
ce del p rograma. Ange lus . 19,05: A n ­
tena escolar. 19,30: E l g é n e r o l í r i c o : 
S e l e c c i ó n de " L a rp ina m o r a " , de 
Serrano. 20,00: E l fuer te de los v e n ­
cidos, c a p í t u l o X X I I . 20,15: Dinero, 
molesto, c a p í t u l o l U . 20,30: E l santo 
rosar io en f a m i l i a . 20,50: Conc ie r to 
breve. 21,00: Per iscopio de l mundo , 
21,15: M ú s i c a en Blanco y Negro . 
21,30: Desde la Q u i n t a A v e n i d a . 
21,45: E s p a ñ a : s a l ó n de m ú s i c a . 
22,00: Cuar to d i a r i o hablado pa ra 
E s p a ñ a do" Radio Nac iona l . 22,20: I n ­
f o r m a c i ó n m e t e o r o l ó g i c a de ú l t i m a 
hora. 22.30: N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n ­
f o r m a t i v o de noche. 22,45: Pentagra­
m a op t imis ta . 23,00: Tea t ro de la 
ó p e r a : " M a n o n Lescaut", de Pucc i -
n i . A c t o I I . 23,30: Nuestros ú l t i m o s 
minu tos . 0,00: L a dapza de las ho­
ras" 0,02: Palabras para e l s i lencio. 
0,05: C i e r r e de, l a w t a c á ó n . 

r e a l i d a d , e s p e c i a l m e n t e a s u paso 
por l a b a r r i á d a m á s ser iafnente 
a f e c t a d a por l a s i n u n d a c i o n e s . Y 
c o m o no p o d í a por m e n o s que s u ­
ceder , F r a n c o se h a sent ido e m o ­
c ionado y sus ojos h a n ref le jado 
e n v a r i a s ocas iones e s t a e m o c i ó n 
s u y a y e s ta í n t i m a c o m u n i c i ó n 
e n t r e é l y s u pueblo que h a s ido 
l a nota m á s c a r a c t e r í s t i c a de to­
d a l a j o r n a d a . — C i f r a . 
N U E V A S A Y Ü D A S . S U F R A G I O S 

Y O F R E C I M I E N T O S 
B a r c e l o n a . — S i g u e n l l egando 

n o t i c i a s d e l e x t r a n j e r o que i n d i ­
c a n l a r e a c c i ó n de s o l i d a r i d a d 
que h a despertado en e l M u n ­
do l a r e c i e n t e c a t á s t r o f e c a u s a ­
d a por l a s d e v a s t a d o r a s i n u n d a ­
c iones d e F Besos y e l L l o b r e g a t . 

E n L o u r d e s , e l obispo de T a r -
b e s - L o u r d e s , o f i c i ó u n a m i s a de 
r é q u i e m e n sufrag io de l a s a l m a s 
de l a s v í c t i m a s y t a m b i é n o f i c i ó 
u n s o l e m n e f u n e r a l e n S a n t i a g o 
de C h i l e e l arzobispo rec tor de 
l a U n i v e r s i d a d c a t ó l i c a . O t r a m i ­
s a so l emne se c e l e b r ó e n F r a n c ­
fort ( A l e m a n i a o c c i d e n t a l ) , s i e n ­
do i n f i n i d a d l a s personas , p r i n c i -

. p á l m e n t e e s p a ñ o l e s , que a s i s t i e ­
r o n a los p iadosos actos , lo m i s ­
mo que e n l a iglesia. Usboeta de 
S a n R o q u e . 

No obs tante los d í a s t r a n s c u r r i ­
dos desde l a c a t á s t r o f e , l a s l i s tas 
de donat ivos y o frec imientos de 
ayuda, se i n c o r p o r a n con n u e v a s 
r e l a c i o n e s . A s í , por e j emplo , c a ­
be c i t a r e l rasgo de los t r a b a j a ­
dores e s p a ñ o l e s que a s i s t i e r o n a l 
f u n e r a l e n F r a n c f o r t y que h i c i e ­
r o n u n a co lec ta que a l c a n z ó u n a 
i m p o r t a n t e s u m a . E l G o b i e r n o co­
l o m b i a n o a n u n c i a e l e n v í o a B a r 
c e l o n a de tres m i l sacos de c a f é 
tostado y e l G a b i n e t e h o l a n d é s 
c o n t r i b u y e a l a s u s c r i p c i ó n n a c i o ­
n a l c o n 350.000 pesetas . L o s d o ­
n a t i v o s logrados p o r R a d i o B a r ­
c e l o n a a l c a n z a n y a los t r e i n t a 
m i l l o n e s de pesetas . 

D e M a d r i d c o m u n i c a n que, s i ­
gu iendo i n d i c a c i o n e s de d o ñ a 
C a r m e n Polo de F r a n c o , l a c o m i ­
s i ó n e j e c u t i v a de l a c a m p a ñ a de 
l a V i v i e n d a de l Neces i tado , h a 
a c o r d a d o que p a s e n a engrosar l a 
s u s c r i p c i ó n n a c i o n a l los benef i ­
c ios que se ob tengan ^n el p r i ­
m e r f e s t iva l que se organice p a r a 
t a l fin. 

E n t r e otros donat ivos y a e n ­
tregados e n B a r c e l o n a cabe c i t a r : 
e l B a n c o de S a n t a n d e r , u n m i l l ó n 
de pesetas; fcpnsejero delegado 
de l B a n c o E x t e r i o r de E s p á ñ a , u n 
m i l l ó n de pese tas ; e x - m i n i s t r o 
de T r a b a j o , don J o s é A n t o n i o G i ­
r ó n , d i ez m i l pesetas . E n B a d a l o -
n a a s c i e n d e a u n m i l l ó n de pese­
tas l a s u s c r i p c i ó n a b i e r t a y y a 
r e b a s a e l m i l l ó n lo r e c a u d a d o 
e n R e u s . 

L a A s o c i a c i ó n de l a P r e n s a d é 
B a r c e l o n a h a entregado ^5.000 
p o e t a s p a r a a y u d a r a los d a m -
n í n c a d o s , y u n a c o m i s i ó n d e 
obreros de l puerto de V a l e n c i a , 
u n donat ivo de 27.100 pesetas . 
A L O C U C I O N B E L M I N I S T R O 

D E L E J E R C I T O 
B a r c e l o n a , — E l m i n i s t r o d e l 

E j é r c i t o , a c o m p a ñ a d o de l g e n e r a l 
j e fe de Ingen ieros , r e c o r r i ó los 
sectores de M o l i n s de R e y , P a -
•piol, T a r r a s a . S a b a d e l l , R i p o l l e t y 
M o n e a d a , donde se e n c u e n t r a n 
p r e s t a n d o servic ios t ropas de es ­
t a r e g i ó n y exped ic ionar ios de l a 
V , l legados a l efecto. 

E l t e n i e n t e g e n e r a l M a r t í n 
A lonso fue objeto de c o n t i n u a s y 
r e i t e r a d a s m a n i f e s t a c i o n e s d e 

respeto y c o n s i d e r a c i ó n , a l a p e r ­
c ib i r se e l p ú b l i c o de s u p r e s e n c i a . 

E l m i n i s t r o h a e n v i a d p u n a o r ­
d e n g e n e r a l p a r a e l c a p i t á n ge ­
n e r a l do l a I V R e g i ó n m i l i t a r y 
t ropas y serv ic ios de l a m i s m a y 
exped ic ionar ios de l a V R e g i ó n 
m ^ i t a r f e l i c i tando a todos ipor 
s u a b n e g a d a y dec i s iva a c t u a c l ó p n 
c o n mot ivo de l a g r a n c a t á s t r o ­
fe que a z o t a a l a p r o v i n c i a d e 
B a r c e l o n a . — C i f r a . 
I N F A M I A S C O M U N I S T A S 

B a r c e l o r i a . — E l m i n i s t r o d e 
I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o se Ref ir ió 
a n o c h e , a l m a r g e n de los a c u e r ­
dos en C o n s e j o de m i n i s t r o s , a los 
c o m e n t a r i o s tendenciosos de d e ­
t e r m i n a d o s p e r i ó d i c o s e x t r a n j e ­
ros de filiación c o m u n i s t a en I03 
que se d i ce que e l G o b i e r n o ha. 
p e r m a n e c i d o a u s e n t e frente a la 
t r a g e d i a y se a f i r m a , inc luso , que 
e l n ú m e r o de y í c t i m a s ha s ido 
m á s d e l doble de l a s que han s i ­
do e n r e a l i d a d . — C i f r a , 
C A D A V E R E S R E C O G I D O S EN 

E L M A R 
T a r r a g o n a , — L a embarcación 

" A n d r é s T á r a n o s " ha recogido en 
el m a r los c a d á v e r e s de dos mu­
jeres , u n n i ñ o y u n a niña. Las 
m u j e r e s a p a r e n t a n tener unos 
c u a r e n t a a ñ o s y los n i ñ o s de seis 
a siete. E l n ú m e r o de cadáveres 
recogidos e n a g u a s de Tarragona 
se e l eva . y a a doce.—Cifra. 

H a s i d o p u e s t o e n 

e f v i c f e c o i t s i i f e n 

l i b e r t a d 

M i l á n 
(viene de primera p á g i n a ) 

puesto en l ibe r t ad hoy. T a m b i é n se 
pus ieron en contacto con u n redac­
to r del p e r i ó d i c o para que se t rasla­
da ra a una zona p r ó x i m a a Como, 
con la promesa de u n a entrevista 
con Elias. E l periodista se t r a s l a d ó al 
p u n t o indicado, u n bosque, pero los 
hombres regresaren una hora des­
p u é s y le "dijeron que el v i c e c ó n s u l 
no se hal laba en la c a b a ñ a donde 
h a b í a estado detenido. Die ron a, en­
tender que Elias h a b í a sido puesto 
en l iber tad por lós otros des m i e m ­
bros del grupo. Los hombres In fo r ­
m a r o n a " I I G i o r n c " que el v i c e c ó n ­
sul h a b í a sido raptado el viernes por 
cua t ro j ó v e n e s de cua t ro pa í s e s euro­
peos. ,"Dos de ellos — d i j e r o n — se 
encuent ran , ya a salvo en el e x t r a n ­
j e r o " . 

U n por tavoz of icial de la Po l i c í a 
do M i l á n ha conf i rmado que con t i ­
n ú a n laS investigaciones para iden­
t i f i c a r a los raptores. "Este caso 
— d i j o — fiera to ta lmente resuel to". 

I N F O R M E S D E L A P O L I C I A 
M i l á n . — L a P o l i c í a milanesa ha 

Informado hoy que u n hecho for ­
t u i t o h i zo 'pos ib le el r a p t o riel vice­
c ó n s u l e s p a ñ o l en M y á n , don I su 
Elias. 

Conformo ha explicado la Po l i c í a , 
el s e ñ o r Elias h a b í a recibido una 
serle, de l lamadas t e l e fón icas de u n 
t a l F é r r e t t i , que d e c í a ser secretario 
del p r i m e r teniente de alcalde de 
M i l á n . F e r r e t t i fijó p r imeramente una 
entrevis ta del s e ñ o r El ias con el te­
n ien te de alcalde, pero pos ter iormen­
te vo lv ió a l l a m a r po r t e l é f o n o a l 
Consulado indicando que su jefe ha­
b í a decidido que, en lugar de la en­
trevista, p r e f e r í a a lmorzar con el 
v i c e c ó n s u l , por 10 que s u g e r í a a é s t e 
el cambio, esperando su a c e p t a c i ó n . 

E l v i c e c ó n s u l e s p a ñ o l o r d e n ó a un 
empleado que telefonease a la A K 
c a í d i a de M i l á n a f in de comprobar 
la ident idad de F e r r e t t i y pafa cer­
ciorarse do que. en efecto, el teniente 
de alcalde deseaba entrevistarse con 
él. 

Pero — s e g ú n la vers ión , fac i l i tada 
a la Prensa por la Po l i c í a de M i ­
l á n — , en este momento o c u r r i ó el 
hecho f o r t u i t o : pocos minutes des­
p u é s do haber encargado el s e ñ o r 
El ias al empleado consular que i n ­
vestigase la ident idad del ta l F e r r e t t i , 
é s t e vo lv ió a l l a m a r po r t e l é fono a l 
Consulado, con lo que el v i c e c ó n s u l 
supuso que la i n v e s t i g a c i ó n ordena­
da se h a b í a realizado y , alejada to­

da sospecha, d e c i d i ó aceptar la i n ­
v i t a c i ó n que le h a b í a sido hecha. 

L a Po l i c í a ha seguido in fo rmando 
que el a u t o m ó v i l que esperaba a don 
I s u Elias, iba ocupado por cua t ro 
h o m b r e i : el conductor , F e r r e t t i » y 
otros dos individuos m á s . Estos h o m ­
bres le h ic ieron s i t io a l v i c e c ó n s u l 
en la ' par te posterior del v e h í c u l o , a l 
t i empo que lo entregaban una gafas 
oscuras, o b l i g á n d o l e a que las usara, 
mien t ras uno. de los indiv iduos a b r í a 
u n p e r i ó d i c o frente a é l , o c u l t á n d o l e . 

E l i n f o r m e de la Po l i c í a j n i l anesa 
c o n t i n ú a diciendo que el d i rec tor do 
una revista de M i l á n l l a m ó anoche 
por t e l é fono para anunc i a r que uno 
de sus colaboradores pose í a una pis­
ta que p o d í a conducir a la de te rmi ­
n a c i ó n del lugar donde se encontra­
ba el v i c e c ó n s u l . Este hombro , se,per-

; s o n ó entonces en una c a b a ñ a de los 
alrededores de M i l á n , en la que se 
encontraba el s eño r Elias y , tras Una 
d i s cus ión con los raptores, c o n v e n c i ó 
a é s t o s para que de ja ran marchar 
con él al v i c e c ó n s u l , al que acom­
p a ñ ó hasta la sedo de la revista,' don ­
de les esperaba la Po l i c í a . 

S e g ú n ha s e ñ a l a d o la revista en 
c u e s t i ó n , los raptores del s e ñ o r Elias 
son cua t ro estudiantes univers i tar ios , 
dos de ellos i tal ianos y los otres dos 
llegados do E s p a ñ a para r ap t a r a l 
c ó n s u l general de E s p a ñ a en M i ­
l á n . 

A l saber quo el c ó n s u l general se 
hal laba pasando unas vacaciones en 
E s p a ñ a , los. raptores resolvieron l l e ­
var a cabo su f e c h o r í a en la perso­
na del v icecónsu l .—Efe . 
P R E G U N T A A L A C A M A R A 

Rema-— L a ac t iv idad de los g r u ­
pos a n t i e s p a ñ o l e s en I t a l i a , s e ñ a l a d a 
ruidosamente po r e í rapto , ocur r ido 
el viernes pasado, del v i cecónsu l de 
E s p a ñ a en M i l á n , don Isu Elias, ten­
d r á eco en la C á m a r a de los d i p u ­
tados i t a l i ana a r a í z de-una pregunta 
por escrito que ha d i r ig ido al m i ­
nis tro del I n t e r i o r u n d iputado del 
M c v i m i e n t c Social I t a l i a n o , F i l i p p o . 
E l d iputado pregunta si la conducta 
de los activistas a n t i e s p a ñ o l e s , con­
f i rmada por el r ap to del v i c e c ó n s u l , 
no ofrece las mismas razones, de po­
der pe r tu rba r las relaciones con u n 
p a í s amigo, que las que fueron i n y o -
cadas por las autoridades competen­
tes con m o t i v o de la e x p u l s i ó n del 
t e r r i t o r i o do la R e p ú b l i c a i t a l i ana del 
ex-presidente del Consejo de min i s ­
tros y ex-jefe de la resistencia f r an ­
cesa, Georges B i d a u l t . y el ex -mi ­
n is t ro Jacques Soustelle.—Efe. 

Ayuntamiento de Belorado 
L o s días 4 y 5 de Octubre grandes ferias de ganados de todas las clases 

í! 

A t r e s t r i p u l a n t e s • s e 

l e s c r e e p e r d i d o s 
Niza. — Un. bimotor mil itar fratl-

c é s h a c a í d o al' mar frente a l a 
desembocadura del r ío V a r , cuando 
iba en vuelo desde Burdeos a Niza . 

U n c a p i t á n de a v i a c i ó n que iba 
a bordo del aparato ha sido recogi­
do del agua gravementfe herido pero 
los otros tres miembros de la tr ipu­
lac ión se consideran p e r d i d o » , — a » 

¿¿LA. 
Facilidades a los feriantes 

Servicios especiales de a»|tobu3e5 'jt̂ WW-

i'l,'',V 

Madrid. — Con abundancia de di ­
nero y escasez de papel inicia la se­
mana la Bolsa. Se registran' alz^fi en 
casi todos los sectores y el negocio 
fue abundante, a pesar de las l imi­
taciones del papel. E s evidente que 
se acusa el impacto del acierto del 
viaje de S u Exce lenc ia el Jefe del 
Estado y la excelente- s i t u a c i ó n fi­
nanciera que. hace unos d í a s e^pyítfl 
el ministro de Hacienda. 

Diferencias: suben 500 enterÓS 
U n i ó n y F é n i x ; 25 Banco E x t e r i o r ; 
15 Popular; 9 P e t r ó l e o s , 8 BanCO 
Ibérico , T Banco Hispano, 6 Aguila,, 

,5 Azucarera , 4 Sevi l lana y 3 UpiÓQ 
E . Madr i l eña . B a j a n : 16 entero^ Me*, 
tro,* que se cuenta dividendo; 5 D r a * 
gados y 3 Ponferrada. E l c i e i t ^ 
firme. , 

Acciones: Exter ior , 650; B a n c o 
Central , 925; E s p a ñ o l Crédito , LKMí 
Hispano Americano, 852; Mercanti l , 
398; H . E s p a ñ o l a , 352, 50; N / 339, 
n o v í s i m a s i 332; Iberduero, 398; p r i ­
vilegiadas, 395; Saltos S i l , 256; U . J A 
Madr i l eña , 242; N / 228, novislnMu*, 
222; Aguila , 697; Azucarera , 230; BJo-
cinar Reyes , 40; Urbis, 88; R i f , $ñt% 
Felgtlera, 180; Ponferrada, ,847;; 
Campsa 193; Tabaca lera , 238; U n -
quinesa, 312;, Explosivos, 334; N / 324? 
E s p . P e t r ó l e o s , 586; Res inera , 233'í 
Hornos, 218, 50; N / 207; Aux. F e r r o ­
carriles, 266; T e l e f ó n i c a , 223; F é f a -
sa, 120; Sniace, 352; B.v Wl lcox JSS, 
1.435.—Cifra. 

Bolsa de Bilbao 
Bilbao. — L a apertura de sénfíl» 

na y de mes c o m e n z ó en la Bolsa coa 
la i m p l a n t a c i ó n del horario de in ­
vierno, r e g i s t r á n d o s e u n a actividad 
excepcional y una t e n s i ó n favorable, 
traducida en1 interesantes plus v a ­
l ías . Salvo dos o tres valores q u « 
han Sufrido una ligera r e g r e s i ó n , to­
dos los d e m á s han acusado dif^ren» 
cias en alza. Destaca el grupo ban-
cario cort siete enteros en H í s p a n o ; 
el dividendo de cinco duros en B a -
nestos y sobre todo, la animada con­
t r a t a c i ó n de los e l éc tr i cos , que hatl 
mejorado entre los dos y los o c h ó y 
medio enteros. 

E n resumen, u n a s e s i ó n interesar*» 
tisima. 

Acciones: Banco Bilbao, 980; B a ^ 
nesto ex c u p ó n , 1.100; Hispano, 852Í 
Mercanti l , 398; V izcaya , 998; C e n ­
tral, 924; E s p a ñ o l a , 357. 50; Id . nue» 
vas, 341; I d . n o v í s i m a s , 333,5; Ihec* 
duero, 39^50; S i l ex c u p ó n . 253,50; 
U n i ó n E . Madr i l eña , 239; Altos fíor* 
nos, 218,50; Auxi l iar Ferroca ir í l^sJ 
251; Babcoack Blancas Roks , 342; I d , 
nuevas, 1.425; Campsa. 193; Tcletójí 
nica, 223; Unquinesa, 313; Ekplos t -
vos, 335; Fefasa , 121.-^Cifra. 

B A N C O D E S A N i A N O t H 
BANCA. — BOLSA. _ CAMBIO 

CAJA DB AHORROS 
« « D O l ó n 11 B T T R O f l * 

Un tratamiento 
de belleza 
para sus muebles 

Un mueble mal limpio o con 
el barnizdeslucidodaimpresión 
de descuido y abandono. Con­
serve los suyos limpiosy brillan­
tes- limpiándolos con GLASOL. 

GLASOL limpia las manchas 
de los muebles, hace desapare­
cer las rozaduras y produce un 
hermoso brillo seco y duradero 
que hace parecer al mueble 

. recién barnizado. Su superficie 
queda suave como la seda y tan 
bien pulida que el polvo no 
puede adherirse. El paño resba­
la sin ningún esfuerzo haciendo 
más cómodas las limpiezas su­
cesivas. 

Un fraseo de GLASOL es un 
tratamiento de belleza porp sus 
muebles que usted ml>rna-fiM«fc-
de aplicar. 



CUARTA PAGINA D I A R I O D E B U R G O S 
M i é r c o l e s . 3 de O c t u b r e cl$ 

Exhortación pastoral de nuestro 
Prelado, ante el Coaeilio 

Venerables hermanes y amados h i ­
jos : 

H a y temas, en ocasiones, que re­
c laman imprescindiblemente la p l u ­
m a y el comentar io del publ ic is ta o 
escritor, y que se- imponen con e í e c -
tc a su Intel igencia y Ubre a r b i t r i o . 

T a l es la presento ocas ión , y viene 
e l e n d ó estos ú l t i m o s a ñ o s , E L C O N ­
C I L I O . 

A l ser anunciado solemnemente 
por el Papa, su p r o c l a m a c i ó n í u e re­
cibida y apreciada conio no t ic ia de 
cap i t a l I m p o r t a n c i a : la nc t l c l a m á s 
impor t an t e que h a y a m ó g conocido en 
todo el discurso de nuestra existen­
cia, a pesar de tantas y t an trascen­
dentales las que se apr ie tan de o r d i ­
n a r i o en nuestra v ida moderna . 

Desdo entonces, mient ras el Papa 
ee dedicaba a su p r e p a r a c i ó n con u n 
v igor y u n entusiasmo verdadera­
mente Juveniles, en los que se refleja 
la t iplea serenidad del ac tua l Pon­
t í f ice , les medios ec les i á s t i cos y las 
agencias de propaganda a i reaban sus 
providencias y les nombramien tos de 
las Comisiones y Subcomisiones pa-
m la o r g a n i z a c i ó n y ordenamiento 
de la ingente Asamblea sagrada. 

Y ahora, en v í s p e r a s de su ansiada 
y solemne i n a u g u r a c i ó n , todos los ó r ­
ganos de la Prensa se ocupan del 
Conc i l lo , t r a en a sus columnas el 
Conci l lo , aven tu ran su v i s ión , a ve­
ces e n g a ñ o s a , y sus predicciones, i l u -
aoriaa e inciertas , sobre el Conc i l io . 

Fuerza es que t a m b i é n nosotros, 
y con mejo r derecho, hablemos de 
él , y que lo hagamos con el -respeto, 
c a r i ñ o y v e n e r a c i ó n que su santidad 
y esplrtuales prerrogat ivas exigen y 
merecen. 

Todos s a b é i s , a lo menes de una 
manera vaga e imprecisa, pero su-
Xlclente, lo que es u n Conci l io . Por 
eso no Nos detendremos en largas 
y cansinas descripciones pormeno­
rizando su ' c o m p o s i c i ó n y funciona­
miento . Baste recordar do pasada1 
que u n Conc i l io es la r e u n i ó n de to ­
da la J e r a r q u í a de ' la Iglesia para 
decidi r do modo inefable, en u n i ó n 
con el R o m a n o Pon t í f i ce , y bajo la 
asistencia del E s p í r i t u Santo, los m á s 
gravee asuntos do la R e l i g i ó n y de 
la vida tocantes al re ino de Dios en 
Ja t ier ra . 

Siempre u n Ccnci l lo E c u m é n i c o 
fue u n acontecimiento ex t r ao rd ina ­
r i o que l l a m ó poderosamente la aten­
c i ó n y s u s c i t ó i n t e r é s v i v í s i m o en 
l a H u m a n i d a d y s e ñ a l ó é p o c a en la 
His to r ia . E l que ahora, en v í s p e r a s 
y a de su aper tura , vamos a. celebrar, 
no sólo a l c a n z a r á el mismo 'p lano y 
n i v e l de e x p e c t a c i ó n , de m a g n i t u d y 
p r i n c i p a l i d a d que todos ' los anter io­
res. Sino que acaso los exceda dichc-
samento "por su ocumenlcidad, y por 
su t e m á t i c a m ú l t i p l e y v a r i a d í s i m a 
y por sus resultados, que se auguran 
f e c u n d í s i m o s y m u y a l p r o p i o para 
l a marcha y progreso do la Ig le ­
sia al r i t m o de los- t iempos nuevos 
y de los rumbes y orientaciones ac­
tuales y venideros. De e s p e c t á c u l o 
excepcional y el m á s imponente que 
puede darse lo ha cal i f icado el Pa­
pa, y augura que s e r á verdadero es­
plendor del cielo, d i r e c c i ó n de vida 
y sobre todo, g u í a seguro y eficaz 
del apostolado conquistador y de 
l a human idad c o n t e m p o r á n e a . 

Nunca todas las razas, lenguas y 
Bentes h a n estado t a n abundante­
mente representadas en los sucesores 
de los Após to l e s , como lo e s t á n en 
este Ccnc l l io . el m á s universa l , eví -
ü e n t e m e n í e y ' grandioso do cuantos 
la Iglesia ha conocido ' hasta ahora. 

Y con respecto a s uImTj6rtancia y 
no previs ible f ina l idad ob je t ivo y em-
jlresa suya es la r ev i s ión de los p ro ­
blemas m á s hondos del catol ic ismo 
en la ho ra de hoy para su m e j o r con-
s o n a n c l á y renovado ajuste con las 
modernas ru tas y n o v í s i m o s cr i ter ios 
de hombres y pueblos: problemas v i ­
tales, que el avance de la t é c n i c a y 
la c o n m o c i ó n social del mundo p l an ­
tean con urgencia, y cuya s o l u c i ó n ] 
no puede ser la ortopedia de los n ú ­
meros o el forzado e s c a l ó n amiento 
de situaciones de compromiso. Tyiás 
I l rmes y valederos mot ivos se noco-
e l t á n y es preciso adoptar , r ecu r r i en ­
do para ello a las constantes de l a 
naturaleza h u m a n a c a í d a , pero r e ­
generada en Cristo y s e ñ a l a n d o y ofre 
clendo. con la asistencia de E s p í r i t u 
Santo p romet ida a l a Iglesia, las d i ­
rectrices espirituales y las normas de 
a d a p t a c i ó n m á s conducentes para la 
r e n o v a c i ó n deseada: todo con el p u n ­
to de m i r a puesto s iempre en la 
eternidad, en el provecho y ordena­
ción de todo elemento y factor do 
vida I n d i v i d u a l y colect iva, religiosa 
V c i v i l , a l f i n sobrenatural , que es 
la s a l v a c i ó n del g é n e r o humano g ra ­
cias a la sanare del ú n i c o Redentor, 
Cr is to J e s ú s . 

La Iglesia, i nmutab le en sus p r i n ­
cipios y esenciales inst i tuciones, no 
permanece empero estancada, sino 
que v ivo , crece y se adapta a los nue­
vos t iempos y circunstancias para 
Ser en toda é p o c a a lma del mundo. 

D e s p u é s de esto fáci l es contestar 
a la p regun ta que muchos se h a b r á n 
tiecho y el mismo Papa so hace, so­
bre el p o r q u é de este Conc i l io . Res­
ponde S u Sant idad seguida y l u m i ­
nosamente: "Es nuestro e m p e ñ o y 
deber p r i m a r i o presentar a la Iglesia 
en su verdadera luz. en su perenne 
y ma te r i a l ac t iv idad, r ad ian te de una 
sant idad que nunca la ha, abandona­
do, pero cuyo esplender var ía- oca­
sionalmente, siempre u n i d a con su 
Div ine Fundador y ofreciendo a l 
inundo entero la s o l u c i ó n de todos 
los grandes problemas de la v ida , 
t a n t o i n d i v i d u a l como social. 

A n t i g u a m e n t e los Concil ios se re -
u n i a n pa ra d iscut i r cuestiones doc­
tr inales tocantes a la fe y creencias 
religiosas centra los errores y p r a ­
vedades h e r é t i c a s que v i c i aban y sub­
v e r t í a n los dogmas fundamentales de 
la m o r a l y r e l i g ión crist ianas. No a s í 
en los actuales tiempos. 

Hoy no existen den t ro de la Ig l e ­
sia disensiones y luchas sobre la fe 
y el dogma, mient ras que al ienta y se 
propaga en vastas reglones la ten ta­
t iva do renegar y desligarse de toda 
la Civi l ización c r i s t iana" . 

Por eso la t ó n i c a del Conci l io no la 
d a r á n decretos y definiciones d o g m á ­
ticas, sino que la d a r á n providencias 
y leyes sobre d i s c i p l i n á ec l e s i á s t i ca a 
la pa r que sobre posibles modlf lca-
clones del Derecho C a n ó n i c o , y todo 
el Conjunto de costumbres en la v i ­
da c a t ó l i c a . N o s e r á u n Conci l lo de 

; e rd^n 'te01(>SJco y doc t r ina l , sino m á s 
" bien de orden p r á c t i c o y pastoral , n n 
, •enGlliO; d ic» Su Sant idad , que s e ñ a ­

le como el paso dol S e ñ o r po r todas 
las almas, una r e n o v a c i ó n de ener­
g ía , una p a l p i t a c i ó n de car idad, una 
e l evac ión hacia la Iglesia santa, ca-
tó ly lca y a p o s t ó l i c a , como J e s ú s la 
quiere, en la u n i d a d del r e b a ñ o y 
del Pastor. 

• 
Es, por lo mismo, necesario que to ­

dos tememos conciencia de esta mag­
ni f ica rea l idad y de nuestra g r a n res­
ponsabi l idad de ca tó l i cos , y nos es­
forcemos por crear u n c l ima de par­
t i c i p a c i ó n esp i r i tua l , u n estado de 
Conci l lo que nos levante a la a l t u r a 
del fu turo y casi presente, sagrado 
acontecimiento, y sobre todo, que 
procuremos todos colaborar, cada 
cua l desde el lugar que ocupa en la 
Iglesia de Dios y s e g ú n sus pos ib i l i ­
dades, para que su é x i t o sea comple­
to y def in i t ivo . T a n equivocado s e r í a 
considerarlo como obra exclusiva-
monte humana . Pero siendo el Es­
p í r i t u Santo el p r i n c i p a l factor de 
su abundoso é x i t o ' y eficacia, urge 
que aevudamos a E l en plegar ia 
un iversa l y en e l e v a c i ó n generosa de 
e s p í r i t u y c o r a z ó n . 

Repet idamente Su Sant idad ha ex­
presado la v i n c u l a c i ó n del Conc i l io 
con la a c c i ó n del E s p í r i t u Santo, de 
v i v a voz y con hechos y detalles bien 
significativos. E l d í a de P e n t e c o s t é s , 
de hace dos a ñ o s , f i r m ó el " m o t u 
p r o p r l o " Supremo De l n u t u , con el 
que se clausuraba la etapa antepre-
pa r a to r i a y se a b r í a la de prepara­
c i ó n prop iamente dicha, erando a l 
efecto las Comisiones per t inentes; la 
Ca r t a a p o s t ó l i c a Cclebrandi ConcUI l 
Occumcn lc l pidiendo a l m u n d o ora­
ciones y estableciendo una novena 
especial por el Conci l io , l leva la fe­
cha de P e n t e c o s t é s dol a ñ o pasado. 
Y en el de este a ñ o , ha d i r i g ido a to ­
da la cr i s t iandad u n hermoso rad io -
mensaje y ha quer ido que f ina l i cen 
en su octava las tareas prepara to­
rias. 

Y fuera de esto, a la con t inua pue­
do decirse que ha vue l to a proc la ­
mar , de palabra y por escrito, esta 
í n t i m a c e n e x i ó n del Conc i l io con el 
E s p í r i t u Santo, y a insis t i r una y 
o t ra vez sobre la ob l igac ión que a 
todos nos incumbe de interesarnos 
por el Conci l io como cosa p rop ia y 
de pedir, a Dios por su m a y o r r end i ­
mien to y abundantes frutos. 

O l v i d a r l o o descuidarlo s e r í a t a n ­
to como hacer renuncia o d e j a c i ó n 
de u h sagrado deber y a la vez de un 
derecho quo1 la cua l idad de miembros 
v ivos de la Iglesia nos otorga. 

c i n c u e n t a v i v i e n d a s 

d e r e n t a 

* 
U n a ú l t i m a pa labra pa ra Indica­

ros, porque no hay espacio pa ra o t r a 
cosa, que la inf luencia preponderan­
te y decisiva do Nuestra t a n t í s i m a 
M a d r e la V i r g e n M a r í a en la efica­
cia do nuestras plegarlas por les m á ­
x imos frutos del Conci l io , nos obliga 
a cen t ra r nuestros fervores mar ianes 
del mes de Octubre en t o r n o a la í n ­
t i m a y ma te rna l r e l a c i ó n de la Ce-, 
lest ial S e ñ o r a con este g r a n a larde 
p r e s t a n t í s i m o do la Iglesia. 
• Pa t rona del Conci l lo < la n o m b r ó 

Su Sant idad desde el p r i n c i p i o . Y 
bajo este signo y con este t í t u lo nos 
i n v i t a . insistentemente a que nues­
tras oraciones por el Conc i l lo acuda­
mos a M a r í a como ma te rna l interce-
sora para que, con su poderoso v a l i ­
miento , nos alcance los anhelados 

frutos que so esperan de esta g r a n ­
diosa Asamblea conci l iar . Y pone en 
nuestros labios la 'preciosa o r a c i ó n 
por él mismo preparada, la cual ter- J 
m i n a con esta dulce i n v o c a c i ó n : 
"Concede que la Iglesia Santa, r e ­
un ida en u n á n i m e y m á s Intensa 
plegar la en torno de M a r í a M a d r e 
de J e s ú s , y guiada por Pedro, d i ­
funda el re ino del D i v i n o Salvador, 
que es re ino de verdad, de jus t ic ia , 
de amor y de. paz". 

Secundando los deseos del Padre 
Santo, la hermosa efigie de Santa 
M a r í a la M a y o r , ha sido bajada de 
su s i t i a l en el. Templo Me t ropo l i t ano 
y e s t á vis i tando las par roquias de 
l a c iudad pa ra r ec ib i r en cada una 
los homenajes y .supl icaciones de sus 
hi jos a f i n de alcanzar abundantes 
ayudas sobrenaturales que p romue­
v a n y fecunden las tareas de los Pa­
dres Concil iares. Algo parecido pue­
den hacerse Cn todas las par roquias 
donde hay e r m i t a do la V i r g e n o u ñ a 
imagen do especial d e v o c i ó n que ha-1 
ya de sacarse en p r o c e s i ó n de roga- I 
t l v a y de peni tencia po r el Conc i l io . 

Los n i ñ o s de las Escuelas ya e s t á n ' 
preparados po r teda la Dióces i s , bajo 
la entusiasta y generosa d i r e c c i ó n ¿ej 
Inspectores y maestro;;, una v i s i t a i 
colect iva al Sagrar io que coincida \ 
con el d í a y hora de I n a u g u r a c i ó n del • 
Conc i l io . E n ese mismo Instante, o n - j 
co de la m a ñ a n a del 11 de Oc tubre j 
so h a r á u n repique general do cam- j 
panas en todas las Iglesias de la j 
Dióces i s du ran te diez minu tos ; esta 
feliz i n i c i a t i va que n ó s ha sido co­
municada por el Excmo . y Rvdmo.1 
Sr. Nunc io A p o s t ó l i c o , ha merecido 
la a p r o b a c i ó n del Papa y s e r v i r á de 
clamorosa i n v i t a c i ó n a los; fieles de 
todo el mundo a recogerso unos Ins­
tantes, en u n i ó n de pensamiento y de 
o r a c i ó n con el Pad re Santo y loái 
Prelados asistentes que al mismo 
t iempo Invocan y p o r f í a n a l : E s p í ­
r i t u Santo. 

T a m b i é n en todas las iglesias d io­
cesanas so c e l e b r a r á una novena al 
E s p í r i t u Santo, comenzando el d í a 3 
de Octubre , p a r a t e r m i n a r el d í a se­
ñ a l a d o a la ape r tu ra del Conc i l io . 
L a novena se r e z a r á a c o n t i n u a c i ó n 
dol Rosar io a ho ra conveniente. Bue­
no s e r á p repara r a l pueblo pa ra a l ­
t e rna r cora lmente con los sacer­
dotes la r e c i t a c i ó n del Ver i l Crea to r 
en castellano, y repe t i r en voz a l t a 
y en incisos cortos la O r a c i ó n por 
el Conci l io ; 

F ina lmen te , contamos con la suma 
de plegarias y sac r í f i c i c s de los en­
fermos postrados en el lecho del do­
lor , y de las almas consagradas a 
Dios en las Comunidades religiosas 
de nuestra d e m a r c a c i ó n diocesana. 
D e t a l suerte nues t ra . c o l a b o r a c i ó n 
responde a les deseos y encarecimien­
tos del Papa, cuya es esta adver ten­
cia : " M á s que todos los trabajes Va­
len las oraciones de los fiples. fervo­
rosas y asiduas, pa ra conseguir Jas 
grandes motas y el feliz desarrollo 
del Conc i l i o " . 

Burgos . 26 do Septiembre de 1982. 
Con pa te rna l amor os bondecimes 

a todos en el N o m b r e f del Padre, 
t y del H i j o .. y t del E s p í r i t u Santo. 
A m é n , j L U C I A N O , Arzobispo de 
Burgos . — Por mandado de S. E. 
R v d m a . el arzobispo, m i S e ñ o r : - D r . 
M a r i a n o B a r r i o c a n a l Rueda, Canc i -
l l e r - S é c r e t a r i o " . 

Su nm mi U mi 300 mün 

üe las MMliilu 
P o r l a Obra S ind ica l del H o ­

gar se ha hecho p ú b l i c o —con­
fo rme puede verse en o t ro l u ­
g a r de este n ú m e r o —el anun­
cio do subasta p a r a const ruc­
c i ó n de c incuen ta v iv iendas de 
ren ta l i m i t a d a , en nues t r a c i u - . 
dad, con u n presupuesto de 
subasta de 6.516.498,27 pesetas. 

S e g ú n nuestros in fo rmes , d i ­
cho bloque se e d i f i c a r á en l a 
par te t rasera del ac tua l Pa rque 
de Bomberos , en plazo de u n 
a ñ o y las v iv iendas so ad jud i ­
c a r á n a t r a v é s de las M u t u a l i ­
dades laborales. ^ 

L a renta- p rev i s t a p a r a cada ^ 
casa es de qu in ien tas pesetas 
mensuales,, ap rox imadan ien te y S 
las obras d a r á n comienzo d é n - % 
t r o de l p r ó x i m o i nv i e rno , t oda * 
vez que el plazo de presenta- * 
c ión do l ic i tac iones es de v e i n - ^ 

>, t é d í a s a p a r t i r de la pub l i ca - * 
c i ó n de l a convoca to r ia de su- % 
basta" en el «Bole ' t ín O f i c i a l del ^ 
E s t a d o » y luego • el expediente ^ 
ha- de seguir los t r á m i t e s con- * 
siguientes. M 

i c # 

Con m o t i v o de l a F e s t i v i d a d d e í 
P a t r ó n de la V e t e r i n a r i a E s p a ñ o l a 
San Francisco de As í s , e l C o l e g i ó 
o ñ e i a l de Ve te r ina r io s c e l e b r a r á los 
siguientef! actos: 

D í a 4 de Octubre , a las once y m e ­
dia, misa en la iglesia p a r r o q u i a l de 
" L a A n u n c i a c i ó n " . Seguidamente en 
eh saló^i de actos de d icho O r g a ­
nismo, entrega de fes t í t u l o s de Co­
legiados de H o n o r a los profesiona­
les, jub i l ados ú l t i m a m e n t e . A las do­
ce y media , en l a s á l ó n de actos de 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de S i n d i ­
catos,, conferencia . de l Sr. don F é l i x 
P é r e z y Pé re / . , ^ c a t e d r á t i c o de l a F a ­
c u l t a d de Vete r inas ia de l a U n i v e r -

, sidacl de Zaragoza, sobre "Nuevos 
avances en la i n s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l 
do los rumian tes" . 

D í a 5, conferencia po r d icho se-
Gor en e l mismo luga r y horas so­
b r o " I n s e m i n a c i ó n a r t i f i c i a l en l á s 
aves y sus posibi l idades" . 

A las conferencias quedan i n v i ­
tados cuantos ganaderos y a v i c u l ­
tores e s t é n . / i n t e r e s a d o s en los . p r o ­
blemas que en ellas se han de t r a ­
t a d ' 

E n tanto que uno no se pon­
ga, por l a caridad, en lugar- de 
los d e m á s , no so puede saber 
lo que es necesidad. 

Y A SE H A I D O E L " T I O P E P E " ] 
Esa es la frase que se oye insis­

ten temente e r í t r e los m ú l t i p l e s a m i ­
gos, de l s i m p á t i c o " T í o Pepe", como 
f a m i l i a r m e n t e se conoce a nuestro 
amigo D . J o s é Requejo Moreno , 
a r a n d í n o c í e n po r cien que a pesar 
de tener f i j ada su residencia en M a ­
d r i d desde hace 46 a ñ o s , en u n es­
tab lec imien to Oe la G l o r i e t a de San 
Bernardo , du ran te este p e r í o d o de 
t i empo no ha fal tado n i una sola vez 
.en las tiestas patronales de Aran~-
da, dejando sus quehaceres para 
acudi r a h o n r a r a su Pa t rona l a V i r ­
gen de las V i ñ a s y d i s f ru t a r como 
aran d i ñ o de p u r a cepa en compa­
ñ í a de sus amistades de los p rog ra ­
mas festeros que cada a ñ o se con­
feccionan. 

E l " T í o Pepe" es g r a n aficionado 
a los toros y - f o r m a par te de su v i ­
sita a A r a n d a no perder n i una so­
l a co r r i da de cuantas se celebran. 

O t r a de sus predi lecciones es e l 
comer e l c l á s i c o asado y l a t o r t a de 
A r a n d a y soborear e l c l á s i c o clare­
te de l a R ibe ra . 

Nac ido en l a t í p i c a calle de A r i a s 
de M i r a n d a , v u l g a r m e n t e conocida 
por la cal le I s i l l a , una de las m á s 
de ranc io abolengo de Aranda , es 
tanto su amor a la P a t r i a chica que 
cuenta en su haber como a r a n d í n o , 
no solamente e l acud i r todos los 
a ñ o s a las Fiestas Patronales como 
indicamos, sino e l p a r t i c i p a r en 
cuantas sociedades y actos se cele­
b r a n en M a d r i d as í como de acud i r 
a los centros donde pueda haber a l ­
g ú n a r a n d í n o . 

E l s á b a d o a las dos de l a t a rde d io 
por t e rminadas sus vacaciones en 
nuestra p o b l a c i ó n y m a r c h ó a la ca­
p i t a l de Espaiia para reanudar sus 
quehaceres cotidianos. 

Recordando a l " T í o Pepe", g r i t a ­
mos ¡V iva los arandinos que no se 
o l v i d a n de su pueblo! 
F A R M A C I A D E G U A R D I A 

L e corresponde esta semana de 
guard ia a la de la Sra. V d a . de J . M i ­
ra , sita en la Plaza de l Caud i l lo , n ú ­
mero 13. T e l é f o n o 219. 
A C C I D E N T E D E C I R C U L A C I O N 

E l pasado s á b a d o sobre las tres de 
l a tarde, o c u r r i ó u n sensible acci­
dente de c i r c u l a c i ó n en nues t ra po­
b l a c i ó n . 

Por l a cal le de Obispo Velasco y 
con d i r e c c i ó n a la de San Francisco 
i b a u n c ic l i s ta que l l evaba en la b i ­
cicleta a u n n i ñ o de.- cua t ro a ñ o s , 
h i j o suyo. E l cicl is ta h izo l a s e ñ a l 
de i r po r indicada cal le , pero por la 
de San A n t o n i o v e n í a u n c a m i ó n que 
se p r e c i p i t ó , sobre la b ic ic le ta de­
r r i b á n d o l a e h i r i e n d o a sus ocupan­
tes; • • • • 

E l c a m i ó n marca " B a r r e i r o s " m a ­
t r í c u l a BU-14.747 p rop iedad de don 

Pedro Sev i l l ano iba conducido po r 
e l h i j o de l p r o p i e t a r i o don J e s ú s Se­
v i l l a n o Ca lvo . 

E l c ic l is ta l l amado Tecdosio Gar-
G a r c í a G a r c í a , de 41 a ñ o s de edad 
casado j o r n a l e r o y vecino de é s t a 
p o b l a c i ó n l l evaba a su h i j o E n r i q u e 
G a r c í a de las Heras que como d é c i ­
mos t e n í a cua t ro a ñ o s de edad. 

Trasladados r á p i d a m e n t e los he­
r idos a l H o s p i t a l de los Santos Re­
yes, le fue ron apreciadas a l padre, 
Teodosio, f r ac tu ra de m a l e ó l o y 
f r ac tu ra ab ie r ta de t i b i a de p i e rna 
d é r e c h a y shock t r a u m á t i c o , siendo 
calif icado su estado de p r o n ó s t i c o 
grave. 

A l n i ñ o , E n r i q u e , le fue apreciada 
f r ac tu ra do tarso y fuer te c o n t u s i ó n 
en p ie izqu ie rdo , siendo cal i f icado 
su estado de p r o n ó s t i c o menos 
grave. 

E l Juzgado de I n s t r u c c i ó n ' i n s t r u y e 
las oportunas di l igencias . 
D E F U N C I O N 

A la edad de 54 a ñ o s h a fa l lec ido 
don Vicente~ M a r t í n G a r c í a , que v i ­
v í a en l a ca r re te ra de L a A g u i l e r a 
s in n ú m e r o . 

E l s á b a d o a las cinco de l a t a rde 
t u v o 4 l u g a r l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á -
V é r a l , cementer io m u n i c i p a l y e l 
f u n e r a l se ha celebrado a las nueve 
de la m a ñ a n a de h o y en l a p a r r o ­
qu ia de San Juan . 

A su v i u d a e hi jos , les enviamos 
nues t ro m á s sentido p é s a m e . 
D E S O C I E D A D 

D e s p u é s de pasar unos d í a s do 
vacaciones en Zamora , se ha i n c o r ­
porado a su dest ino e l secre tar io d e l 
Juzgado do I n s t r u c c i ó n de P r i m e r a 
Ins tanc ia de esta p o b l a c i ó n don I l ­
defonso F o r r e r o D i é g u e z . Deseamos 
que, tras sus breves vacacifmes, l e 
sea grata su estancia e n t r e nos­
otros. 
F U T B O L E N A R A N D A 

E l domingo hubo f ú t b o l ejn nues-
' t r a p o b l a c i ó n c e l e b r á n d o s e dos i n ­

teresantes encuentros en nues t ro 
campo de Deportes de E d u c a c i ó n y 
Descanso. 

E n p r i m e r l uga r se c e l e b r ó u n 
p a r t i d o ent re p n c o n j u n t o de Z a -
zuar y el O l í m p i c o O.J.E. de A r a n d a . 

Por e l equipo de Zazua r se a l i ­
nea ron : Gojo ; Santiago, T o r r e s , Pe­
pe; Dona, T o n i ; Rafa J u s t í , M a n o l o , 
L u i s y H e l i o d o r o . 

Y por el O l í m p i c o O.J .E, se a l i ­
n e a r o n G e r m á n ; Ovejero , Teodoro, 
Orden ; Sal inero, Rojas; Paco, A n ­
tonio , G ó m e z , De Pablo y M o i s é s . 

E l pa r t i do fue m u y e n t r e t e n i d o y 
t e r m i n ó con l a v i c t o r i a d e - O l í m p i ­
co O.J.E. de esta población) , p o r 1-0 
marcado por G ó m e z , a los 00 m i n u ­
tos de l segundp t i empo . 

E l segundo p a r t i d o fue e n t r e una 
S e l e c c i ó n j u v e n i l de Roa y ot ra d« 

A r a n d á , a l i n e á n d o s e po r Roa. Reyes; 
Jav ie r , B a l á n z , G e r m á n ; M a t é ~ I , 
M a r t í n e z ; T o ñ í n , Juan, A n g e l , M a ­
t ó I I y Sancho. 

Por la S e l e c c i ó n j u v e n i l a rand ina 
se a l inea ron : N a v a r r o : Robles, J o s é 
M a r í a , C i r i l o ; D i o n í , P o r f i ; Cabes­
t r e ro , Elena, Tote , Segundo y F . M i ­
randa, t e r m i n a n d o con el resul tado 
de 2-0 a favor d é los arandinos mar ­
cados los tantos p o r F . M i r a n d a a 
loe 24 minu tos de l a segunda par te 
y po r D í o n i a los 28 minu tos de esto 
m i s m a parte . 

J . S. 3. 

Mien t r a s haya gentes que no 
v iven en Cr is t iano , t e n d r á r a z ó n 
de ser la A C C I O N C A T O L I C A . 

E L M I R A N D E S J U V E N I L D E R R O ­
T A A M P L I A M E N T E A I , A T L E -
T I C O R I O J A N O , EN A N D U V A 
En pa r t i do m a t i n a l , se enfrerftaron 

el pasado domingo los ^quipos j u ­
veniles del At ló t i co R i o j a n ó de L o ­
g r o ñ o y nuestro D . M i r a n d é s , en 
pa r t i do correspondiente a la fase íl-, 
na l de juveni les . 

L a m a ñ a n a buena, hizo - que m u ­
chos aficionados se desplazaran has-
ta el estadio, v i é n d o s e caras nuevas, 
que hab l tua lmen te no suelen asistir 
a estos part idos, lo que ya es una 
buena s e ñ a l . J 

Comienza el encuentro y el At ló ­
t ico, que juega a favor do viento , 
en el ataque in ic i a l e s t á a pun to do 
marca r a l bombear una polpta sobre 
el marco do Fra i l e , que é s t e no acier­
ta en p r i n c i p i o a ' despejar, p r o d u ­
c i é n d o s e el remate para , en ú l t i m a 
instancia ba jo los palos y rec t i f i can­
do el fallo se haga con el b a l ó n ol 
guardameta m l r a i f d é s . A p a r t i r do 
este momento , ya no s e r í a Inquietado 
el marco m i r a n d é s , pues la .superio­
r i d a d do los locales so va acant i lando 
s e g ú n avanza el ' encuentro, si bien 
e l . juego no es m u y b r i l l an t e . 

A los nueve minutbs , Abecla r e ­
cibo u n buen paso do U r r u c h l y de 
fuerte disparo, marca ol p r i m e r gol. 
D e s p u é s se reproducen y la d e í a n t e -
r h mirandesa crea dos estupendas 
jugadas, fa l lando dos goles hechos 
U r r u c h l y M a r t í ñ o z I I . A los 1 3 ' m i ­
nutos, on o t ra g r a n jugada cuando 
ya ol b a l ó n se in t roduce en la r ed 
forastera, u n defensa detiene el d is­
paro con las dos manos- y el a r b i ­
t r o decreta denal ty, que Abocia se 
encarga de t r ans fo rmar en el se­
gundo gol . Poco d e s p u é s , fal la. Roa 
o t ro gol seguro. Con claro d o m i n i o 
do los locales, t e r m i n a el p r i m e r 
t iempo con el resultado de des t a n ­
tos a cero. 

Comienza la segunda par te y el 
M i r a n d é s , m á s con jun tado y ' r a s c a n ­
do el- b a l ó n , acor ra la a su con t ra r io , 
j u g á n d e s o solamente terreno fo­
rastero. M a r t í n e z 11, desdo la l í n e a 
media, es el m o t o r del equipo, que 
a g ran velocidad y con fú tbo l m u y 
alegre, impone su s u p e r i o r i d á d ab­
soluta, pero a la ho ra de r e m a l a r 
no ac ie r tan con el marco,- fa l lando 
H e r m i n i o var ias ocasiones de aumen­
ta r la diferencia. A los diez riiinu-
tos, M a r t í n e z r ema ta super iormente 
una fal ta sacada po r Abecia y m a r ­
ca el tres-cero. Poco d e s p u é s es ex­
pulsado el volante , izquierdo r i o j a n o , 
que se v e n í a d i s t inguiendo po r sus 
protestas. Esto hace qifo a u n sea m a ­
y o r el acoso m i r a n d é s . F r a i l e , no l l e ­
g a r í a á . tocar el b a l ó n ,011 toda esta 
par te , salvo en a lguna ce s ión de su 
defensa. V á n 21 minu tos y H e r m i n i o 
•marca el- cuar to gol :en una g r a n j u ­
gada do M a r t í n e z I I . Los disparos do 
la delantera mirandesa so p rod igan 
y ya a l f i n a l del pa r t ido surge la m e ­
jo r jugada de la tardo. Abecia se i n ­
terna, d r i b l a a v a r í e s contrar ios , pa­
r a pasar de la'rgo y con procis ió . i a 
U r r u c h i , que cor re la banda, so i n ­
terna^ b u r l á a la defensa con t ra r i a , 
l legando hasta ol posto derecho y 
c u á n d o se espora su disparo, b o m ­
bea con mucho temple por- enc ima 
del po r t e ro con t ra r io , dejando o í ba­
lón con p r e c i s i ó n m a t e m á t i c a sobre 
la cabeza de H e r m i n i o , que e s t á co­
locado en el poste derecho y é s t e "no 
t iene nada m á s que hacer u n leve 
g i ro pa ra marca r u n o de los goles 
m á s bonitps que recordamos en A n -
duva . L a o v a c i ó n que reciben los cha­
vales es clamorosa. Poco d e s p u é s ter-, 
m i n a el encuentro con la v ic to r i a de l 
M i r a n d é s por cinco ' tantos a coro. 
E l equipo es despedidlo con muchos 
aulausos. 
C O M E N T A R I O 

E l pa r t ido , como todos los , de j u -
veniles, ha sido entretenido. E n , el 
p r i m e r t iempo, el juego ha resultado 
u n poco deslabazadc,- aunque s iem­
pre r á p i d o y con d o m i n i o m i r a n d é s . 
L a segunda par te , en cambio, nos 
d e p a r ó u n juego m u y boni to y a me­
dida , que t r a n s c u r r í a n los minu tos 
m á s br i l lan tes , siendo e nesta pa r t a 
cuando en rea l idad v imos a l M i r a n ­
dés . f • 

E l A t l é t i c o R io jano nos p a r e c i ó u n 
equipo m u y flojo, c á r e n t o de clase y 
velocidad. • No t e n d r á mucho que ha­
cer en el Torneo. Esta f lojedad nOs 
parece que es consecuencia de les 
muchos equipos que existen en la ca­
p i t a l r i o j a n a , que hace que no t o ­
dos los conjuntos puedan contar con 
buenos cuadros. 

EÍ M i r a n d é s , s in cuajar u n g r a n 
pa r t i do ; fue super ior a sus r ivales , 
pudiendo haber logrado a ú n una v i c ­
to r ia mucho m á s a m p l i a . 

L a defensa anduvo iha i , sobre todo 

Precio 35.000 ptas. MAS ECONOM5CO QUE CüAlQUESR RE^OLQUS C O -
RRIENTE, GRACIAS A SUS MULTIPLES APIICACJONES 

• Como remolque corriente con descargador auto­
mático ® Descargador y limpiador da remolécha 
• Distribuidor de cal, marga, etc. © Para heno 

y,cereales\ 
CARACTERISTICAS 

• Capacidad da carga, 3.000 Kg. • Potencia nece­
saria, 20 HP. ® Construcción en tubo de acero & 
Menos peso (750 Kg.) * Más resistencia ® Eje 
cardan con embrague da seguridad ® Densidad de 
distribución regulable • Todos los accesorios son 
adaptables en poco tiempo, sin herramientas. 

DE IMPORTACION DANESA 

S?EGA, PÍCA y C A R G A 
ideal para las hojas do remolacha, maíz forrajero 

corto da las reimos de la patata, etc. 
MULTIPLES APLICACIONES; Hierba, alfalfa, tré­
bol, centeno para'piensos,.coles, limpieza de pas­
tos, tales como tomillo, juncos, etc., esparcimiento 
de hierbas, así como la recogida de paja después 
de la cosechadora do cereales. Para cosechar 
leguminosas en seco o en grano, tales como yeros, 
veza, etc. Recogida diarla de forraje en verde, así 

como ol almacenaje en silos. 
® Altura ajustablo desde el asiento del -tractor. 
• Fuerza necesaria desde 25 HP. ® Anchura de 

corte, 1.100 milímetros. 

MONTADA 
IATERMMENTE 

Precio 39.750 ptas. 

U FERRAZ, 75'T.2 43 32 18 

N ú ñ e z , que tuvo una f lo ja a c t u a c i ó n 
_.despojando « l e m p v e cotf defecto. Esto 
no Quiero decir nada, paos precisa­
mente es uno de los buenos jugado­
res con que cuenta el j u v e n i l . B i en 
la l í n e a media, donde M a r t í n e z I I 
c u a j ó u n . g ran encuentro. Mardoncs 
b a j ó a lgo de r end imion tc , poro hay 

' q u e tener en cuenta que estaba le­
sionado. L a delantera fue l a . m e j o r 
l inca , a ú n cuando H e r m i n i o a n d u v o 
a lgo , t o r p ó n . Abecla hjzo u n m a g n í -
f i cq encuentro, mandando muchb y 
cent rando m u y bien. G a r c í a T ige ro , 
que anduvo f lo jo en la de lan tera a l 
pasar en el segundo t i empo a la l í ­
nea, m e d í a , so luc ió , t e r m i n a n d o m u y 
bien. M e n c i ó n apar te merecen t a m ­
b i é n los dos extremos, U r r u c h l y 
Roa, habilidosos, r á p i d o s y con g r a n 
sentido del fú tbol . Sus in ternadas 
fueron siempre peligrosas. E n cen-
cretc, u n paso m á s hacia la com­
p e n e t r a c i ó n del equipo y unas pers­
pectivas bastante h a l a g ü e ñ a s , pues 
de dos encuentros que se han j u g a ­
do y a ú n exist iendo falles bastante 
visibles, se han marcado nueve goles 
mien t r a s que1 el marco m i r a n d é s . s i ­
gue imba t ido . No es m a l a s e ñ a l . 

L a a l i n e a c i ó n dol M i r a n d é s j uve ­
n i l fue la .siguiente: F r a i l e ; . T o m á s , 
N ú ñ o z , Hornos ; M a r t í n e z I I , M a r d o ­
ncs; U r r u c h l , Abecia^ H e r m i n i o , Gar-r 
c í a T ige ro y Roa. ' 
G A Z A P A Z O 

En la c r ó n i c a de M i r a n d a do Ebro , 
de l n ú m e r o do ayer de nues t ro cole­
ga do " E l Correo E s p a ñ o l " , de B i l ­
bao, leemos u n a no t ic ia referente a l 
festival que ol club t a u r i n o "Diego 
Puer ta" , organiza p r o - d a m n i í i c a d o s 
de Barce lona . E n su ú l t i m o p á r r a f o , 
ioijmcs l í t e ü h l m e n t e : 

| . . E a f in que la idea no puede sor 
m á s interesante y a buen seguro que 
ha de sor acogida con agrado por el 
p ú b l i c o m i r a n d é s ansioso de ser to ­
ros nuevamente ; 

Pues hombre , la verdad es que ado-
^ m á s do la par te b e n é f i c a del ' asun­

to, nos agrada el aprec iar o t r o fes­
t i v a l t a u r i n o eh la c iudad . L o que 
ya no nos agrada lo m á s m í n i m o , 
es que pa ra ver lo , tengamos todos 
los mirandeses que "ser ( toros" y 
mucho monos, que estemos ansiosos 
de serlo. C la ro cjue se t r a t a de u n 
"gazapo", p e r o . . / y a e s t á ^ b i e n la bro­
ma. ' 

P A R R O Q U I A D E S A N T A M A R I A . — 
H O M B R E S D E A C C I O N 
C A T O L I C A 
H o y m i é r c o l e s , a las ocho y me­

dia de la tarde y en los salones de la 
casa p a r r o q u i a l , en la Plaza de Es­
p a ñ a , se c e l e b r a r á como do costum­
bre, la r e u n i ó n de « h o m b r o s de A c ­
ción C a t ó l i c a y cursi l l is tas de Cr i s ­
t i andad . 
C I F R A S . F R I A S 
; Por ̂ a A d m i n i s t r a c i ó n de P r o p i e ­
dades y C o n t r i b u c i ó n T e r r i t o r i a l de 
la p rov inc i a , se han, asignado a M i ­
randa de Ebro las .'siguientes sumas 
correspondientes a la C o n t r i b u c i ó n 
T o i T i t o r í a l R ú s t i c a : 

I m p o n i b l e to ta l , 1.297.162,39 pese­
tas. 

Base t r ibu tab le , 1.176.709,90 pese­
tas.. 

Recargo S. Sociales, '152.972,29 pe­
setas. ^ ••• . < • ' 

T o t a l c o n t r i b u c i ó n , 358.896,52 pese­
tas. 
Q U E J A S 

A y e r se nos quejaba un ciego de 
los que venden el c u p ó n en nuestra 
c iudad de que en algunas agencias 
de t ranspor te t ienen l a cos tumbre de 

•colocar Icá c a r h i o n é s p a r a el , descar­
gue- de m e r c a n c í a s con la trasera 
met ida sobre la acera, apar te de la 
ya legendaria cos tumbre do deposi­
ta r m e r c a n c í a s voluminosas en la 
misma. Su queja surge porque v a ­
r ias veces —anteayer la ú l t i m a — a l 
i r por la acera, se d i ó u n fuer te go l ­
pe con t ra u n c a m i ó n .colocado de 
la f o r m a que decimos y a l que n a ­
tu ra lmen te no p o d í a ver. R a z ó n le 
sobra en su , que ja . L o que hace fa l ta 
es que los que esto hacen, l leguen 
a comprender que es u n per ju ic io 
pa ra todos, no só lo p a r a los ciegos, 
sino pa ra cuantos se_ encuent ran con 
eses o b s t á c u l o s a l c í r é u l a r po r las 
aceras. \ 
ECOS D E P O R T I V O S 

A y e r hablamos u n r a t o con el e n ­
t renador del M i r a n d é s , s e ñ o r Bus ta -

• manto , que nos d i jo entre otras co­
sas, que t iene algunas dudas pa ra la 
a l i n e a c i ó n del p r ó x i m o d o m i n g o / f r e n ­
te a l A l f a ro , pues la l e s ión que su­
frió A g u i r r e el pasado domingo , a ú n 
cuando no es m u y grave, o b l i g a r á 
a escayolarle el pie, por lo que que­
da d e s c á r t a d o pa ra este encuentro. 
Esto, u n i d o a la baja fo rma en que 
so encuent ran algunas jugadores, 
hace que se vea con los hombres jus­
tos pa ra f o r m a r el equipo. Es m u y 
posible que debute el m i r a n d é s L a -
sur tegui , que t an buena i m p r e s i ó n 
c a u s ó frente a l Vasconia. E n f i n , que 
ol m í s t o r m i r a n d é s t e n d r á que pen­
sar mucho para f o r m a r el con jun to 
que dé r é p l i c a a l lUerte y peligroso 
Al fa ro . 
S U E R T A Z A . E L C O L M O 

A u n indus t r i a l f o t ó g r a f o de nues­
t r a ' c i u d a d , lo t o c ó en la T ó m b o l a de 
C a r i d a d el derecho a 'sacar en o t r o 
establecimiento fo tográ f i co de la po ­
b l a c i ó n , u n a a m p l i a c i ó n de 18x24 en 
colores... E l colmo. 
P R O - D A M N I F I C A D O S D E 

C A T A L U Ñ A 
D o l mismo modo que en el Exce­

l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o y en la Su­
cursa l do la Caja ae Ahor ro s del 
C í r c u l o C a t ó l i c o de Obreros, se abr ie ­
r o n cuentas pro-damnif icados de la 
c a t á s t r o f e - d e C a t a l u ñ a en la Sucursal 
do la Caja de Ahor re s M u n i c i p a l de 
Burgos en nuestra c iudad . 
C L U B T A U R I N O D I E G O P U E R T A 

E l d í a 12, d í a de l P i l a r , c e l e b r a r á 
u n f e s t iva l t au r ino , p r o damnif icados 

•do Barcelona. 
Aprovechando l a c o y u n t u r a de que 

t o d a v í a e s t á instalada la plaza por ­
t á t i l eh M i r a n d a , e l C l u b t a u r i n o 
Diego Puer ta t i ene proyec tado u n 
fes t iva l t a ú r í n o p a r a e l p r ó x i m o 
d í a 12 fes t iv idad de Nues t ra S e ñ o r a 
de1 P i l a r . Para e l lo cuen tan con e l 
apoyo de l E x c m o . A y u n t a m i e n t o , 
que ha acogido c o n s ü m o agrado la 
idea, dados los fines b e n é f i c o s a que 
s e r á destinada la r e c a u d a c i ó n . A s i ­
m i s m o cuantos e lementos v a n a i n ­
t e r v e n i r en e l fes t iva l , se h a n b r i n ­
dado generosamente a hacer lo des­
interesadamente. T o d a v í a no se sabe 
q u i diestros i n t e r v e n d r á n s i b i e n se 
espera que sean t res matadores de 
toros y u n n o v i l l e r o . Los d i rec t ivos 
de l C l u b T a u r i n o ya han man ten ido 
conversaciones con var ias p r i m e r a s 

1 f iguras y es de esperar que é s t a s 

l l eguen a f e l i z t é r m i n o . Por c|e ̂  
to ve remos nuevamente en Mira0*1, 
a nues t ro l amoso M a n u e l San ta5 
r í a "Ray P o l o l o " , que a p r o v e c h é 
do u n descanso en e l rodaje 
p e l í c u l a los "55 d í a s de P e k í n " 
e s t á rodando j u n t o a C h a r l t o n ' l l 
t o n y A v a Garner , en M a d r i d , ha 
gado a nues t ra c iudad para SK 
unos d í a s con su madre . T a n pr^, 
como se l e ha hablado d e l asunto 
ha of rec ido a actuar bajo el tía 
b re que l e h izo famoso de " E l 
apache". U n rasgo m u y de a g r á 
de! p o l i í a c ó t i d b ar t i s ta mi ra i i i 
que Como s iempre se pone a 
s i c i ó n de q u i e n le necesite. 

B A I L E P R O - D A M N I F I C A D O S D» 
B A R C E L O N A t 
E l empresar io de los salones 

B o l e r a C l u b F l o r i d a , don C á n ^ 
H e r n á n d e z , s u m á n d o s e a l a 
lenc ia genera l po r las t r á g i c a s im, 
daciones de Barce lona y desead 
colaborar en la a d q u i s i c i ó n de fn 
dos dest inados a los damnificacl0a 
organizado, d e ^ p u é á de consulta 
e1. í l u s t r í s i m o s e ñ o r alcalde de la'^? 
dad, u n g r a n ba i l e en sus saloJí' 
paro el p r ó x i m o s á b a d o de ochó 
med ia a once y med ia de la nfiml 

L a no tab le orquesta loca l "BsuT 
b i o " t an p ron to s u p o , l a noticia 

del e: 

EiOl 
ha of rec ido desinteresadamente 
amenizar d i cho baile , a s í como tfita^ 
b i é n los por te ros y d e m á s empU 
dos, po r l o que l a r e c a u d a c i ó n inu 
gra que se logrp i r á a parar a k 
l is tas abier tas p r o damnificados d! 
Barce lona . 

" Corno pueden apreciar nueáti-J 
lectores, M i r a n d a va respondiend! 
a l l l a m a m i e n t o de nues t ro excel^. 
t í s i m o s e ñ o r gobernador y de nuw 
t r o i l u s t r í s i m o s e ñ o r alcalde. ' 

Otras ent idades sabemos que tam, 
b i é n e s t á n es tudiando proyecta 
para c o n t r i b u i r a t a n humanitario.' 
fines, como son los de ayudar j 
nuestros hermanos de C a t a l u ñ a ' l 
O T R O P A S O M A S 
• P o r f i n , uno de los solares mii'-

grandes y que m á s afeaban a mies; 
tra, hermosa A v e n i d a del General!^ 
s imo, va ha sor ocupado po r u n maj. 
n í f i c o ed i f i c io , cuya c o n s t r u c c i ó n j j 
ha comenzado. 

E l s ' o la ren c u e s t i ó n e s t á situado et'' 
•la esquina de la ci tada avenida o» 
l a cal le de C o n c e p c i ó n A r e n a l y ^ 
de grandes proporciones, p o r lo qu, 
e! ed i f i c io que se cons t ruya seri* 
d i g n o de l o que necesita Miranda. ̂  

C o n s t a r á de siete plantas , con w f 
chada a "las dos calles, c i n c u e n t a ^ 

. d o s v iv i endas y s e r á cons t ru ido p¿ 
la ¿ m ' p r e s a B a r c i n a Hermanos . & 
tupendo. 
P R I M E R A R E L A C I O N D E D O l 

T I V O S R E C A U D A D O S t E N 
/ C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P / 

D E B U R G O S P R O - D A M N I F I C i E 
D O S B E C A T A L U Ñ A ( S U C U M 
S A L D E M I R A N D A D E E B E O ) V 
Una f a m i l i a numerosa, 25 pesetÉT 

don Sant iago M a r t í n e z A lonso , 
d o ñ a Fe l i c i ana G ó m e z , 25; d o n M 
t o n i o C o s t ó l a , 100; don L e o n c i o uL 
pez Ruiz , 200; don E n r i q u e Bra\ i 
400; don" Podro' P é r e z Cejuela , a . 
R a m ó n G o n z á l e z , 25; d o n Moisji' 
l í e r n á e z , 25; don- R a m ó n U l l i b a r » 
na, 10; don H i p ó l i t o P a l m a , 25; da 
Pedro B a r r i o . 'Órtiz, 25; d o n 
n i S l á q Gabanes, 25; H o t e l N e í 
500; d o ñ a N o l i B a r q u í n , 500; 
C i p r i a n o I zqu ie rdo Escr ibano , 
u n a n ó n i m o , 25; don A n t o n i o (Mi', 
Gonzále?-:, 100; Bar . N o r t e , 100; í o j 
M a r t í n G a r c í a , 25; d o n L u i s de JÜB 
na R u b i o , 1.000; d o ñ a F l o r a 
100; colecta, d e s p u é s d e l fuñen 
o f i c i a l p a r r o q u i a de Santa Mal í 
4.767,50. 

Suma y sigue, 8.082,50 pesetas. -
P R I M E R A R E L A C I O N D E tCT 

D O N A T I V O S R E C I B I D O S E N U 
C A J A D E A H O R R O S D E L CIBfS 
L O C A T O L I C O , P A R A L O S D A l 
N I F I C A D O S P O R T E M P Ó R A U S 
E N C A T A L U Ñ A ; 
Santiago S a n t i d r i á n " L a FerrOV^ 

r í a " , 100 pesetas; D o n a t o G41M 
A n g u l o , 100; G u i l l e r m o R u L ^ t 
M a n u e l M u r o V i l l a , 100; BáldoAfe;. 
Santaola l la E c h e v a r r í a , 150; Roí* 
na H i e r r o , ^ 2 5 ; M a r i a n o Delga* 
González : , 5; J u l i o L ó p e z G a r c í a , Ü 
M a n u e l G u t i é r r e z S u á r e z , 100; Of» 
tes Or tega , 25; A l f r e d o de 
1.000; A n ó n i m o , 100; F e l i c i a n o 
r r i o A r n á i z , 100; S i l v i n o 
25; E n r i q u e M a r t í n e z , 100; J i 
S a n t a m a r í a P e ñ a , 5; E m i l i a n a 
p a ñ a O r t i z de E r i v e , 25; R u f i n o 
Goya, 200; S a t u r n i n o O l i v a , ,50; 
ton io V i l l a r r e a l , 100; u n a mac 
100; Anastas io Rabero, 25; una 
pendien ta , 25; B i b i a n a S á e z , 15, L . 
n i m o , 500; J o s é Benav idcs RUg"' 
15? J o s é Biddero , 50; Ra fae l l » 
Diez, 200; una s e ñ o r a , 200; L i ¿ H 
n o ' M o n r o a l , 100; V a l e n t í n Anfló* 
g u i Suso, 50; M a r í a J i m é n e z , 10;] 
r a f í n V a l l é % 50; C l a u d i o G b r i i 
25, B e a t r i z A r c e , 100; J u l i á n 
Corcuera , 10. ' 

Suma y sigue, 3.825 pesetas. 
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a n t i g u a s d e v a l o r m i m i 
D i r i g i r l a correspondencia f 
J o y e r í a S u á r e z . J a r d i n e s , w 
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M U C H O M E J O R 

A s o m b r o s o s i s t e m a de ad<nJ* 
u n t e l e v i s o r l o g r á n d o s e su aoJ? 
t i z a c i ó n , gas tos e impuestos, vm, 
co p a r a p e ñ a s , b a r e s , tabernw1 • 
c o l e c t i v i d a d e s . - . ¡i 

S o l i c í t e l o de R A D I O AULA* 
C o r d ó n . 2. — Burgos 
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Se vende en' MIRANDA D * " \ 
E B R O , en l o s kioscos slguiexi- \ of* 
t e s : r ' ies 

D o ñ a Teresa Pérez. — Avf 
n i d a d e l Generalísimo y c** 
l i e de L o g r o ñ o . 

D o ñ a P e p i t a Requejo^—C»" 
l i e d e V i t o r i a (JardlncflM; 

D r o g u e r í a Angulo. — OMW» 
R e a l Aquende. 

l i b r e r í a de ferrocarriles 
E s t a c i ó n Renfe. 

\ 
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Los d e p o r t e s e n D I A R I O O £ B U R G O S 
G o b i e r n o c i v i l 

EslaííílflSixliiiosaKíttj 
1.110 m m 

Son total 47 y 13 el número 
de aciertos obtenidos 

D e s d e M a d r i d 

Un Madrid-Barcelona sin emoción ni ciase 

00 

Madrid. — Resultado provisional 
¿el escrutinio de las Apuestas M ú -

l * tuas Deportivas Bené f i cas correspon-
diento a la I I I jornada de L i g a , del 
¿ja 30 de Septiembre de 1962: 

Columnas, 6.946.152. 
R e c a u d a c i ó n , .£7.784.608 pesetas. 
55 % de premios, 15.281.534,50 pe­

setas. 
B K P A R T O D E P R E M I O S 

r.C93.844,80 pesetas, a repartir en-
jt.f. 47 m á x i m o s acertantes de 13 re­
sultados, v. 108.379,60 pesetas, cada 
uno. 

5.093.844,80 pesetas, a repartir en-
k e £59 m á s aproximados de 12 acier­
tos " 5 311,60 pesetas, cada uno. 

5.093.844,80 pesetas, a impartir en-
tl.(. £>.763 de once aciertos, a 521,70 
pesetas, cada uno.—Alfil. 
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Se celebrará e! domingo 
día 7, a benéfica de los 
demniíícados de Cataluña 
E l C l u b C i c l i s t a v iene h a c i e n d o 

gestiones desde h a c e unos d ias 
para m o n t a r u n a g r a n r e u n i ó n a 
beneficio de los d a m n i f i c a d o s de 
C a t a l u ñ a . 

Se i n i c i a r o n los p r i m e r o s c o n ­
tactos con l a F e d e r a c i ó n C a t a l a ­
na de C i c l i s m o p a r a que se pus ie ­
r a a l h a b l a con los corredores de 
aquel la r e g i ó n y ofrec iesen s u 
p a r t i c i p a c i ó n . H a s t a a h o r a el r e ­
sul tado h a sido de lo m á s h a l a ­
g ü e ñ o , puesto que el pres idente 
de l a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a h a 
mani fes tado por t e l é f o n o que es ­
t á n dispuestos a p a r t i c i p a r e n 
Burgos todos c u a n t o s corredores 
se les h a c o m u n i c a d o l a n o t i c i a , 
dado e l fin b e n é f i c o que se p e r ­
sigue, y que se d e s p l a z a r á n a es ­
ta cap i ta l s i n p e r c i b i r h o n o r a r i o 
alguno a e x c e p c i ó n de los gastos 
de desplazamiento que c o r r e r á n a 
cargo del C l u b y p a r a c o m p l e t a r 
el programa i n t e r v e n d r á n i gua l ­
mente los corredores locales . 

" L a F e d e r a c i ó n C a t a l a n a h a 
ofrecido la p a r t i c i p a c i ó n de c o r r e ­
dores espec ia l i s tas de p i s t a que 
este a ñ o h a n figurado como c a m ­
peones de E s p a ñ a y de C a t a l u ñ a 
en d is t intas espec ia l idades . H a n 
manifestado que son los j ó v e n e s 
valores que v a n desp lazando a los 
antiguos c i c l i s ta s y que se v i s l u m ­
bran y a como los futuros ases de 
E s p a ñ a . E n e s t a p r i m e r a n o t i c i a 
queremos expresar , desde a q u í , el 
agradec imiento a l a F e d e r a c i ó n 
C a t a l a n a de C i c l i s m o y a los co ­
rredores que v a n a p a r t i c i p a r , por 
su noble gesto de a y u d a p a r a 

i al legar fondo a u n a o b r a de c a ­
ridad. 

E n los p r ó x i m o s d í a s podremos 
ir c o n c r e t a n d o m á s deta l les y 
nombre de los corredores que h a 
de fac i l i t arnos de f in i t i vamente l a 
F e d e r a c i ó n C a t a l a n a de C i c l i s m o . 
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A Y U N T A M I E N T O D E 

S A N T I B A Ñ E Z Z A R Z A G U D A 
E l día 4 de Octubre y hora de 

las 13, t e n d r á lugar en la Casa C o n ­
sistorial la subasta del arriendo de la 
caza del t é r m i n o municipal a pliego 
cerrado, el pliego de condiciones obra 
en la Secre tar ía del Ayuntamiento 
el que puede ser examinado por 
quien lo desee. 

Los pliegos se a d m i t i r á n hasta 
media hora antes de la subasta. 

E l alcalde, 
I I E L I O D O R O A L V A R E Z 

El domingo día 7 del actual se 
subastará la casa - taberna. 

ionzw' 

acia } 
es, w 

N 

G a f o r c f e 
El domingo día 7 del actual, a las 

c,»atro de la tarde, se subastará la 
caí* - taberna. 

C e r r a t ó n d e J u a n e s 
Subasta de cantina el día 7 de O c -

«ubre a las cuatro y media, según 
N^-So de condiciones. 

Subasta de taberna 
En Vilianasur Río de Oca , el d ía 

4 de Octubre, hora de las cuatro 
^Ja tarde, para los a ñ o s 63 y 64. 

Delegac ión p r o v i n c i a l 

de Sindicatos 

O b r a S i n d i c a l d e l H o g a r 

Madrid (Servicio especial pata ; 
D I A R I O D E B U R G O S ) . — A p e n a s 
si han transcurrido unos meses des­
de que estos partidos que enfrenta­
ban al Madrid y al Barcelona eran 
calificados como los « e n c u e n t r o s del 
s ig lo» y movilizaban tras de si no 
só lo a la cri t ica nacional, sino a la 
europea. Aquellos tiempos han traí­
do otros, como lóg ica y natural de 
osa inexorable ley que es la propia 
Vida, que en su continuo girar pro­
voca toda clase do transformacio­
nes. 

Como consecuencia de ese hecho, 
nos hemos encontrado ante un Ma­
drid-Barcelona que en sus pro legó­
menos ha estado d e s p o s e í d o de emo­
c ión y desapasionamiento; pero a 
pesar de ello d e p a r ó la gran taqui­
lla de un lleno en C h a m a r t í o . E n 
esto el c lás ioo «derby» del fútbol 
hispano no ha perdido fuerza de 
a tracc ión . Los dos contendientes 
fueron recibidos con c a r i ñ o s o s y nu­
tridos aplausos al aparecer en el 
campo. A l Madrid con la evidente 
i n t e n c i ó n de alentarle en este cru­
cial momento que atraviesa, des­
pués de la extraordinaria etapa cu­
bierta en su vida, a la que el Ander-
lecht puso la palabra fin el m i é r c o ­
les ú l t i m o y al Barcelona, como ex­
pres ión de afecto y s i m p a t í a por 
cuanto t e n í a de representante de 
esa reg ión tan duramente tratada 
por los elementos desatados. 

De todos modos, sobre el terreno 
de juego, los dos contendientes nos 
demostraron c u á n lejos e s t á n de su 
forma de a n t a ñ o . Solamente fueron 
capaces de ofrecer un juego abu­
rrido por su desesperante lentitud. 
E r a algo as í como «jugar andando» , 
lo cual v a en contra de la esencia 
y naturaleza del fútbol . Y en esto 
se l l evó la palma el Barcelona, lo 
cual le vino que ni pintiparado' a l 
Madrid, ya que esa cadencia es la 
que mejor le v a en su momento ac­
tual y con ello pudo defenderse y 
sacar adelante el partido, cosa que 
tanto le suponía , no ya por el va­
lor i n t r í n s e c o de los dos puntos en 
litigio, sino por cuanto podía sig­
nificar un nuevo tropezón , en estas 
circunstancias, en el propio C h a -
m a r t í n . Como decimos, los azulgra-
nas les facilitaron mucho la labor 
con ese estilo cansino de jugar que 
exhibieron y que si es e x p r e s i ó n de 
una escuela «kubal í s t i ca» mucho 
nos tememos que resulte funesta pa­
r a el Club c a t a l á n . 

L a victoria m a d r i l e ñ a hay que es­
t imarla como jura , aunque fuera lo­
grada sin relieves especiales. Hubo 
un gol en cada tiempo y ambos 
fueron logrados por D i S t é f a n o , el 
gran jugador, que y a decididamente 
ha renunicado al ataque para mo­
verse en zonas de la defensa y de 
la. media. S in embargo, los dos go­
les del partido fueron conseguidos 
por él; pero es que no llegaron co­
mo consecuencia de jugadas ligadas, 
sino en el saque do un c ó r n e r y en 
el de un golpe franco. Por cierto que 
és te se produjo d e s p u é s del escamo­
teo de" un penalty claro de Casa ­
do. E l arbitro Gardeazába l , el n ú ­
mero uno do nuestros colegiados 
— t a m b i é n en baja forma— pasó por 
alto la falta y en la rép l i ca a esta 
/lucrada, mientras los catalanes pro 
testaban y reclamaban, P u s k a s se 
largó solo hacia Sadurní , el cual sa­
lió a coger la pelota hasta fuera 
del á r e a do la defensa para evitar 
el remate contrario. Total , falta en 
el borde del á r e a citada, que D i S té ­
fano t r a n s f o r m ó h á b i l m e n t e al in­
troducir el e s f ér i co entre la mal 
formada barrera visitante. 

A nuestro paisano Pereda le v i ­
mos con su habitual f inura do jue­
go; pero sin llegar a pelear abierta-
monte y sin penetrar con decisicn en 
el á r e a contrar ía . E s t e defecto es 
c o m ú n a todos sus c o m p a ñ e r o s y 
con ese estilo, repetimos, le v a a 
resultar al Barcelona francamente 
difíci l defender sus posibilidades. 

L o del Madrid requiere capí tu lo 
aparte. Hemos quedado en que el 
1-0 de Bruse las ha puesto fin a una 
fase brillante, a la que h a de suce­
der otra y no cabe duda que el Ma­
drid debe aprestarse a acometer la 
misma con las mayores potencias. 
Evidentemente, ha perdido esa es­
pecie de h e g e m o n í a absoluta de que 
anteriormente parec ía investido en 
cuanto al fútbol mundial. Sin em­
bargo, es equipo que debe seguir 
contando con posibilidades, porque 
hombres dispone para ello. 

Posiblemente muchos de los lec­
tores c o n o c e r á n el comentario pu­
blicado por López Sancho en « A B C » 
del pasado domingo, sobre el momen­
to actual del Rea l . A él nos remi­
timos, porque le suscribimos ín te ­
gramente, dado que revela un pro­
f u n d í s i m o conocimiento del juego 
madridista durante la é p o c a pasa-

B A L O N C E S T O 

da que m a r c ó el c é n i t de D i S té fa ­
no y esta m á s actual que s e ñ a l a 
el ocaso del mismo jugador. ¿ Q u é 
les p a r e c e r í a á ustedes un equipo 
sin delantero centro? U n ejemplo 
c lá s i co , que Olalde, eí ariete del 
Burgos, se pasara todo el encuentro 
entre la defensa y la m e d í a de su 
equipo. E s e es uno de los proble­
mas, que puede tener una so luc ión 
simplista, cual es la. de colocar a 
D i S t é f a n o en el puesto que virtual-
mente ocupa on el terreno: en la 
medular. T é n g a s e en cuenta que 
a n t a ñ o el hispano-argentino, en su 
asombroso desdoblamiento, podía 
bajar a consolidar el fútbol propio y 
luego estar en el área , a la hora del 
remate. E s o ya no le resulta posi­
ble y tal hecho explica muchas co­
sas. No todas, desde luego, porque 
aun podría hablarse largo y tendido 
de la floja a c t u a c i ó n do los latera­
les, la carencia de un hombre de 
enlace —emocionado recuerdo a 
Del Sol— y otras cosas. Pero te­
niendo en cuenta que el Madrid si­
gue personificado en una gran par­
te, en D i S t é f a n o , la labor inmedia­
ta debe ser la de colocar a este hom­
bre donde su" momento actual le 
permite rendir m á s y mejor. 

Y nada m á s . A ver si pronto nos 
encontramos con el Madrid reco­
brado y rutilante que tanto h a 
hecho por el nombre del fútbol his­
pano en el extranjero. 

E l domingo p r ó x i m o t e n d r á lugar 
la i n a u g u r a c i ó n de los Juegos H i s ­
panoamericanos, con sede en esta 
capital, los cuales e s t á n pasando un 
poco desapercibidos, con eso de ha­
llarnos todos tan preocupados por 
las aventuras y desventuras del 
« p e n t a c a m p e ó n » . No obstante, tene­
mos la c o n v i c c i ó n do que la sana 
m a s a deportiva m a d r i l e ñ a s a b r á 
prestar t a m b i é n todo su calor a es­
te gran acontecimiento, uno de los 
mayores que so registra ep el es­
cenario e spaño l , y a que on reali­
dad so trata de una Olimpiada a 
escala ibér ica y sudamericana. ¡Ahí 
es nada, ver a doce p a í s e s en noble 
y v ir i l lucha!. 

A R Q U E R O 

l i í O l 

Salvnlo 

F u e r o n l o g r a d o s a lgunos 
t í t u l o s m u n d i a l e s 

Madrid. — E l vicepresidente de la 
F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Salvamento 
y Sdcorrismo, don J o s é Antonio P a s ­
cual López -Quesada , ha llegado a 
Madrid precedente de R o m a y acom­
p a ñ a n d o a l equipo e s p a ñ o l do dicha 
especialidad deportiva que a c t u ó en 
los campeonatos del mundo. 

E l s e ñ o r Pascua l L ó p e z - Q u e s a d a 
h a manifestado & un redactor de «Al­
fil» que la a c t u a c i ó n de las equipos 
e s p a ñ o l e s femeninos y masculinos 
h a sido m a g n í f i c a y consiguieron los 
siguientes resultados: 

E n 200 metros nado, vestido, lo­
graron el primero y segundo pues­
to (masculino) os decir c a m p e ó n y 
s u b e a m p e ó n del mundo. E n arras ­
tre de m a n i q u í el segundo puesto, con 
t í t u l o de s u b e a m p e ó n mundial. 

2C0 metros nado, vestido, las se-
leccicnes e s p a ñ o l a s , lograron el pri­
mero y segundo puesto, campeona 
y subeampeona del mundo y final­
mente en la c las i f i cac ión general del 
campeonato, el equipo masculino es­
paño l ha obtenido el torcer puesto y 
el femenino, el segundo. E l s e ñ o r 
Pascua l L ó p e z - Q u e s a d a , t e r m i n ó di­
ciendo que la r e p r e s e n t a c i ó n espa­
ñ o l a ha logrado en estos campeona­
tos del mundo, dos medallas de oro, 
dos do plata y otras varias de bron­
ce.—Alfil. 

COPA DE EUROPA 

ti de M ú i m m 

[entra el M m m 

m 

guie»-

Se 
S U B A S T A D E O B R A 

a n u n c i a c o n c u r s o - s u b a s t a de 
l^ivío i a s de c o n s t r u c c i ó n de 50 
É " r g ^ a s de r e n t a l i m i t a d a e n 

i.5l6 44e|!ípuesto de s u b a s t a es 
E l * ^ ' 2 ? p t a s . 

oferta. 20 d6 P r e s e n t a c i ó n de 
les o es de v e i n t e d í a s n a t u r a -

Ha n „ u í . o n t a r dei s igu iente a l de 
W. o ^ / ^ i ó n de l a n u n c i o e n e l 

• pV- deI E s t a d o . 
í ^ - C ^ l c w . ^ y e c t o y pl iego de c o n d i -
c1110?^ O h ^ o ^ 1 " ^ c o n s u l t a r s e en l a 
- C r i f H l 0 ao S ^ d i c a l de l H o g a r . S . P a -

«•as ü' P l a n t a , d u r a n t e l a s h o -
a e & ^ t R.de of ic ina. 

oupf>s. i /» dc o c t u b r e de 19G2. 

Príxlmo comleozo del T o m regional 
Dentro de unos días dará comien­

zo el torneo regional de Baloncesto 
Federado. P a r a el p r ó x i m o mes de 
Diciembre tiene que haber ya un 
c a m p e ó n regional h ú r g a l e s que en 
el mes de Enero c o m e n z a r á a dis­
putar el torneo de Segunda D i v i s i ó n , 
denominado Trofeo Gonzalo Agui -
rrc . Participan en este torneo, tres 
equipos de la F e d e r a c i ó n guipuzcoa-
na, otros tres de la F e r e r a c i ó n va­
llisoletana, y uno de la Navarra, que 
con el dc Burgos d i sputarán dicho 
trofeo a doble vuelta. 

P a r a tratar de la inscr ipc ión de 
equipos, y de la o r g a n i z a c i ó n del 
campeonato regional, se cita a los 
delegados de los equipos que deseen 
partiaipar, para que se personen en 
el domicilio social de la F e d e r a c i ó n 
Burgalesa de Baloncesto sito en la 
calle C o n c e p c i ó n , 19 (Circulo C a t ó ­
lico de Obreros), hoy m i é r c o l e s ?, 
las ocho en punto de la tarde. 

P I V O T 

B e r n a . — R e s u l t a d o s e n el s o r ­
teo p a r a l a s e g u n d a r o n d a de l a 
C o p a de E u r o p a de c a m p e o n e s de 
C o p a , ce lebrado en B e r n a . 

O F K B e l g r a d o ( Y u g o s l a v i a ) -
P o r t a d o w n S C ( I r l a n d a de l N o r ­
t e ) . 

T o t t e n h a m H o t s p u r s ( L o n d r e s ) -
G l a s g w o s ( R a n g e r ) . 

V e n c e d o r de l L a u s a n n e S p o r t s -
S p a r t a R o t t e r d a m , c o n t r a S l o v a n 
B r a t i s l a v a ( C h e c o s l o v a q u i a ) . 

A t l é t i c o de M a d r i d ( E s p a ñ a ) -
H i b e r n i a n s ( M a l t a ) . 

S h a m o o c k Roves D u b l i n ( I r l a n ­
d a ) - Botev P lovd iv ( B u l g a r i a ) . 

G r a z e r A . K ( A u s t r i a ) - B K 
O d e n s e ( D i n a m a r c a ) . 

A S St . E t i e n n e ( F r a n c i a ) - L . 
F C N u r e n b e r g ( A l e m a n i a ) . 

U j p e s t B u d a p e s t ( H u n g r í a ) -
c o n t r a vencedor del N a p o l i - B a n -
gor C i t y ( G a l e s ) . — Al f i l . 

P a r t i d o s y a r b i t r o s 

p a r a e l d o m i n g o 

Madrid. — L o s árb l tros designa­
dos para dirigir los partidos oficia­
les del p r ó x i m o domingo son: 

P r i m e r a D i v i s i ó n : Barcelona - Co­
ruña , Segrelles; M á l a g a - Madrid, S i ­
mo F i o l ; E l c h e - Betis, G o n z á l e z 
E c h e v e r r í a ; Valladolid - At . Bilbao, 
Caballero; Oviedo - Mallorca, Z a r i -
quiegui; Valenc ia - Osasuna, ÓrtiZ 
Mendíb i l ; Sevil la - Córdoba, Bueno; 
At . Madrid - Zaragoza, Pintado. 

Segunda D i v i s i ó n (Pr imer grupo): 
Sa lamanca - Langreo, F e a l ; Ponte­
vedra - Orense, Urres tarazu; Cons­
tancia - R . Sociedad, Claus i ; At . B a ­
leares - Gi jón , Modol; Indauchu -
Burgos, C a ñ e r a ; Basconia - Santan­
der, Galindo; A l a v é s - Celta, Ol iva; 
Sabadell - E s p a ñ o l , Martorell . 

Grupo segundo: S. Fernando - L . 
Palmas , Torres Bernabeu; Teneri ­
fe - G r a n a d a , L ó p e z Montenegro; 
J a é n - Levante. S á n c h e z I b á ñ e z ; 
Mestal la - M u r c i a (d ía 6) , Peinado: 
Cartagena - H é r c u l e s , Medina D í a z ; 
Melilla - Cádiz, Serrano Amor; Sevi­
l la - At . Eldense (d ía 6), Alvarez 
M a r t í n e z ; P . U l t ra - Huc lva , Romo. 

•3 

U R G O S 

Los i lmWw M n han m M k 

a M i m motivo de la entrega 

He! troteo DI M m 
Anoche nos c o n f i r m ó el tesorero 

del Burgos, señor Es tébanez , la ac­
tuac ión del Burgos, que t endrá lu ­
gar mafiano en el estadio Berna­
beu, f í e n t e al Rea l Madrid, on par­
tido de entrenamiento. Circunstan­
cia que será aprovechada para ha­
cer entrega a nuestro primer equi­
po del trofeo D i S t é f a n o que tan 
brillantemente c o n q u i s t ó en el tor 
neo organizado a l finalizar la tem­
porada oficial anterior. 

Todos reconocimos y elogiamos 
entonces la proeza realizada por el 
once blanquinegro y coincidimos en 
seña lar como destacado art í f ice de 
ella al entrenador Rafa', encargado 
hoy del Pontevedra, con el que, di­
cho sea do paso, tan brillante cam­
p a ñ a viene realizando. Pues bien, 
aquellos mér i to s les ha tenido en 
cuenta la directiva del Burgos, que 
ha estimado procedente y hasta obli­
gado invitar a Rafa, previo consen­
timiento de su actual club, para 
que se desplace a Madrid con el 
equipo local y comparta con é l los 
honores a que se hizo acreedor. 

Elogiamos este detalle de la di­
rectiva burgalcsista, que encaja per­
fectamente con la caballerosidad de 
que Rafa d ió siempre muestra du­
rante su permanencia en nuestra 
capital. 

No se nos fac i l i tó la lista de j u ­
gadores que e f e c t u a r á n e l desplaza­
miento a Madrid, pero es muy po­
sible que lo h?gan todos los dispo­
nibles. E m p r e n d e r á n viaje m a ñ a n a , 
a las once para llegar a almorzar, 
a lac tres de la tarde a E l Molar. 

E l partido, s e g ú n dijimos, dará 
comienzo a las ocho y media de la 
noche. L o s expedicionarios pernoc­
tarán en E l P lan t ío y regresarán el 
viernes: por la mañana . 

L a l e s i ó n sufrida el domingo por 
J o s é L u i s no le i m p e d i r á jugar el 
domingo y. acaso, tampoco m a ñ a n a , 
lo cual nos satisface grandemente. 

Cumplimentando instrucciones di­
manantes del. Ministerio de la Go­
b e r n a c i ó n debo significar a todos los 
Sres. Alcaldes de los Ayuntamien­
tos y Juntas Administrativas de es­
ta provincia que el e sp ír i tu de so­
lidaridad con las v í c t i m a s y damni­
ficados dc la provincia de Barcelo­
na con motivo del temporal que su­
frió el d ía 26 del pasado mes de 
Septiembre, d e b e r á traducirse en 
una real y au tén t i ca ayuda mate­
rial para la m á s rápida y mejor res­
taurac ión de tantos bienes como han 
ciuedado destruidos; permitiendo a 
tantas familias de productores del 
campo o de la ciudad ya que no re­
cuperar las vidas de sus deudos, mi ­
tigar su profundo dolor con una 
adecuada recons trucc ión de sus ho­
gares y de sus talleres o locales de 
trabajo. 

Y a su virtud y al igual que se ha 
efectuado en esta capital, los A y u n -
t a m i e ñ t o s d e b e r á n ordenar la in ­
mediata apertura de cuentas a los 
efectos de recibir los donativos en 
m e t á l i c o que las distintas poblacio­
nes quisieran entregar para incre­
mento de la suscr ipc ión provincial 
en favor de la obra de ayuda nacio­
nal a los pueblos de Barcelona afec­
tados por la tragedia. 

A tal efecto los s e ñ o r e s alcaldes 
a n u n c i a r á n por medio del tab lón de 
anuncios, o en otras formas de di ­
fus ión ordinaria, la apertura de la 

cuenta que l l evará por t í tu lo "Pro 
damnificados Barcelona. A y u n t a ­
miento de...", redactando relaciones 
nominales de todos los donantes, 
que d e b e r á n ser debidamente ex­
puestas al p ú b l i c o , y al fin de cada 
semana comunicar a este Gobierno 
civil, el oportuno parte de la re ­
c a u d a c i ó n efectuada con la lista de 
aqué l los . 

Todo ello sin perjuicio de que se 
mantengan abiertas las cuentas que 
anteriormente han quedado estable­
cidas;, por d i s p o s i c i ó n de este G o ­
bierno civi l , en las distintas sucur­
sales de las C a j a s de Ahorros M u ­
nicipal y del C írcu lo Cató l i co y de 
los distintos Bancos acreditados en 
las diversas localidades. 

L a s cantidades recaudadas debe­
rán ser ingresadas on los citados E s ­
tablecimientos Bancarios o giradas 
directamente al Banco de E s p a ñ a 
en esta capital para su ingreso en l a 
cuenta denominada "Pro damnifica­
dos Barcelona. Gobierno civil". 

L a generosa contr ibuc ión del sec­
tor del campo para l levar el consue­
lo a tantas familias desvalidas, por 
parto de esta provincia de Burgos, 
s erv i rá para estrechar, una vez m á s , 
los fuertes lazos de hermandad que 
unen a todos los hombres de E s ­
paña . 

Burgos, 2 de Octubre de 1962. — 
E1. Gobernador civi l , Eladio P E R ^ 
L A D O C A D A V I E C O . 

R E L A C I O N D E D O N A T I V O S R E C I V I B O S E N E L G O B I E R N O C I V I L 

T e r c e r a re lac ión oficial de donativos «Pro -damni f i cados de C a t a l u ñ a » , 
o ingresados en la cuenta corriente abierta por orden del Ministerio de la 
G o b e r n a c i ó n . 

S u m a anterior 58.140 
Don V í c t o r R o d r í g u e z y don Fortunato Camarero 
Don J u a n Castri l lo Pascua l 
Don Federico F e r n á n d e z T r a p a 
Ges tor ía Zamora 
Uno cualquiera 
Don Carlos A r a n g ü e n a 
J . M. O 
Don J o s é B las Codón 
Don Antonio H u e r t a 
Modas Galdeano . . . . . 
D e n Alejandro Mart ín M u ñ o z 
U n Juglar : . . 
A n ó n i m o 
U n a persona a n ó n i m a 
C . O V . . . . . . . . . . j . . . . . . . . ; . . . . 
Madre e h i j a 

50 
100 
250 

50 
27 

500 
50 

100 
200 
100 

25 
25 

100 
25 
25 
25 

P t a s . 

» 

» 
» 

... » • 

» 

» 
» 
» 
» 
» 
» 
» 

Total , 59.792 »' 

B U R G O S P O R C A T A L U Ñ A 
D O N A T I V O S R E C I B I D O S E N R A ­

D I O P O P U L A R 
A n ó n i m o , 50 pesetas; De un gru­

po de Cursil l istas, 200; D . Marcos 
Rico , 5.000; l imo. Sr . D . Buenaven­
tura Diez, 500; limo. Sr . D . Julio 
Diez, 500; los n i ñ o s Roberto y F e r ­
nando, 100 H . B . V. , 25; D . Dio­
nisio Castro, 100; D . J o s é Cuevas, 
500; A u t e í i a ReojTOi 50; D . L . , 100; 
P ira ta , 210; D . L u i s Ibáñez , 6; un 
b u r g a l é s , ICO; Tere, Mar i y Ju l ia -
n ín! 50; obreros de S e d e r í a Burgale­
sa, 2.010,20; Genaro del R í o , 100; dos 
hijos de un Cursi l l ista, 100; una 
valenciana, 100; Casti l la , 40; el n i ñ o 
J . Luis -María , 200; L u i s a Ortega, 25: 
P L G , 200; Hnos. de Pablo, 50; B . O., 
50; A n ó n i m o , 30; de una obrera, 25; 
J . A., 225; de una Comunidad R e l i ­
giosa de E n s e ñ a n z a , 1.000; V iuda de 
Espinosa , 25; a n ó n i m o , 25; Maribel 
G ó m e z , 75; Rafae l S a n t a m a r í a , 100; 
A . O., 100; R . Garc ía , 50; J o s é Ma­
r í a R a m í r e z , 25; C o n c e p c i ó n Ruiz , 
25; Obreros de Productos Loste 
1.000; dos hermanos, 200; R . J . , 50; 
F . R . M. 50; a n ó n i m o , 100; L a abue­
l a dc cinco nietos, 35; a n ó n i m o , 100; 
a n ó n i m o , 200; Personal T . Castel la­
nos, 1.302; a n ó n i m o 200; D. Fel ipe 
P é r e z , 50; A n u n c i a c i ó n Garc ía , 25; 
M a r í a Montserrat y A n a Mari , 10; 
a n ó n i m o , 50; A . C . G. , 100; de una 
señora , 25; a n ó n i m o , 50; D . L . , 25; 
V í c t o r Ruiz , 50; d o ñ a Carmen, 100; 
d o ñ a Leo, 100; Chuchurretc , 25; do 
una pareja do novios, 50 E . y R . 
200; dos hermanas, 100; Saturnino 
López S á n c h e z , 50. 

F a m i l i a G a r c í a E s t r a d a , 100; J o s é 
Ambeso Amabat , 25; Rafae l Ibeas 
Ruiz , 100; F é l i x Pringas , 150; s e ñ o ­
res de Diez, 50; un obrero de la 
H.O.A.C. , 50; Angel, Guadalupe e hi­
jos, 100; Fernando Garc ía , 200; a n ó ­
nimo, 25; a n ó n i m o , 50; C . S., 100; 
A . A . Salesiano Sarrá , 25; H e r m a ­
nos Saíz , 50; Pedro Garc ía , 200; 
A n ó n i m o , 100; S. C , 74,40; a n ó n i m o , 
100; L o s Cinco, 100; de cuatro que 
no han ido al cine, 80; Mar ía C r i s ­
tina, y Mar ía Merceditas, 250; Pepi­
ta, 25; A n ó n i m o , 40; de un obrero 
con un hijo invá l ido , 100; J u a n Jo­
sé L ó p e z Herreros, 50; A n ó n i m o , 50; 
V í c t o r López , 25; Nueva Panif ica-
dora Burgalesa, 1.000; T . N., 25; una 
sirvienta, 25; una sirvienta, 50; A n ­
gelines Randel l , 25; A n ó n i m o , 100; 
A n ó n i m o , 25; De un p e ó n de la 
R . E . N . F . E . , 50; de uno, 100; de una 
burgalesa amante de los catalanes^ 
100; M. S. A., 200; A n ó n i m o , 50; 
J . D. M., 100; de una pandilla de 
amigos, 120; Teodoro B á s c o h e s , 150; 
Mar ía B e g o ñ a , 100; Chófer «La Co­
merc ia l» 100; un sacerdote, 500; los 
n i ñ o s de la escuela de T e m i ñ o , 100; 
a n ó n j m o , 25; N . M., 25; Mateo L ó ­
pez, 40; de una s e ñ o r a de la S E S A , 
25; L u i s Puente, 100; Concepc ión 
Torres , 100; A n ó n i m o , 25; Fel ic i tas , 
25; Sra . de M. Zabalza, 100. 

Sra . G . de C a d i ñ a n o s , 50; una obre­
r a T . A. , 25; D . L u i s Bclzunegui, 50; 
Pedro Bon Torre , 200; R . U . , 100; 
T . C , 100; M. C , 100; C a r m e n y T e ­
re G . Mardones, 50; Sres. de Torres, 
100; Domit i la F e r n á n d e z , 50; Cinco 
hermanos, 100; Enr ique Saez de la 
O . N . C . E . , 50; Aure l ia Diez Gonzá­
lez, 55; A n ó n i m o , 100; A n ó n i m o , 25; 
de u n a catalana, 100; de u n a fami­
lia, 25; L u i s Alberto, 50; D a r í a A r -
náiz , 25; Sra. de Vil lavi l la , 50; Frutos 
G i l , 100; F e l i s a F e r n á n d e z , 25; el 
n i ñ o Vicente Ayala , 30; D . F é l i x L o ­
renzo Tiedra, 100; Cero, 300; Mar ía 
Carmen, 100; D. Victoriano B a r u -
que, 500; Angel y J . C r u z Garc ía , 
100; Comercio «Mi Tienda J, 1500; 
Cinco hermanos, 200; abuelita, 25; 
A n ó n i m o , 500; A n ó n i m o , 100; Cr i s ­
t ina G i m é n e z , 25; C . Ruiz , 100; los 
n i ñ o s T o ñ í n y P i l i . 200; joven de 
L e r m a , 25; A n ó n i m o , 200; Hi lario 
Maté , 50; F . S. y su hija , 250; una se­
ñ o r a dé Valladolid, 100; A n ó n i m o , 
25; J . C . 75; A n ó n i m o , 25; F . S., 
25; Co lchón Flex , 5.000; F . A., 1.000; 

clientes del B a r Espiga , 55; L a 
Amuebladora, 200; tres amigas, 147; 
A n ó n i m o , 50; í . M., 100; personal 
del comedor del Hostal del Cid, 600; 
Monasterio San Pedro C a r d e ñ a , 
1.000; M. C , 50; A n ó n i m o , 50;' A u -
diola, 100; R . A., 100; A . A., 100; 
E . S., 50; N . C . 50; de un obrero, 
105; de una señora , 500; A n ó n i m o , 
25; J . R.: 250; Pascua l Cruzado, 
200;, de unas obreras, 100; M á x i m o 
Mar i juán , 25; P . A. A., 25; P . M., 
100; A n ó n i m o , 75; una sirvienta de 
Masa, 25; una señor i ta , 25; M. F . , 
un obrero, 100; M. E . , 50; matrimonio 
Roig, 500; de una famil ia de Igle­
sias, 50; de una señor i ta , 100; P . S., 
25; Laurentino Orcajo, 100; Yol i y 
Marti ta B á s c o n e s , 50; cuatro enfer­
meras, 250; clientes de la churre­
r ía del Pi lar , 131; una abuela de 85 
a ñ o s , 500; dos enfermeras, 100; re­
c a u d a c i ó n obtenida en el taller de 
m o d i s t e r í a Modas Galdeano, 285; 
persbnal de Calzados Hitogasa, 186; 
los n i ñ o s Charito, J o s é L u i s , Miguel 
Angel y M a r í a J e s ú s , de T o l b a ñ o s de 
Arr iba , 110. 

R E C A U D A D O E N D I A R I O D E 
B U R G O S 
S u m a anterior, 49.530. Rosario 

Inaugurac idn del ciclo de 

conferencias de r e l i g i ó n y 

m o r a l en el Círcu lo Cató l i co 

Conforme estaba anunciado, en la 
ncohe de ayer quedó Inaugurado el 
ciclo do conferencias que para sus 
socios realiza el Círculo Cató l i co de 
Obreros. 

E n primer lugar, el reverendo P a ­
dre Garc ía Ortiz, consiliario do la 
Entidad, hizo la sa lu tac ión a los so­
cios asistentes, rezando las oraciones 
alusivas al acto. 

A cont inuac ión , don Julio Gonzalo 
Soto, presidente del Consejo de G o ­
bierno dc la Entidad, in ic ió la con­
ferencia Inaugural haciendo a lus ión 
a las normas y directrices que han 
de regir en el curso 1962-63 que hoy 
comienza y en la que resa l tó la ne­
cesidad de ir exponiendo sucesiva­
mente a los socios la Encíc l i ca re­
cientemente publicada "Mater et 

Magis íra" , aplicando sus e n s e ñ a n z a s 
a la nueva legis lac ión social e I m ­
plantar entre empresarios y obreros. 

Acto seguido hizo resaltar la con­
veniencia de asociarnos lo m á s ín t i ­
mamente posible al p r ó x i m o Concilio 
Ecuménico , donde, sin duda alguna, 
sa ldrán e n s e ñ a n z a s lógicas y natura­
les con nuestra futura vida de ca­
tólicos práct icos , y donde, a juzgar 
por las primicias que nos deparan, 
será de resonancia mundial en todos 
los aspectos. 

P a s ó a cont inuac ión a exponer va­
rios de los aspectos internos de la 
vida social del Círculo , entre los que 
cabe destacar la labor a realizar ea 
el próx imo curso y expuso seguida­
mente, en lineas generales, las nor­
mas a seguir para la . ad jud icac ión 
de nuevo grupo de viviendas en la 
zona de Zatcrre. Igualmente Indicó 
la Idea que el Consejo tiene de cons-
tuir en la zona del Morco, para so­
cios del Circulo, nuevas viviendas en 
rég imen de venia a largo plazo. 

Por ú l t i m o , el R . P. Garc ía Ort íz 
hizo algunas observaciones respecto 
a las p r ó x i m a s conferencias y a la 
obl igación de asistir a las mismas, 
teniendo en cuenta el vigente R e ­
glamento de la sociedad, pasando a 
c o n t i n u a c i ó n a insinuar la conve­
niencia de la asistencia y puntuali­
dad a estos actos para un mejor or­
den interno. 

Cerró el acto rezándose un respon­
so por las victimas habidas en las 
recientes inundaciones de la reglón 
de Cata luña . 

/ 

Mázne la , 50; X , 25; J o s é Ortega, 
50; una s e ñ o r a , 25; un cursi l l ista, 
25; F a b r i l Sedera, S. A., 5.000; A n ó ­
nimo, 20.000; T . P . B . A. . 100; A. H . 
H o r t i g ü e l a , 25; A l p a r g a t e r í a E l R í o -
jano, 100; Jenaro Berganza, S a n 
Miguel, 50; E . M. M., 25; Aurel io 
Ortega, Gonzá lez , 100; varios em­
pleados del Hostal E l Cid, 300; R u ­
fina Vega, 15; X . X . , 25; L u i s y A l ­
fonso, 100; D . R . A., 150; el n i ñ o 
Miguel R i a ñ o , 50; Y . T . B . , 25; R i ­
cardo Melgosa, 25; el suscriptor 691, 
50; F . L . C. 50; R o m á n Alonso, em­
pleado jubilado, 25; Sra . V i u d a d3 
Garc ía , 50; A n ó n i m o , 50; d o ñ a Ma^ 
r ía Moral, v iuda de Muñoz , 100; M a ­
r ía del C a r m e n Moral Movilla, 100; 
T . D. , 25; Gara je Victor ia , 200; «Vio­
leta escondida» , 100; J o s é Manza-
nedo, 50; donante a n ó n i m o , 100; 
G r á f i c a s F e r r á n d í z , 100; Agapito Jo­
sé Sá iz «El Sol i tar io» , 50. S u m a y 
sigue, 76.845 pesetas. 

OoHilail de Vallado üi 

P R U E B A S E S P E C I F I C A S D E 
L E T R A S 
Se convoca a los alumnos matriz 

culados para realizar las pruebas es­
pec í f icas de Letras en los días y ho­
ras que se indican a c o n t i n u a c i ó n : 

Lunes día 8, a las nueve do la 
m a ñ a n a , todos los alumnos que apro­
baron las Pruebas Comunes en con­
vocatorias anteriores. 

Martes día 9, a las nueve de la 
m a ñ a n a , todos los alumnos que apro­
baron las Pruebas Comunes en la 
presente convocatoria. 

¡Ies k 
Con motivo de la festividad de San 

Franc i sco de A s í s , Patrono de los 
Titulares Mercantiles, se invita a 
todos los de esta provincia, para que 
asistan a la misa que se c e l e b r a r á 
D . m., m a ñ a n a , jueves, a las doc» 
en la capil la del Instituto Nacio­
nal de 2.» E n s e ñ a n z a , Cardenal L ó ­
pez de Mendoza. 

L a J u n t a de Gobierno. 

¿ E s t á n 

l i m p i a s 

s u s 

r a s ? 

Una lámpara bien limpia luce el 
doble que si está sucia o empolva­
da. Paro limpiar pronto y bien las 
suyas use CRISTASOL Se pulverizas 
fsss..., se seca... y en un instante 
quedan limpias y relucientes, con 
ese bonito brillo que antes sólo se 
conseguía en las lámparas de mu­
cho precio. 

Uselo usted. CRISTASOL so vende 
ahora en frascos de plástico con 
tapón pulverizador. 



D i a r i o d e B u r g o s 

ei panaceo 
«fe los sordos 

Waltham, Massachusetts. | 
t a c o m p a ñ í a Raytheon ha | 
ánanc iado la creación de un * 
dispositivo para oir del ta- ^ 
m a ñ o de un alñler, que per- * 
niitLrá que los seres humanos | 
puedan escuchar sonidos que * 
ha podrán captar los anima- | 
les. • % 

U n portavoz de la compa- * 
ñía ha revelado que el "mi- ^ 
crófono" es tan pequeño que | 
permit irá que los aparatos £ 
futuros para sordos sean "ca- * 
Si Invisibles".—Efe. | 

Reunión de ministros ¡Deroamericanos 
en uiasiiinnion para preparar una 
alianza del Carite contra Castro 
Kennedy declara que se debe ahora 
acíuar con objeío de impedir Ja 
expansión deJ comunismo desde Cuba 

»̂ L Héalmo mea, que fu.ft ci5tAv o en 

Desde hoy SIN C A R N E T 
N i M A T R I C U L A . — Infórme­
se en R U E R A . r - Vitoria, 19. 
Tel . 3837. — A G E N C I A O F I ­
C I A L MOTO G U Z Z I H I S P A -

r — : — . .. . . . . 

T . V . E s p a ñ o l a 
ÍBOOBAMA D E S O B R E M E S A : 

5,18: Carta dé ajuste. 
2.30: Pi-esent'acióri. 
2,32: Panoratna. 
2,45: Sólo para hombres. 
3,00: Telediarlo. 
é ^ : Cotización dé Bolsa. 
3;80: Kilómetro cero. 
¿,«5: Concierto pára él hogar. 

1 i.QO: Cierre. 
PROGRAMA D E N O C H E 

7,46: Carta de ajuste. 
8,00: Teatro de la familia. 
8,30: Bonanza (telefilm). 
9Í5: E l tiempo. 
9,30: Telediario. 

,10,15: Esta es • su vida." 
,10,48: Teatro lírico. 
>11,SÓ: Telediario. 
¿1,48: Versos a medianoche. 

Momento musical, 
i Recuerda. 
il2,O0: Cierre. 

T e l e v i s o r a ! 

I B E R I A 

Washington. — Los ministros de 
Asuntos Exteriores de los Estados 
iberoamericanos se han reunido hoy 
para conierenciar extraoficialmente 
sobre Cuba. 

La reunión tiene por objeto prepa­
rar una conferencia oficial sobre 
las medidas que pueden ser tomadas 
por la organización de Estados ame­
ricano.:, contra Cuba. 

E | secretario general indicó ano­
che que la mayoría de los Estados 
iberoamericanos a p r o b a r o n una 
alianza regional contra Cuba. Pare­
ce que la alianza del Caribe inclui­
ría también a Colombia y Venezue­
la.—Eíe. 
DECLARACION DE R U S K 

Washington.—El secretario de Es­
tado norieamericano, Dean Rusk, ha 
declarado hoy en la reunión de mi­
nistros do Asuntos Exteriores de los 
países hispanoamericanos que las 
nuevas acciones a aplicar contra 
Cuba no deben enlazarse a proble­
mas que afectan a los Estados Uni­
das en otras partes del Mundo. 
PROPONE UN BLOQUEO E N 

TORNO A CUBA 
Washington. — Frank J . Becker, 

miembro de la Cámara de represen­
tantes, ha declarado que el presi­
dente debería invocar la doctrina 
Monroe y establecer un bloqueo en 
torno a Cuba impidiendo la llegada 
de material de guerra. 

Además Becker recomendó tam­
bién el reconocimiento oficial do Es­
tados Unidos "a un responsable Go­
bierno cubano en el exilio".—Efe. 
COMBATE EN L A PROVINCIA DE 

L A S V I L L A S 
Cayo Hueso.—En el curso de una 

acción registrada en la provincia de 
Las Villas y según "Radio Habana" 
tres "contra revolucionarios" fueron 
muertos por fuerzas del Gobierno 
mientras que otros siete fueron cap­
turados poco después de que una 
banda rebelde diera muerte a tres 
campesinos.—Efe. 
CASTRO DICE QUE CUBA NO 

TEME A E E . UU. 
Miami.—Fidel Castro, que ha es­

tado hablando durante meses de "un 
inminente ataque" contra Cuba, de­
claró que su país reforzado por la 
ayuda comunista no, tiene ningún 
temor a Estados Unidos.—Efe. 
PRESIONES PARA QUE FRON 

DIZ! DIMITA 
Buenos Aires.—Se cree se está 

ejerciendo presión sobre el ex pre­
sidente Fiondizi para que presente 
formal y oficialmente la dimisión 
en favor del actual jefe del Estado 
argentino, doctor Guido y abandone 
el país. 

Estos rumores son persistentes y 
circulan en los medios políticos bo­
naerenses bien, informados donde 
también se dice que Frondízi pudie­
ra estar dispuesto a aceptar condi-
cionalmente a cambio de que el ac­
tual Gobierno anule ciertas medi­
das no especificadas en favor de la 
paz y la tranquilidad. 

K E N N E D Y ACONSEJA ACTUAR | 
AHORA 
Washington.—El presidente Ken­

nedy ha declarado a los ministros 
iberoamericanos de Asuntos Exte­
riores en un almuerzo celebrado en 
la Casa Blanca que las República^, 
americanas deben actuar ahora para 
"impedir la expansión del comunis­
mo procedente de Cuba". 

Manifestó que Estados Unidos y 
las Repúblicas hispano americanas 
deberían tomar aquellas medidas 
"que facilitaran la liberación del 
pueblo cubano". 

"Hay muchas cosas que no son sa­
tisfactorias en la vida de este he- üfc 
misíerio y en la de nuestros pue­
blos. Sin embargo, no creo que nin­
guno de nosotros estime que la so­
lución la pueden dar el comunismo 
o el castrismo", añadió Kennedy. 

E l presidente negó rotundamente 
las sugerencias do quo los Estados 
Unidos fueran a negociar con la 
Unión Soviética "el destino de 
Cuba". 

Madrid. — Durante el día 
se registraron chubascos en 
el área de Gal ic ia , recogiendo 
14 litros por metro cuadrado 
en Santiago. 13 en Monte 
Ventoso. 29 en Bares. 7 en 
Otero y 4 en Peinador (Vi-
go). E l sistema nubúso que 
penetró por la cuenca del 
Duero, Asturias. Castilla la 
Vieja y Vascongadas, con nu­
bosidad abundante en el sis­
tema central y cabeceras del 
Duero, Ebro y Vascongadas. 
F n el resto nubosidad abun­
dante. 

Tiempo probable. — D u ­
rante la noche y madrugada 
nubosidad abundante con 
riesgo de precipitaciones en 
el sistema Ibérico y Castilla 
la Nueva, afectando a Catalu­
ñ a y Levante. Por la m a ñ a ­
na rápida mejoría de la mi­
tad Norte de la Península , 
•ligero descanso de las tem­
peraturas. 

L a m á x i m a ha correspon­
dido a Alicante con 30 gra­
dos y la m í n i m a a León. So­
ria y Teruel, con 10. 

lias extremas de Madrid 
han sido de 21,4 a las 15 ho­
ras y 14.4 a las siete. 

Casi 4.000 millones 
suponen las actuales 
de oro del Banco 

de pesetas j 
existencias I 
de España ! 

Inauguración de una 
fábrica papelera en 

importante 
Navarra 

XXIl Feria de Muestras de Zaragoza 
Madrid.— Las existencias de oro, 

según el último boletín estadístico 
del Banco de España, suponen un to­
tal do 3.953.005.325,79 pesetas; las de 
plata, 285.056.309,80 pesetas y las de 
divisas, 63.084.813.597,98 pesetas, 660 
millones más que en el mes de Ju-X 
lio. 

El ahorro en España, según los da­
tos del citado boletín, alcanzan la 
cifra de 107.558,8 millones de pese­
tas, distribuidos en la siguiente for­
ma: Imposiciones en Cajas de Aho­
rro, 99.168 millones; en Montepíos 
Laborales, 1.226,7 millones y en Ca­
ja Postal de Ahorros, 7.164,1.—Cifra. 
LA F E R I A DE MUESTRAS DE 

ZARAGOZA 
Zaragoza.— Ha sido inaugurada 

esta mañana la X X I I Feria Oficial y 
Nacional de Muestras de esta capital. 

E l acto revistió gran solemnidad 
y fue presidido por el capitán gene­
ral de la quinta región y asistieron 
el director general do Comercio In-̂  

. 1 . 9 
£1 volumen cleníííícs: «Catolicidad y responsabilidad 

misionera»; «Problemas de ¿frica, 1961» 
Anfofogía misional exfracfodfo de los escrífof 

y alocuciones efe monseñor Pérez Plofero 
) i t FUNDADOR Y P R O M O T O R D E 

. L A S S E M A N A S 
' E l Secretariado de Semanas Espa­
ñolas de Misionología acaba de pu­
blicar el denso volumen científico 
de más de cuatrocientas cincuenta 
páginas con los trabajos e informes 
presentados a la X I V Semana Mi-
éíohal de Burgos en 1961. 

FreStígiosas firmas de insignes pro-
fésores y especialistas, nacionales y 
extranjeros, avalan los meritísimos 
trabajos aquí recopilados. Y como 
pórtico del volumen va la ofrenda 
áe). inismo a su egregio presidente en 
el presente año jubilar que nos re-
ÓÜérda el L X X X aniversario de su 
natálicio, durante el cual ha recibi-
ÍUJ tan significativos homenajes. 
NOBLEZA O B L I G A 
. Es verdad que ante todo "a Dios 
hay que agradecer en primer térmi-
SJO. el que se hayan podido celebrar 
én ©ste duice ambiente de paz y en 
estas inolvidables convivencias sa-
cíétdotales las Semanas de Misiono-
logia, Pero justo es reconocer que, 
Cu segundo término, se deben tam­
bién al genio que las concibió e hizo 
suyas, al corazón que las acarició, 
dándolas calor y vida, al hombre 
de voluntad firme y tesonero carác-
té lvque aun vislumbrando las duras 
dificultades y enormes obstáculos 
qüo sería preciso superar, las em­
prendió y promovió con tanta efica­
cia y gozosa fructificación, para glo-
i\é. de Dios y servicio de la Iglesia 
misionera"'. 

Alteza de miras —prosigue la 
óürénda— quo exigía la máxima 
apertura de mente y corazón para 
buscar y recabar la ayuda de gene­
rosas manos y brazos del clero se­
cular y regular, de eclesiásticos y 
seglares, de nacionales y extranjeros 
dispuestos do buen grado a cola­
borar. 

Sólo así la gracia de Dios ha he­
cho realidad consoladora, lo que 
hace años se hubiera mirado como 
un sueño. 
HOMBRE PROVIDENCIAL 

Ese hombre providencial, que con 
tal desinterés y apertura dt mente 
y éoj-azón. lleva el timón de las Se-

g"añas, es el actual arzobispo de 
urgos, monseñor Luciano Pérez 

f látétú, a quien la Santa Sede, rei-
iéradas veces, ha colmado de mere­
cidos elogios por la espléndida obra 
palizada en las Semanas. E l instru­

mento inmediato de quo se ha servi­
do el insigne prelado burgense para 
la preparación y realización de las 
Semanas, ha sido el Instituto Espa­
ñol de San Francisco Javier para 
Misiones Extranjeras, en estrecha 
colaboración con la Dirección Na­
cional de la Organización Misional 
Pontificia en España. 
1962, AÑO J U B I L A R D E L 

EXCMO. PRELADO 
E l 8 de Enero de 1962, el arzobis­

po de Burgos cumplía el L X X X 
aniversario de su natalicio. Con 
este motivo, recibió de la Santa Se­
de, de muchos de los miembros de 
la jerarquía eclesiástica de España, 
del Gobierno de la nación y de toda 
Archidiócesis inequívocas pruebas 
de adhesión, de sentida admiración 
y nunca desmentido afecto. 

Las Semanas misionales —una de 
las realizaciones apostólicas más 
fecundas y significativas nacidas de 
su gran corazón—, no podían, no 
debían permanecer en silencio, co­
mo indiferentes al homenaje tribu­
tado por Burgos, por España y por 
la iglesia al insigne pastor. Por ello, 
el Secretariado de Semanas, inter­
pretando el unánime y clamoroso 
sentir de respeto, cariño, admiración 
y gratitud de cuantos han partici­
pado en las Semanas, quiere dedi­
car el volumen publicado en 1962, 
que recoge los trabrjos y comuni­
caciones referentes al tema "Cato­
licidad y Responsabilidad Misione-
r?,": "Proolemas de Africa. 1961", 
como sencillo homenaje de cariño y 
reconocida gratitud a su agregio 
presidente, monseñor Luciano Pé­
rez Platero, en esta fausta efemé­
rides del octogésimo aniversario de 
su natalicio. 
UNA R I C A ANTOLOGIA 
MISIONAL 

Y si las Semanas han tenido en 
las publicaciones su mejor vehícu­
lo para difundir doquiera la poten­
te y fecunda irradiación mislonoló-
gica de sus brillantes jornadas, he­
mos creído prestar un valioso ser­
vicio a cuantos han participado en 
las Semanas, o siguen desde lejos, 
con el máximo interés, su celebra­
ción, espigando en los múltiples y 
polifacéticos escritos misionales y 
sugestivas alocuciones del Excelen­
tísimo Sr. Arzobispo, orientadores 
pensamientos que puedan servirnos 
de norma segura de acción en el dia-

terior, que ostentaba la representa­
ción del ministro y otras personali­
dades.—Cifra. 
CURSO DE TECNICA DE ADMINIS­

TRACION 
Alcalá de-Henares (Madrid),— En 

la histórica Universidad se ha inau­
gurado el segundo curso de técnicos 
de Administración civil del Centro 
de Formación y Perfeccionamiento 
de Funcionarios, presidiendo el acto 
el comisario del Plan de Desarrollo 
Económico y pesidente del Patrona­
to, señor López Rodó, que ostenta­
ba la representación del ministro 
subsecretario de la Presidencia. 
BOTADURA DE UN BARCO 

Palma de Mallorca.— Ha s;do bo­
tado en les astilleros Palma, de esta 
ciudad, el barco a motor "Manila", 
para la entidad Costeros de Levante, 
de Barcelona. s 

Este barco, el mayor de los cons­
truidos hasta la fecha en Mallorca, 
es del grupo do los totalmente fri­
goríficos y será la primera unidad 
de esta clase con que constará la 
Marina mercante española. Tiene un 
desplazamiento de 2.573 toneladas. 
INAUGURACION 

Pamplona.— Ha sido inaugurada 
en Sangüesa la Papelera Navarra, 
industria de gran importancia. Asis­
tieron el director general de Indus­
tria, oue ostentaba la representación 
del ministro del ramo, embajador de 
Suecla en España, autoridades pro­
vinciales y locales y numerosas per­
sonalidades de la industria y el co­
mercio. Bendijo las instalaciones el 
arzobispo de Pamplona. 

Terminada la visita, se sirvió un al­
muerzo, al final del cual dirigieron 
la palabra el presidente del Consejo 
do Administración de la empresa, 
el embajador de Suecia y el director 
general de Industria. 

La fábrica está ya en funciona­
miento y produce anualmente 40.nnn 
toi ciadas de papel y en un futuro 
próximo podrá producir 100.000 

—dé aquí SJI nombre—, SIRUC la tra­
yectoria otoñal iniciada por su con­
tiguo antecesor, deT quo ha lieredsulo, 
entre otras cosas, la mala fama pro­
clamada en Octubre es un mes de 
historias y de malas memorias y Los 
rocíos, en todo tiempo malos, son por 
Octubre mucho más insanos; fama 
que le achaca ser tan poco saluda­
ble como sus hermanos de Otoño, por 
aquello do Fiebres otoñales o largas 
o mortales, ya que Al caer de la ho­
ja te espero, pues E n Octubre el en­
fermo que no se agarra, cae con la 
hoja de parra o con la pámpana y 
Mal que en Octubre dura, no se cura. 

Recién idos los calores con el vera­
nillo de los membrillos, comienzan a apretar los fríos, 
aunque no mucho, que Frío de San Vicente, como el 
calor del agosteño San Lorenzo, aprietan mucho y 
pasan presto; de todas maneras, E n Octubre no mo­
lesta la lumbre, de la sombra huye, rescoldito de 
lumbre y en previsión de lo que se avecina, el ho­
gar de leña cubre. Además de frescura, trae lluvias 
muy convenientes al comenzar. Por San Vicente, to­
da el agua es simiente, y hacia la mitad porque L a 
lluvia mejor del año hacia el doce es sin engaño y 
Agua del diez al veinte para todo es conveniente; 
mas no es tan beneficiosa a finales, pues Octubre que 
fina claro favorece a lo sembrado. Los truenos no 
son buenos, que Cuando en la sementera oyeres tro­
nar, vende los bueyes y échalo en pan, auguran nie­
ve —Octubre tronado, invierno nevado—, año de llu­
vias y también males, porque Suelen dejar recuerdos 
espantosos Octubres que principian tormentosos. Tem­
poral típico, borrasca famosa, es el «Cordonato de 
San Francisco» o la cordonada que no puede faltar 
por la tierra o por el mar. L a luminosidad decrece, 
pues sabido es que San Francisco trae la vela y San 
José se la lleva y aparecen las brumas, que por al­
go se le denominó brumarlo a parte de él en el ca-
leudarlo francés republicano. Hay una creencia, ge-

^ nerallzada por Europa, de que L a luna de Octubre 
siete lunas cubre, o sea que meteorológicamente son 
Iguales, y suele añadirse Y si llueve, nueve. 

E s tiempo de la sementera: Por San Vicente, tira 
simiente; Lo mejor y más preciado, por Octubre ten 
sembrado; por San Francisco siembra tu trigo; por 
Santa Teresa derrámalo apriesa; Por San Simón, 
siembra el buen labrador y De duelo se cubre quien 
no sembró en Octubre, Además de los cereales, se 
siembran las habas, que Si quieres tener un buen ha­
bar siembra por la Virgen del Pilar, ségún otros Por 
San Lucas o por San Severo. Las labores son abun­
dantes: A la primera agua de Octubre estercola y cu­
bre; a primeros, repon tus aperos; Por San Lucas 
echa tus yuntas, mojadas o enjutas; Por San Gale 
ara el monte y el valle; y Por San Simón y San Ju­
das alza tus bueyes de las coberturas. Son muchas 
las faenas de recolección, pues Octubre las mejores 
frutas pudre, que Por San Francisco no hay fruto 
que no sea rico; así uvas —Antes de Noviembre tu 
viña sin fruto quede y Por San Simón y San Judas 
cogidas las uvas—, castañas en el soto y fuera del 
soto, olivas por San Francisco de recibo, nísperos que 
Por San Simón han sazón, nueces —Por San Urbán 

O c t u b r e a f a n o s o 

Por J o i é C E L I A ITURRSAGA 

vendimia tu nogal— níspolas que por San Lucas se 
despelucan, y azafrán por San LUCÍIS a pellucas y 
por Santa Teresa flor en mesa. Para el arbolado dí-
cese es buena suerte por Octubre frío fuerte y se 
aconseja: podarás, mas la encina dejarás. 

Análogamente a los campesinos, se afanan en 
actividades varias los ganaderos, por Octubre labra­
dores verdaderos. Aseguran que este mes es la mejor 
zamarra del pastor, si en él sientes frío a tus anima­
les da abrigo y Para bien ser los ganados por Octu­
bre encorralados. Dice, asimismo. Cuando de San Ga­
lo llega la hora, la vaca en establo mora; Por San 
Francisco debes sin tardar recoger lo que tengas que 
cebar, pues De cebones las majadas en Octubre ya 
ocupadas e invitan a comenzar ia matanza por la 
sanlucada, antevísperas de San Martín, que inexo- I 
rablemente llega para cada cerdo; Por San Simón y 
San Judas mata tus puercos y tapa las cubas. 

Pescadores y marinos temen la cordonada —para 
entonces la barca varada— o cordonazo de Sán Fran­
cisco que se presenta en Octubre y con ventisco y 
sobre el que conservan curiosas tradiciones, algunas 
relacionadas con la legendaria Isla del Diablo. E l 
tiempo se hace menos propicio para la navegación: 
Por San Simón y San Judas las naves al ancla y En 
Octubre, hasta Marzo, no te duermas por buenas ehia-
rras. Los pescadores afirman que Por San Severo la 
jibia pica el cebo y De Octubre a Enero la langosta 
vale mucho dinero. E n cuanto a los cazadores, desta­
camos, entre varios: Por San Francisco con liga el 
tordo cogido y Por San Simón pájaros para el ca­
zador. 

Tal es el otoñal Octubre — L a otoñada segura San 
Francisco la procura—, mal afamado, de rocíos in­
sanos peligroso para los enfermos, brumoso, de huni-
nosidad decreciente, con luna que siete oublre, fresco 
en el que de la sombra huye, algo lluvioso, del bo­
rrascoso cordonazo temible en el mar y de tempora­
les en la tierra —Por San Augusto el labrador pasa 
el susto—; mas también, por todas partes, con la be-
belleza del otoño en la Ciudad del Oso y el Madroño, 
famoso porque vió alborear un mundo nuevo a la ci­
vilización occidental, sembrador, frutero, ganadero, 
laborioso, matamoscas —Por San Simón mueren la 
mosca y el moscón—. Inquieto y muy afanoso no sólo 
para el pastor industrioso, sino para todos, porque 
primordlalmente es Octubre afanoso en labores abun­
doso. 

C a r t a d e M a d r i d 
M a d r i d . . 

( C r ó n i c a de 
« T a c h í n » para 

D I A R I O D E BURGOS) 
El próximo domingo, día 7 del ac­

tual, se celebrará el "Día de Barce­
lona", en Madrid. L a comisión or­
ganizadora ha adoptado una serie de 
acuerdes y lo que se haga servirá 
para poner de manifiesto la adhe­
sión de los madrileños hacia Barce­
lona, por lo que se espera que el 
"Día de Barcelona en Madrid" se­
rá una manifestación sin precedentes 
de confraternización entre las dos 
provincias. 

F U T B O L 

NOTICIAS B R E V E S 

Los ciento cinco miembros del club 
"Sembradores de amistad", han re­
gresado a Méjico. Les deseamos bue­
na cosecha. 

— E l coste de la vida ha aumentado 
en el mes de Julio en un 0,37 por 
ciento. ¡Pues cualquiera diría que 
han desaparecido el cero y la coma! 

—Bolsa fuerte. 
— E n ,el • partido del domingo, Ma­

drid - Barcelona, se recaudaron pe­
setas, 2.200.000. 

—Ha pasado por Madrid la empe­
radora del gorgorito Indio, Ima Su-
mac. 

— L a subasta para la Gnajonación 
del cuartel del Conde Duque, ha re­
sultado desierta. 

—En España, sólo una catástrofe 
ha superado a la de Barcelona: oí 
naufragio de la Armada invencible, 

—Nubes. 

Los hinchas rojiblancos están 
consternados ante la casi segura 
marcha de Pelró al Torlno. Y a se 
veían este año campenoos de Liga y 
de Copa y, ante la baja, desconfían 
de tales triunfos. Tanto vale el chi­
co. Como que, como ocurre siempre 
en estos casos, se habla de una bue­
na danza de millones. Diecinueve pa­
ra el Atlétlco y nueve para Poiró. 
Unos dicen que el fichaje so ha fir­
mado. Otros, que no. La T V advertía 
esta tarde que el nombre de Joaquín 
Peiró se hallaba en la lista de pasa­
jeros del avión de Roma. Y en ple­
no caos de opiniones, la Junta di­
rectiva del Club blanquirrcjo ha da­
do a la publicidad una nota en la 
que afirma que nada hay definitivo 
hasta el momento, aunque las ges­
tiones se hallan "muy avanzadas". 
Y que quieren estudiar la posibili­
dad de una reacción desfavorable 
entre los socios, ilusionadísimos, co­
mo hemos Indicado, con las galopa­
das y los goles del gran jugador. Pe­
ro diecinueve millones son muchos 
millones en una caja en. la que no 
hay ninguno, a juzgar por el parón 
en las obras del Estadio del Manza­
nares, en las que está saliendo la 
hierba en el graderíc. 

¡SERVIDORA DOMESTICA! 
SI deseas aclaraciones como so­

cio beneficiarlo del Montepío Na-
clonal del Servicio Doméstico, acu-
de a las visitadoras del mismo, te­
léfonos 8707 y 35*96 que te orienta­
rán de todo lo que necesites. 

Academia Preparatoria de Ingreso 
en la General del Aire 

Avenida General Franco, 9. — Residencia: Perú. 17. — Valladolid. 
Preparación a cargo de Jefes y Oficiales del Ejército del Aire 
Alumnos ingresados en la 18 promoción: E L P O R 100 D E L O S 

P R E S E N T A D O S , UNO D E E L L O S (DON M A N U E L ALONSO SAN­
C H E Z , D E 17 AÑOS), CON E L P R I M E R NUMERO E N E L S E R V I C I O 
D E V U E L O . 

H U M O R 

rio quehacer misional, máxime ilu­
minados como están por el ofuscan­
te resplandor que emana de los do­
cumentos de la Santa Sede dirigidos 
a Su Excelencia Reverendísima en 
estos últimos años, ya como presi­
dente de las Semanas Misionales, ya 
también como superior general del 
Instituto Español de Misiones E x ­
tranjeras. 

Así hemos logrado formar un per­
fumado ramillete de pensamientos 
misionales de rica fragancia, que, 
como expresivo homenaje de filial 
cariño e inquebrantable adhesión, 
queremos ofrendar al Excelentísi­
mo Sr. Arzobispo, presidente de las 
Semanas Misionales en esta, jubilosa 
fecha del octogésimo aniversario #Vi&ViV.WWVtVMlAVM&^^ 
su natalicio. 
F O L L E T O A P A R T E CON L A 

ANTOLOGIA MISIONAL 
Para satisfacer debidamente las 

ansias de tantos burgaleses que, a 
impulsos de su filial devoción al Ex­
celentísimo Prelado querrán leer go­
zosamente tan escogida y rica An­
tología Misional, integrada por cer­
ca de un centenar de distintos epí­
grafes y párrafos seleccionados y la 
publicación de veintiocho documen­
tos misionales de la Santa Sede, he­
mos querido preparar la edición de 
un folleto aparte del mismo formato 
de la gran revista cientíñea «Misio­
nes Extranjeras» que en los próxi­
mos días se distribuirá a las princi­
pales librerías de la ciudad a dispo­
sición de los burgaleses. 

E n 1960 se inauguraron en la Pon­
tificia Universidad del Sagrado Cora­
zón de Milán las Semanas Italianas 
de Misionología que se inspiraron 
como modelo en las Semanas de 
Burgos. E n 1962 se ha celebrado la 
I Semana Misional en Portugal y en 
Estados Unidos en la Diócesis de 
Rocville Centre en New York, cal­
cada especialmente la norteamericana 
en las Semanas Misionales de Lovai-
na y Burgos. ¡Loado sea Dios! 

E L S E C R E T A R I A D O D E SEMA­
NAS MISIONALES. 

S igo las historias trágicas 
de la iflundación 

Los esposos Talú, úmu so so a o M v i l por do poíor a W las poettas.-
El m a p i É t a m evilú do íalal atudeote íorroviarlo 

Tarrasa. (Crónica especial para 
Agencia "Fiel", por José G I L ) . — 
Nadie podía suponer que una mode­
rada y benéfica lluvia que comenzó 
a caer sobre la ciudad de Tarrasa a 
lás 5 de la tarde degeneraría horas 
después en uñ violentísimo tempo­
ral que descargó agua y más agua, 
seguida e interminablemente, hasta 
convertirse en una verdadera trom­
ba que, iniciada en las altas mon­
tañas de los alrededores, pronto for­
mó un impetuoso río. Al llegar a es­
ta ciudad no pudo ser engullida 
por la colectora subterránea de la 
Avenida del Caudilla, desbordándose 
por lá superficie de dicha vía pú­
blica y causando la consiguiente 
inundación a todo lo largo de la 
misma, cuyo caudal llegó hasta cer­
ca de tres metros de altura, cosa 
incomprensible en una riera de po­
co cauce, pero natural si se tiene 
en cuenta la, densidad de las abun­
dantes precipitaciones. 

E n la impetuosa corriente, el agua 
arrolló y arrastró todo cuanto en­
contró a su paso, personas, vehícu­
los, árboles, muebles, utensilios, etc., 
algunos de cuyos objetos, en su lo­
ca carrera, al chocar con varios edi-
fícios causaron un total o parcial 
derrumbamiento. Otros coches y ár­
boles que no se quedaron en el ca­
mino, la corriente siguió depositán­
dolos en la Avenida del Padre Ale­
gre y Campo C. D. Kubala y huer­
tas adyacentes, como final trayecto. 
Solo en el campo de "Los Kubalas" 
se encontraron 24 coches y otros 58 
en las expresadas Avenidas del Cau­
dillo y del P. Alegre, entre los que 
se encontraba el automóvil ocupa­
do por los esposos Taló que halla­
ron una horrible muerte, perecien­
do ahogados, al no poder abrir la 
portezuela del vehículo. 

E l tren de los Ferrocarriles de Ca­
taluña que tenía su llegada a esta 
ciudad a las diez de la noche que­
dó parado en la cuesta de Gan Cu-
ret, poco antes de llegar a Tarrasa, 
pues el conductor que, entre el es­
pesor del agua que caía creyó ob­
servar alguna anormalidad, optó por 
detener el convoy. Gracias a esta 
determinación se evitó otra catás­
trofe, ya que pocos metros más arri­
ba la vía estaba socavada y corta­
da. Los pasajeros permanecieron en 
el tren hasta que dejó de llover. 

Todos los establecimientos comer­
ciales de la A.venida del Caudillo y 
cafeterías de la Plaza Clave vieron 
sus puertas destrozadas y las tien­
das y salas ocupadas por las aguas, 
que iban arrastrando cuantos mue­
bles y objetos encontraban, no im­
portando su peso y volumen y quo, 
cual plumas, seguían su vertiginosa 
carrera, saltando campos y huertas, 
riera abajo, hasta epgrosar el Llo-
bregat E l punto más afectado de es­
te sector fue la parle alta de la Ave-

-Pero mujer ¿cómo vamos a casarnos si ni siquiera has apro- nida del Caudillo, en la que la tre-
badq la Revál ida? . „ _ . _ 1 menda fuerza inicial de las aguas 

derribó varias casas que forman Cha>*: 
flán con la calle de Galileo, quedan-"-
do en la otra acera materialmente 
destruidos el edificio y solar que! 
ocupaba la industria textil Amoró^-
y Muntaner, una do las más sinies-v 
tradas en esta catástrofe. 

El «icj» le Kiaí 
it t i l ! 

íel ti l lí i Wul 
B e t r B e l l a s e p o s e s i o n a 

d e l c a r g o d e p r i m e r m i n i s ­

t r o d e A r g e i a 

Bruselas. — Parlamentarios de laá 
seis naciones del" Mercado Común 
y de los 18 países afroasiáticos aso­
ciados con la comunidad han inicia­
do hoy en Tananarivo (República 
malgache) una serie de diScU&lonea 
sobre la futura política africana ¿a 
la C. E . E . 

Los africanos han pedido 810 mi­
llones de dólares, mientras que los 
miembros de la C. E . E . sólo han 
acordado hasta el momento la con­
cesión de 180 millones.—-Efe. 
TOMA D E P O S E S I O N D E SU 

C A R G O 
Argel. — E l primer ministro ar­

gelino, Ahmed Ben Bella, ha toma­
do hoy posesión de su cargo en una 
breve ceremonia celebrada, en Ro-
cher Noir. Tras la ceremonia de l» 
toma de posesión tuvo lugár el ac­
to de la transferencia de poderes 
por el ejecutivo provisional fran 
co-argelino al nuevo primer minia-
tro.—Efe. 
D E T E N C I O N D E K A L O N J l 

Leopoldville. — Tropas del Gobier­
no central aplastaron la rebelión d« 
la provincia de Kasai del Sur cap­
turando al «rey» Albert Kalonji. 

Un portavoz de las Naciones Uni 
das informó que dos bataHones ocu­
paron la capital Baksawaga . ayer 
después de una breve' escaramuza-
AMENAZAS E N E L Y E M E N 

Aden. — E l alto mando repübll 
cano del Yemen ha amenazado cor» 
bombardear los pueblos o aduareá 
que ayuden a los realistas a escapar 
del país. 

E n un comunicado especialmente, 
dirigido a la tribu de Hajja. tAmbléit 
se. advierte a todos los yemenlt»* 
que cualquiera que, brinde léfugio 
u oculte a algún oulpablé de la |Mq| 
sada era corrompida, sei'á perseguí* 
do—Efe. 0 


